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5 ¦ mez do anno Tem 31 di. s

i—Terça—Santos Felippe e Thiago Menor (Apóstolos),
amador, Aprigio, Segisimindo e Theobaldo.

a—{Quarta—Santos Athanasio, Felix, Rachilde c Mafalda
(Infama portugesa).

3—'Quinta—Festa Naàonal. Invenção da Santa Crus. San-
tos Alexandre, Antonino e Juvenal.

4—Sexta—-Santos Floriano, Montca, Pelagia e Christovão
de Milão.

5—Sabbado.—Conversão de S. AgoéHnho. Santos Ângelo,
Hilário e Pio V (Papa).

6—DOMINGO—MATERNIDADE DE NOSSA SENHO-
. RA. Santos João, ante poriam latinam, João Damasceno,

Benedicta e Judith.
7—Segunda—-Nossa Senhora do Rcsçiàic. Santos Augusto,

Estanisláu. Flavia e Gisella.
'8_Terça—Appariçãod c S. Miguel Archanjo. Santos Ce-

lerino, Desiderio e Victor.
9—Quarta— Traslada çã o di S. Nicoláu. Santos Gregorio

Nazianzeno e Branca.
io—Quinta—Nossa Senhora dos Desamparados. Santos An-

tonino, Aureliano, Epimaco, Gordiano, Hermes e Mar-
tim de Leonissa.

li—Sexta—Santos Anastácio, Florencio, Francisco de Giro-
lamo, Hamede e Theodoro.

12—Sahbado—Santos Achileu, Domingos da Calçada, Epi-
phanio, Nereu, Domitilla e Joanna.

13—'DOMINGO—Festa Nacional. Nossa Senhora dos Mar-
lyres. Santos Mucio, Pedro Regalado, Gervasio, Glyce-
ria, Rolanda c Alvherto de Bergamo.

14—Segunda—ROGAÇÕES. Santos Bonifácio, Gil, Aglaia,
Justina e B. Francisco de Fabriano.

15—Terça—ROGAÇÕES. Santos Indaleto e Comps., Isidro
(Padroeiro de Madrid). Roberto, Sirnplicio, Torquato,
Bertha, Dionisia c Egydio.

16—Quarta—ROGAÇÕES. Santos Honorio, João Nepomu-
ceno, Cbaldo e Germana.

17—Quinta—Dia Santifiçado—ASCENSÃO DO SENHOR.
Santos Bruno, Paschoal Bailão, Possidonio, Tropez e
Restituta.

lS—Sexta—Santos Eurico (Rei da Suécia), Felix de Cantali-
cio, Venancio e Julieta.

10—Sabbado—Santos Cyriaco, Ivo, Pedro Celestino c Pru-
denciana. '

2°—DOMINGO— Santos Basilio. Bernardino de Senna, Plan-
tilio e Colo.mba de Rietto.

21—Segunda—Santos Mancos (i" Bispo d'F.vora) Theobal-
do e Virgínia.

23—Terçai—Santos Ato, Romão. Emilia, Helena, Julia, Qui-teria e oito irmãs (Portuguesas) e Rita de Cássia.
23—.Quarta—Apparição de S. Thiago SS. Basilio, Deside-

rio, Catharina de Cordova e Sophia.
2-+—Quinta—Nossa Senhora Auxiliadora. Santos Cláudio,

Donaciano, Melicio, Afra e Snzana. TrosladacSo de São
Domingos.

25—Sexta—Santos Bonifácio IV (Papa), Gregorio VII (Pa-
pa). Urbano (Papa), Maria (Mai de S. Thiago) e Ma-
na Mgadalena de Pazzi.

26— Sabbado—Santos Agostinho (Arcebispo de Cantuaria),
Eleuteno e Felippe Nerv.

27-DOMlNGO— PENTECÕSTES OU PASOHOA DO ES-
1TO SANTO. Santos Beda, Kutropio, Hildeberto,

João (Papa), Júlio, Olivio e Ranulpho.
2N—Segunda—Santos Germano, Gregorio VII (Papa), Gui-

lheriue e Justo.20—Terça.—Santos Cyrillo, Maximino, Procopio, Restítuto eB. João do Prado,.
30-Quarta—TÊMPORAS. Santos Basilio, Fernando (Rei de

( aslella) e Emilia.
31—Quinta—Santos Cancio, Petronilha e Diogo Salomonio.

Ha, neste mez, seis dias feriados, que são: quatro Do-mngos e duas Festas Nacionaes.
Nq dia 3 commemora-se o descobrimento do Brazil, peloalmirante portuguez Pedro Alvares Cabral, no anno de 1500.

1 cfoo13 commemora-sf a assignatura da lei. que, noanno de 1888, acabou com a escravatura no Brasil.

l! $3 jüqho®
mez do anno Tem 30 dias

1—Sexta—TÊMPORAS. Santos Firmo, Fortunato, Pamphi-
lio, Secundo, B. Jayme de Strepa e Sabina.

2—Sabbado—TÊMPORAS. Santos Erasmo, João de Orle-
ga, Marcellino de Jesus, Pedro, Pothino, Blandina e Ba-
pústa Varani.

3—DOMINGO—SANTÍSSIMA TRINDADE. Santos Ceei-
lio, Ovidio, Clotilde (Rainha de França), Paula e An-
dré de Hyspelo.

4—Segunda—Santos Alexandre, Trancisco Laracciolo e >";:i-
turnina.

S—Terça—Santos Bonifácio, Felippe e suas ijuatro filhas,
Marciano, Sancho, Heloísa, Valeria o Pacifico di
•redano.

6—Quarta—Santos Cláudio, Filippe de Ccsarca, Norbcrto,
Cândida e Paulina.

7—Quinta—COMMEMORAÇAO SOLFMJNE DO SACRA-
TISSIMO CORPO DE NOSSO SENHOR lESt/S
CHRISTO. Santos Gilberto, Paulo, Pedro Wistremundo
e seus comp., e Roberto.

8—Sexta;—'Santos Cloud, Médard, Sakistiano, Scverino, Cal
liope e Bartholomeu Pucct.

0—Sabbado—Santos Feliciano, Julião, Paulo da Cruz, Pri-
mo, Ricardo, Fcliciana e Pelagia.

ic>—DOMINGO—Santos Crispulo, Evremundo, Landry, Res-
tituto e Margarida (Rainha da Bscossià).

11—Segunda—Santos Barnabé, Fortunato, Adelaide. Rasilida
e Rosalina.

12—Terça—Santos Adolpho, Guido, Olympio, Onofrc, João
de Sahagunto e Antonina.

13—Quarta—5". Antônio de Lisboa e de Padua. Santos Aqui-
lina e Felicidade.

14—Quinta—Santos Basilio Magno (Bispo c doutor da Igrc-
ja) Eliseu (Prophcta) e Valerio.

15— Sexta—FESTA DO SAGRADO CORAÇÃO DF, JK-
SUS. Santos Abrahão, Constantino, Modesto, Vito Cre-
scencia e Germana.

16—Sabbado—Nossa Senhora do Soccorrv. Santos Aure-
liano e João Francisco Regis.

17—DOMINGO—NOSSA SENHORA MAI DE DEUS E
¦DOS HOMENS. Santos Anatolio, Bonifácio, Ismael",'-
Manuel e seus irmãos, Nicandro, Rainero, Alina e The-
reza (de Portugal, rainha de Leão) .

jjR—Segunda—Santos Agostinho, Amandio, Leonciqi, Mareei-
' lino, Marcos c Marina.

19—Terça—Santos Dié, Gervasio, Protasio e Juliana de Fal-
coneri.

20—Quarta—Santos Banifacio, Macario, Novato, Romualdo,
Sylverio (Papa) e Florcntina.

21—«Quinta!— Santos Albano, Euzebio, Lanfredo. Luiz (Vm-
zaga, Pclagio, Raul e Demetria. Começa o inverno.

22— Sextar— Santos Paulino.e sua mulher, a B. Thereza, d
Filippe de Placencia.

23— Sabbado—Santos Jayme, Agrippina e Adeltrudes (liai-
nha da Bretanha) .

24—DOMINGO»—Pureza de Nossa Senhora), NASCIMEN-
TO DE S. JOÃO BAPTISTA. Santos Colomba e Ma-
terna.

25—Segunda—Santos Guilherme, Prospero, Salomão, Febro-
nia, Lúcia e Oroxia.

26—Terça— Santos Anthelmo» João e Paulo, Pelaio e Ma-
xencia.

27^Quarta—Santos Adelino, Benevenuto, Fernando, Ladis-
láu (Rei da Hungria) e Zoilo.

28— Quinta— Santos Irineu, Leão II (Papa), Beneigna c Mar-
cella.

29—Sexta—Din santif içado. S. Pedro c S. Paulo (Após-
tolos) .

30—Sabbado—S. Marcai. Conversão de S. Paulo. Santa
Emiliana.

Ha, neste mez, cinco dias feriados, que süo : quatro dn-
mingos e um dia santificadõ.

Ha um eclypse do Sol, no dia 10 d*este mez.
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8- mez do anno -JS- Tem 3t dias

i—DOMINGO—PRECIOSÍSSIMO SANGUE DE JESUS.
Santos Aarão, Casto, Júlio, Leonoro, Secundino, Simão,
Theobaldo, Theodorico, Irene e Leonor.

o—Segunda—Visitação de Nossa Senhora. Santos Maxi-
miano, Praxedes e iMarcia.

3—Terça—Santos Anatolio, Beltrão, Heliodoro, Jacintho e
Mbnegundes.

4—Quittsr—Tras\adação de S. Martinho. Santos Laureano,
Bertha c Isabel (Rainha de Portugal).

5—Quinta,—Santos Athanasio, Fábio, Zacharias, Philomena,
Zoé e Miguel dos Santos.

6—Sexta—Santos Romulo, Angela, Domingas ou Domenica
e Lúcia.

7—Salibado—Santos Cláudio e comp., Eudo, Firmino. Prós-

pero e Pulcheria.
8— DQMINGO—Nossa Senhora do Patrocínio. Santos Pro-

copio, Celina, Virgina e Lourenço de B.rindisi.
9—Segunda—Santos Cyrillo. Ephrem, Anatolia, Verônica,

I!. |oSo de Colônia, B. Nicoláu e seus comp..
IO—Terça)—Santos Januário e comp., Amélia, Felicidade e

sete filhos, e Joanna Scopeli.
li—Quarta»— Trasladação de S. Bento. Santos Abundio, Cy-

priano, João de Bergamo, Marciano, Pio I (Papa), Sa-
bino e Èuphemia.

12—Quinta—Santos Felix e Nabor, João Gualberto, Hydul-
pho, Marciana e Lara.

13—Sexta—Santos Anacleto, Esdras, Eugênio e Brigida.
14—Sabbadof—Festa nacional!. Santos ¦Boaventura, Justo e

Paulo Phocas.
i5_.D(>M,INGO—O ANJO CUSTODIO DE PORTUGAL.

Santos Camillo de Lellis, Henrique (Imperador da AI-
lemanha), Ignacio de Azevedo e 39 comp

16—Segunda—Triumpho da Santa Cru.:. Nossa Senhora do
('urino ou do Monte Carmello. Santos Sizenando, Va-
lentim e Fausta.

1;—Terça—Santos Aleixo, Generosa, Jacintha e Marcettna.
]X—Quarta— Santos Arnaldo, Frederico. Camilla, Marinha.

Simphronia e sete filhos.
19—Quinta—Santos Vicente de Paula, Justa, Rufina e João

de Duckla.
20— Sexta— Santos Elias (Propheta), Jeronymo. Emiliano e

Margarida.
21—Sabbado—Santos Cláudio, Daniel, Secundino, Victor «

Julia.
2a—DOMINGO!SAGRADO ESCAPULARIO. Santos Pia-

tão, Theophilo, Josepha, Maria Magdalena e Manha.
2$—'Segunda—Santos Apolinario, Liborio, Vandrillo e He-

rondina.
24—Terça—'Santos Bernardo, Diogo, Francisco, Solano, Ur-

sino e Christina.
25—Quarta—S. Thiago Maior (Apóstolo, padroeiro de lies-

panha). Santos Christovâo e Valentina.
26—Quinta—Santos Eresto, Germano, Marcello. Olympio, Si-

nneão, Symphronio e comp.
27—Sexta—Santos Aurélio e sua mulher Nathalia, Mauro,

Pantaleão, Sérgio e Conegundes.
28— Sabbado— Santos Celso, Eustachio, Innocencio I (Papa),

iNasario e comp., Victqr e Beatriz.
20—DOMINGO—SANT'ANNA, MAI DE NOSSA SE-

NHORA. Santos Felix, Lopo, Olavo (Rei da Noruega),
Prospero e Seraphina.

30—Segunda—Santos Abdão, Abel, Rufino, Theodomiro, Do-
natilla, Julieta e Maxencia.

3d—Terça—Santos Flavio, Ignacio de Loyola (Fundador da
Companhia de Jesus) e Olga.

-<&" ^
Ha, neste mez, seis dias feriados, que são: cinco do-

mingos e uma Festa Nacional — o dia 14.
— O dia 14 de julho é considerado feriado para commc-

morar a Tomada da Bastilha. A Bastilha era uma fortaleza-
presidio de Pariz, onde os reis podiam mandar prender qual-
quer pessoa sem causa justificada. Atacando e demolindo a
fortaleza no dia 14 de Julho de 1789; o povo de Pariz, ti-
rou aos soberanos o direito monstruoso de mandar prender
innocentes.

1—Quarta—Santos Leoncio, Pedro ad vincula, Martyres
Machabeus, Martyres de Chelles, Sophia e suas filhas :
Fé, Esperança e Caridade.

2—Quinta—Nossa Senhora dos Anjos—Santos Affonso Li-
gorio. Estevam, Gustavo, Pedro, Theodoro, Cyra, Ma-
rianna e Joanna de Aza (mãe de S. Domingos).

3—Sexta—Invenção de. S. Estevam, proto-martyr—Santos
Cassiano, Friard, Euphrosina e Lydia.

4—Sabbado—Santos Aristarco, Domingos de Gusmão, Fia-
minio e Perpetua.

5—DOMINGO—Nossa Senhora das Neves—Santos Emy-
gdio, Memio e Oswald.

6—Segunda—Transfiguração de .Christo no Thabor—Santos
Justo, Pastor, Thiago e Xisto.

7—Terça—Santos Alberto, Caetano, Donato, Severino e
Mafalda.

8—Quarta—Santos Cyriaco e ceimp., Emiliano e comp.
Justino, Severo e Julia.

9—Quinta—Santos Romão, Veridiano, Victricio, Asteria e
João de Salerno.

10—Sexta—Santos Domiciano, Lourenço. Paula e Philomena.
11—Sabbado—Santos Alexandre, Tiburcio, Suzanna e Tau-

rina.
12—DOMINGO—Santos Herculano, Numidico e Clara.
13—Segunda—Santos Cassiano, Hipolyto. Aurora, Helena,

Radegundes (rainha de França), e Pedro de Moleano.
14—Terça—Santos Euzebio, Marcello, Anastácia e B. Julia-

na de Busto.
15—Quarta—Dia santifiçado—ASSUMPÇÃO DE NOSSA

SENHORA. (Nossa Senhora da Gloria)—Santos Ar-
naldo e Estanisláu.

iG—Quinta—Santos Jacintho, Roque. Tito, Tecla e Veneravel
Cecília de Palermo.

17—Sexta—-Santos Augusto, Carloman, Mamedc, Paulo e Ju-liana (irmãos), Germana e Emilia.
18—Sabbado—Santos Agapito, Firmino, Leonardo, Clara de

Montefalco, Helena (mãe .de Constantino Magno), e
Laura.

19—DOMINGO—S. JOAQUIM, PAE DE NOSSA SE-
NHORA—Santos Luiz, Magino" Timotheo e Venusto.

20—Segunda—Santos Bernardo e Samuel (propheta).21—Terça—Santos Anastácio, Maximiliano, Privato Joannade Chantal e Umbelina (itmã de S. Bernardo) .'
22—Quarta—Santos Eabriciano, Symphoriano e Anthusia.
23—Quinta—Santos Donato, Felippe Benicio, Literato c

comp., Sidonio e Apolinario.
24—SetaU-Santos Bartholomeu (Apóstolo), Eutichio Ptolo-meu, Romão e Aura. '
25—Sabbado— Santos Gines, Luiz (Rei de França), Peregrino

e Patrícia.
26-pOMINGO-SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA -

bantos Eulaho, Jacintho, Zepherino e Rosa.
27—Segunda—Santos Cesario, Jorge, José de Calazans, Ru-

fo, B. Timotheo de Monticulo, Eulalia e Margarida.
28—Terça—Santos Agostinho, Quintino Viviano e Ignez
29—Quattat-Dtgotação de S. João Baptiáta. Santos Adol-

pho, Cândida, Sabina e Seraphina.
30—Quinta—Santos Agilio, Celedonio, Eonio, Hemeterio

baudencia e Rosa de Lima.
31—Sexta—O doce Nome de Afaria. Nossa Senhora da 8 m

Viagem. Santos Amado. Ravnumdo Nbnato, Vicente eIsabel (de França, irmã de S. Lms).

Ha, neste mez, cinco dias feriados, que são: quatro Do-
mingos e um dia santificado, o de Nossa Senhora da Glo-
ria.
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Tem 30 dias

i—Sabbado— Santos Constando. Egydío. Gil, Lopo, Anuae seus 12 irmãos.
2-DOMINGO-NOSSA SENHORA DA CONSOLAÇÃOSantos Brocardo, Estevam (rei da Hungria), Lázaro

(rcsuscitado por Jesus), e Ricardo.
3—Segunda—Santos Ladisláu, Remado, B. João de Peru-sia e Pedro de Saxoferrato.
4—Terça—Santos Marino. Cândida. Rosalia de Palermo cKosa de Viterbo.
5—Quarta—Santos Antonino, Lourenço, Justiniano, Victo-rino, Obdulia. B. Gentil. Trasladação dos Martyrcs de

Lisboa.
^TíQuinta—Santos Ceelstino, Eugênio c Conip., Humberto,

Methodio, Petronio. Onesiphoro, Libania e Vicente de
Aquino.

7—Sexta—Festa nacional—Nossa Senhora dos Reis—San-
tos Anastácio, Cloud e João de Nicomedia.¦Sabbadc—NATIVIDADE DE NOSSA SENHORA —
Nossa Senhora da Luz — Santos Adrião. Belina. Natba-na e Regina.

^P°^G--SANTISSIMO NOME DE MARIA -

Sfoízfa ¦ 
Sergi0' Dorothéa e Seraphina

10-Segunda-Santos Alberto, Nicoláu Tolentino e Pulcheria.
11 

;£erça—-Santos Emiliano, Jacintho, Paplinucio, Protolheodonna, B. Bernardj de Offida c Veneravel Lu-crecia. ^
ii—Quarta—Santos Euogio, Juvencio, Leoncio e Cornp.,i-otliano, Auta e Bonna.
13—Quinta—Santos Amado, Felippe, Maurício, Herminiae Verônica de Juliani.14—Sexta— Exaltação da Santa Crua—Santos Cornelio e-Materno.
íS-Sabbadc—.Santos Albino, Alfredo (rei d'Inglaterra)
i6-D0,\nv'r%,0naAÍ,IÍ1,y^vV,',in- N!codw") « Valeriano.

NHOnW~,°f GLORIOSAS DE NOSSA SE-
Cvnr vl"afad(lí"" de S- y«*nfSantOB Cornelio,
Cypriano, Edith e Eupliemia.

Lamberto, Pedro d'Arbués, Colomba e Hildegarda.
Vilhn7v,an.tÜS ^°SÍde ÇaPe«ift0"> Sirráer, Tbomaz deVinanova Irèiea, Ricarda e Sophia.

^S*tuT~*E1£P0^S-rAnariW d" Virgem de La
SSrieT^ EhaS' Januari°> Co»^ança e Pondo de

J" 
TbeoKr^ EU5taChÍ° 6 C°m"- ^did^ Fausta e

f:T^rm^0I^S^T>^ ™>™do (Bis-
bina). ° C 6-°°° Comp- ^Oiãoihc-

^OMINGO-Santos Uno (* Papa, sucessor immediata
a*Js redro), Thecla. Começa a Primavera~*.-«.-mia-Nossa 

Senhora das Mercês-S^oi Gerardo

Sev"^Sa"tüs ,CicoI!has-. Firmino. Merculano, Pacifico.
-<>-Qu,ViT:\Al:Te,ia c Maria 'Ic Cervellon.

Hiüia',,,;7!"tos .Cypriano, Detphin*, Eugenia, Justina
-7 OuintaÜQ atajerone-

Flnrentino w ,AdoIPho. Cosme, Damião". EKsjario
28-Scxta-sS,/'°a°Marcos e Judith.

láu, Eustachk „B|rnardmo de Feltro, Exupero, Vences-
2Q-Sabbado-.S\ U; ,"", df K"xas-

tronia. ^Hiuel Archanjo—Santos Mar
30-DOMlNGO-Saóto.s i „•tos Jeronymo, Leopoldo e II

os Marcial e Pt

ononna.

a*-
I Ia neste mez 6 dias fP ¦ iuma testa nacional. criados, que sao 5 domingos e drjj
— No dia /¦ çonsirlerad», » • 1
"'"' «a In.íepen de r'™ 

'' com1raem?ra-Sa ° a"'"-
tenbro do anno ue ,82" Braz''' Procla«nad< a 7 de Sc-

ê ® ® OÜTÜQrçO
IO' mez do anno —'%¦—— Tem 31 dias

i—Segunda—Santos Veríssimo Máxima, Julia, Gastão. Re-migio ou Remy e ^[^ de sab0ya.
2-Terç^-SanVos Anjbs Custódios ou da Guarda. SantosLigerio, Saturio e Theophilo.
3—Qitartar-Santos Cândido, Desiderio, Diniz Gerardo e Ma-ximiano.

4-QuiiUa-Santo.s Francisco de Assis (fundador das tresOrdens rranetscana) e Flavia.
S_Sexta—Santo Atilano, Constante. Froilão, Plácido e seuscomp, Aura e João da Penha. 7° anmversarh da im-

plantação da Repubitca em Portugal
6—Sabbado—Santos Bruno, Romão, Fé'e .Maria Francisca
7^™í.NvGQrSiAÜRAA'D° R°SARIO DE NOSSA SE-N.H.DRA. Santos Augusto, Henrique. Marcos (PàPa),Sérgio, Justina de Padua e Matheus de Carrerio.
8—Segunda—Santos Demetrio, Brigida, Simeão (Discípulode Jesus), Pelagia e Thais.
9—Terça—Santos Andrónico, Diniz u Arco,,agita. Publio (

, Athanasia,
10—Quarta—Santos Aubry, Francisco de Borja (Padroeirode Portugal c conquistas), Luiz Beltrão e Eulampia.
ii—Quinta—Santos Firmino, Germano, Nicasio e Zenaida

{Irmã do Apóstolo S. Paulo).
iz—Bextdf—FesU nacionaf. Santos Cypriano, Seraphim, Wil-

fredo e Plácido.
ij—SabbadcV—Santos Daniel e comp., Eduardo o Confesspr

(Rei da Inglaterra), Venaneio e Chelidonia
14— DOMINGO—NOSSA SENHORA DOS REMÉDIOS

Santos Cahxto, Donaciano, Evaristp, Fortunàto e Gau-dencio.
15—Segunda—Santos Severo e Thereza de Jesus (Punda-dora da Ordem das Carmelitas Descalças).
16—Terça—Santos Florentino Gallo, Martiniano e seus com-

panheiros, Wencesláu, Adelaide e Bolonia.
^T^Quarta—Santos André de Creta, Florencio, Hcdwiges e

Mamerta.
18—Quinta—Santos Justo, Lucas (Apóstolo e Uvangctista)

Triphonia (Imperatriz) e Maria Alacoque.
10—Sexta—Santos Pedro de Alcântara, Saviniano e seus

comps., Aquilina e Lourenço.
2Q—Sabbado—Santos Feliciano, João Cancio, Jorge Clep-

patra c Iria.
2Q—DOMINGO—Santos llilarião, Leonardo, Angelina Ce-

lina, Ursula e as Virgens suas com..
22—Segunda;—Santos Euzebio, Marcos, Thcodorico, Elvira

iMalria Salomé c Ladisláu de Gielniovv.
23—Terça—Santos Felix, Gràciano, João Bom, João de Ca-

pistrano c Pedro Paseboal.
24—Quarta—S Raphael Archanjo. Santo.s Fortunàto Ma-

xenda e Sabina.
25—Quinta—Santos Chrisanto, Crispim e Crispiniano ( hlvo-

gados dos sapateiros), Cilisia e Daria.
2f>-Sexta—Santos Evaristo, Luciano e comps., Marciano

Cynlla e Boaventura de Potenza.
27-Sabbado—Santos Didier, Elesbão (Imperador da Ethio-

Pia), Frumencio, Mucio. Vicente, Cristella e Fidelia. OMartyres d Évora.
^W^yPV-Santos Judas Thadeu (Apbstolp), Simão

(Apóstolo) e Luiza de Cremona
ao^Segunda-.Santos Feliciano, \arcis0) Bemvinda Eusebiiei.. Paula de Mantiia.
20—Terça—Santos Ângelo Arsenio, Cláudio Gerardo Lucos-no, Serapião e Zartpbio.
3i^Quarta-Santos Affonso Rodrigues, .Mathurino. Lucilae lho.maz de Florençâ-.

—°fte—

Ha, neste mez, cinco dias feriados, que são: quatro do-
nv.ngos e uma besta Nacional.

No dia 12 de Outubro cfJmmemora . 1 d< cobrímenta
da America, pelo navegador genovez ChrLtovao Colombo.
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Qez6fjpf3rio ® ®
12- mez do anno Tem 31 dias

i—Quinta—D/a Santificado—FE&PA DE TODOS OS
SANTOS. Santos Amável e Pedro do Barco.

2—Sexta—Dia santificado c Festa Nacional. COMMEMO-
(RAÇÂO DOS FREIS DEFUNCTOS. Santos Necta-
rio, Victorino e Eustachia.

3—Sabbado—Santos Benigno, Humberto {Padroeiro dos ca-
çaêores)i Malachias, Marcello, Alphaida e Sylvia.

4—.DOMINGO—Santos Carlos Borromcu e Modesta.
5— Segunda—Santos Maurício, Zacbarias e Isabel (Pai e

inãi de S. João J3aptista), Berthilde, B. Kaynerio e He-
lena.

6—Terça—Santos Gregorio, Leonardo e Severino.
7—Quarta—Santos Amarando, Ernesto, Florencio, Hercules

Wlibracht e Thessalonica.
8—Quintal—Santos Deodato, Godofredo, Severiano e seus

comp., Victoriano e iMaria.-0.s- quatro irmãos coroados.
<J—Sexta—Santos Mathurino, Raymundo, Sotero, Theodoro,

e Eustolia. Os SS. da Ordem de S. Domingos.
IO—Sabbado—Santos André Avelino, Florencio, Justo, Leão,

Probo, e Theotista. Os defunetos da Ordem de S. Do-
mingos.

ii—DOMINGO—PATROCÍNIO DE NOSSA SENHORA.
Santos IMartinho, Ceranio e Clemência,

i-—Segunda—Santos Diogo de Alcalá, Martinho e Renato.
13—Terça1—Santos Arcadio, Brice, üidacio, Eugênio III c

Estanisláu. Os Santos das Ordens 'de S. Agostinho, de
S. Bento e da Sanlissiima Trindade.

14— Quarta)—Trsldi.lação de S. Paulo. 1" Brcmita. Santos
-Bertando ou Beltrão, Marciano, Ursino, Fhilomena e Ve-
neranda. Os Santos da Ordem do Carmo.

15—Quinta—Festa Nacional. Santos Eugênio I, Leopoldo, Ma-
ciou e Gertrudes Magna.

16—Sexta,—Santos Balsameu, Edmundo, Ignez de Assis e
Gonçalo de Lagos.

17—Sabbado—Santos Agnamo, Gregorio Thaumaturgo, Hu-
go, Victoria e Saloméa.

18—DOMINGO—Santos Eudo, Hildo, [Mande, Máximo.
Othão e Romão.

ro—-Segunda—Festa da Bandeira. Santos Nerino, Ponciano c
Isabel (Rainha da Hungria).

20—Terça—Santos Edmundo (Rei da Inglaterra), Felix de
Valois (Fundador da Ordem dos Trinos), Hippolyto, Ma-xencio e Francisca.

21—'Quarta—Apresntação de Nossa Senhora no Templo. San-tos Alberto, Columbano, Estevam e Rufo. Completa 63annos Sua SanHldade c Papa Bento XV.
22—Quinta—Santo Mauro, Pagancio, Philomeno e Cecília

(1 adroeira dos músicos).
23—Sextai—Santos Clemente, Felicidade e Lucrecia.
24—SaJ.badw-Santos Phisogono, Bstanisláu Kostska Joãoda Cruz, I-irmma, l-l„ra e Maria.
25-dJOMINGO—Santos Gonçalo, .Moysés, Catharina de Ale-xandna, Erasini e Jocomba.26—Segunda—D«/>0ftfn0j de Nossa Senhora. Santos Coma-•o, Magencio, Pedro Alexandrino, Delphina e Geuoveva,das Ardcnnas.
27-Tcrças-Santos Facundo, Máximo. Primitivo ThiagoMargarida (êe Saboya) e Leonardo de Porto-Maimci©.Os Santos da Ordem de S. Paulo
28-^Harta-Santos Gregorio I! (Papa), Hilário e Sóstbcnes.
29-Qumta-Santas Saturnino, Ida e juslina. Os Santos dasIres Ordens de S. Francisco
3e-Sexta—Santos André (Apostou), Justino e Constança.

Ha, neste mez, sete dias feriados, que são: quatro Do-mmgos, duas ['estas Nacionaes e um Dia Santificado.As festas nacionaes são: o dia 2, em que se comme-moram os mortos, e o dia 15, em que se comme-morao 
^arniiversario da proclamação da Republica no BrazilKealisa-se ainda, no .mez de Novembro, no dia 19 o anni-versano da escolha da Bandeira Nacional

1—'Sabbado—Santos Cassiano, Eloy c Nathalia.
2-^DOMINGO—PRIMEIRO DO ADVENTO. Santos

Leoncio, Pedro Chrysologo, Theodulo, Aurelia, Bibiana,
Elisa e Romana.

3—Segunda—Santos Cláudio e Francisc Xavier (Apóstolodas índias).
4—Terça—Santos Armando, Bernardo, Clemente de Alexan-

dria, Reparato e Barbara.
5—Quarta-—Santos Dalintacio, Geraldo, Niccto, Sabbas, Cris-

pina e Isabel Bonna.
6—Quinta—Santos Nicoláu de Bary, Dibnisio c Leonia.Festa dos rapazes solteiros na Rússia.
7'—Sexta—'Santo. Ambrosio.
8—Sabbado—IMMjACULADA CONCEIÇÃO DE NOSS\

SENHORA.
o—DOMINGO—SEGUNDO DO ADVENTO. SantosLeandro, Leocadia, Valeria d*Aquitania c Joanna deSigna.

10-Segunda-^Ma Senhora do Loreto. Santos MclchiadesFulalia, Juba e Justma. '
11—Terça—Santos Damaso, Daniel, Franco e Sérgio.
J^Quartar-Nossa Senhora de Guadalupe. Santos Constan-"cio, Corentmo, Donato, Justino, Synesio c Valery13-QaintX—Santa Lúcia. Santos Alberto, Odilia c JoãoMannonio. J
14—Sexta—Santos Agnello, Arsenio, Espiridião e Nicàsio.
15—Sabbado— Santos Euzebio, Euspicio, Mesmin e Vale-nano.
lo-pOMINGO-TEROEIRO DO ADVENTO. Santos Va-hntim, Adelaide (Imperatriz), Branca, As Virgens daAfnca e Sebastião Magi.
17—Segundai—Santos Bartholomeu de Geminiano Franciscode benna, Olympia (Imperatriz), Viviana e MargaridaColonna.
18-Terça-iWa Senhora do O'. Santos Auxencio, Brasi-Iiano, Graciano e Gorgoma.
19-Quarta-TEMjPORAS. Santos Adjunto, Dario Nemesiolvuf.no, Faustina. (Mãi de Santa Anastácia) c Conradôde Ophida.
20—Quinta—Santos Alfredo, Domingos de Silos, Júlio Philigenio e Attala. '
2Í^^TflMPORAS> Santos Themistocles, Thomé(Apóstolo) e Glycena.
22-Sabbado-TEMPORAS Santos Demetrio, Elaviano, Ho-norato, Ugolino e Angelina. Começa o verão23-DOMINGO-QUARTO DO ADVENTO. Santos Da-

goberto, ivo, Servido e Victoria
24—Segunda—Santos Gregorio, Delphino, Emiliana Hermi-111a e Tnarsilia.
25—Terça—Dia Santificado. NATAL NASCIMENTO nnNOSSO SENHOR JESUS CHRISTO> Santos Pc£?Anastácia e Eugenia. Peita da Família '
26-Ouarta-Santos Dyonisio, Estevam (proto-marlvr), Ma-nno e Edelfnde. -
^'cl^t"10* JOã° (Ai"'SÍO!0 C ^«»^<<Ò, «leodoro

28—Sexta—Oi Santos innoccntes. S. Abel.
29-Sabbado-Santos Thomaz. Leonor e Melania
3o-DOMINGO-rw/(,(/(;í.(7y dc s. Thiayn, Apos/0. S;m.tos Hilário e Sabino *
•""Sl"^83"'05 SÍlvCStrC (/V<"' ?Vrou1' Abando e

_ Ha, neste mez, onze dias feriados, g<ie sãu os c;llco Do_mmgos e mais ftfs dias da semana'* Festas, que vai deNatal ao fim do anno.
Ha, neste mez, dous èclyp.ses, tim d0 Sol no dia 1 1outro da Lua, no dia 28. '



Ephemerides do mez
JANEIRO

Dia i — Inaugura-se era 1874 o cabo
telegraphico submarino entre o Brazil e
a Europa.

Dia 2 — Tomada de Paysandú, pelo ge-neral Menna Barreto, em 1865.
, Dia 3 — Fundação da Villa de Fribur-
go, em 1820.

Dia 4 — Nasce em Barra de S. João
(Estado do Rio), era 1837, o poeta Ca-
simiro de Abreu.

Dia 7 —. Decreta-se em 1890 a separa-
ção da Egreja do Estado.

Dia 9 de 1822 — D. Pedro I, recebe
da Câmara Municipal a petição do povo
para não regressar a Portugal e respon-
de, a José Clemente Pereira: "Como é
para bem de todos e felicidade geral da
Nação, diga ao povo que fico".

Dia 13 — E' fuzilado, em Pernasnbuco,
o frade Joaquim do Amor Divino Ca-
neca, por ter promovido uma revolução
republicana (1825).

Dia 20 — Mem de Sá funda a cidade
do Rio de Janeiro (1567).

Dia 22 — Morre em 1891 Benjamin
Constant Botelho de Magalhães, ura dos
fundadores da Republica.

FEVEREIRO

Dia 3 — O exercito brazileiro derrota
o exercito do dictador argentino Rosas,
na batalha de,Monte Caseros (1852).Dia 25 de 1652 — O governo geral do
Fstado de Maranhão é dividido em duas

¦& T^s||$ HãPÜSatT 3£ 3SE *^r%, j£&,

flg|: 1^1 ¦Bt "" SmW

capitanias independentes: do Maranhão e
do Pará.

MARÇO

Dia 1 — Termina a guerra do Para-
guay, em 1870.

Dia 15 — Morte de José de Alencar,
em 1880.

Dia 16 — Chega ao Rio de Janeiro a
expedição de corsários francezes, com-
mandada por Bois le Conte ;i557) •

Dia 25 — Inaugura-se, em 1854, a illu-
minação a gaz do Rio de Janeiro.

Dia 29 — Inaugura-se em 1858 a Estra-
da de Ferro Central do Brazil.

Dia 30 — Inaugura-se na praça, hoje
chamada Tiradentes, a estatua do impe-
rador Pedro I (1862).

ABRIL
Dia 1 — O governo portuguez, cedendo

á instâncias dos padres jesuítas, baixa
uma "carta de lei", probibindo o escravi-
samento dos indios do Brazil (1680).

Da 9 — D. Pedro II é acclamado im-
perador do Brazil (1831).

Dia 11 —¦ Morte do Dr. Joaquim Ma-
nuel de Macedo, autor dos romances, A
Moret&nha, o Moço Lour^o e outros
(1882).

Dia 14 — Movimento revolucionário re-
publicano de Pernambuco, chamado í,
Abrilada (1832).

Dia 15 de 1827 — A vanguarda do
exercito argentino, sob as ordens de Ori-
be. oecupa a povoação, hoje cidade, de
Bagé, no Rio Grande do Sul.

Dia 17 — Batalha do Passo da Pátria,
na qual o exercito brasileiro invadiu o
território do Paraguay (1866).

Dia 21 — Supplicio de Tiradentes, pro-
motor da revolução republicana, chamada
a Inconfidência (1792).

Dia 25 — O rei D. João VI, que viera
para o Brazil, fugindo ao exercito de Na-
poleão, que invadira Portugal, regressa
a seu reino,' em 1821, deixando o gover-
no do Brazil entregue a seu filho, o prin-
cipe D. Pedro, que depois se fez impe-
rador do Brazil, com o titulo de Pe-
dro I.

Dia 30 — Inauguração da Estrada de
Ferro de Maná, a primeira, que se con-
struiu no Brazil, em 1854.

MAIO

Dia 2 — Começa o combate do Chaco,
nas immcdiaçoes de Humaytá (1860).

Dia 3 — Descobrimento do Brazil.
Dia 8 — O exercito brazleiro consegue

desalojar os paraguayos do Chaco (1860).
Dia, 9 de 1748 — Carta regia, elevando

o território de Matto Grosso á categoria
de capitania independente, desannexada de
o. Paulo.

Dia 13 — Abre-se, em 1S20, a Praça
do Commercio do Rio de Janeiro.

Dia 16, de 1818 — Decreto, estabelecen-
do a color, ia Suissa do Morro Queimado,
lioje cidade de Friburgo.

Dia 18 — O exercito cxiiUÍ de Pedro
ceballos, parte de' MoutsviSéo para ata-
car o acampamento brazileiro de Sacra-
mento.

Dia 24 — Batalha de Tuyuty, na guer-
ra do Paraguav, (1866).

Dia 30, de 1843 — Celebra-se em Na-
poles o casamento do imperador D. Pe-
dro II com a princeza de Duas Sici-
lia-.

ro, em 1608, a pedra fundamental do Con-
vento de Santo Antônio.

Dia 11 — Batalha Naval do Riachuelo,
em 1865.

Dia 13 — Nascimento de José Bonifa-
cio, o patriarcha da independência do
Brazil (1765).

Revolução do povo de Pernambuco con-
tra o dominio hollandez (1645).

Dia 28 •— Inaugura-se, em 1862, o ser-
viço de barcas entre o Rio de Janeiro e
Nictheroy.

JULHO
Dia 1 — Morte de Silva Jardim, quecahe na cratera do vulcão Vesuvio (1891).Dia 2 — Lança-se, em 1840, a pedrafundamental do Hospiatl da Misericórdia

do Rio de Janeiro.
pia 11 — E' elevada á categoria de

cidade a villa de S. Paulo (1711.)
. Dia 12 — Inauguração da Egreja do
Carmo, no Rio de Janeiro.

Dia 22 — E' enforcado como traidor,
em 1635, em-Pernambuco, o patriota Do-
mingos Fernandes Calabar.

Dia 25 — O exercito brazileiro oecupa
a fortaleza paraguaya de Hluimaytá (1868).

Dia 28 — Primeira viagem a vapor no
rio Amazonas, em 1813.

AGOSTO
Dia 1 i— Chega a Recife uma frota

bollandeza em soecorro da praça, sitiada
pelos brazileiros (1646).

Dia 11 — Inauguração da primeira fa-
culdadc de Direito no Brazil (1.827).

Dia 15 — A esquadra brazileira força
a passagem de Curupaity, na guerra do
Paraguaj (1867).

Dia 20 — O governo de Portugal re-
conhece a independência do Brazil (iHíj).

SETEMBRO
Dia 3 — ¦ As tropas brazileiras e argen-

tinas oecupam o forte de Curuzú, no Pa-
raguay (1866),
^WI^^^Í^^iii^íUiiií-i^íiiiíUUn^Míic^

C*r« de Oliveira Braga, de Q amos deedade e residente llvsta Capita!. Dia 4

JUNHO

E' lançada no Rio de Janei-

-

^ ! I

Xosso amigo John Miliions. de 7 annos
de edade.



Dia 5 — E' elevada á categoria de pro-
vincia a comarca do Amazonas, preten-
cente ao Pará (1850).

Dia 6 — Revolta-se na bahia do Rio
de Janeiro parte da esquadra, no propo-
sito de depor o vice-presidente da Repu-
blica, o marechal Floriano Peixoto (1893).

Da 7 — Independência do Brazil (1822).
Dia 10 — Inicia-se em 1808, a publica-

ção da Gazela do Rio de Jancêro, o pri-
mero jornal que houve no Brazil.

Dia 12 — Chega ao Rio de Janeiro a
esquadra franceza de Duguay-Trouin
(17").

Dia 17 .— Os hollandezes, que estavam
na fortaleza de Forto Cabo, em Pernam-
buco, rendem-se aos brazileiros.

Dia 18 — A cidade de Uruguayana, que
estava oecupada pelo exercito paraguayo,
rendesse aos brazileiros.

Da 20 — Cowieça a revolução republi-
cana do Rio Grande do Sul, chefiada por
Bento Gonçalves.

Dia 24 — Morre, em Portugal, como
rei, com o titulo de D. Pedro IV, o pii
Oleiro imperador do Brazil (1834).

Dia 28 — Promulgação da lei chamada
do ventre livre, pela qual todos os pre-
tos que nascessem de então, por diante,
mesmo filhos de escravos, seriam livres
(1871).

OUTUBRO
Dia 1 — Os couraçados brazileiros Ba-

hia, Barroso Tamamiaré e Silvado for-
çam as baterias de Angustura, no Para-
gur.y (1868).

Dia 12 — 0 padre Diogo Feijó assu-
me a regência do Império do Brazil, em
1835.

Dia 13 — A expedição de corsários
irancezes, commandada por Dugua»-
Trouin, definitivamente derrotada, parte
do Rio de Janeiro (1711 )-

Dia 5 — Fundação do Observatório As-
úonomico do Rio de Janeiro (1827).

¦Dia 16 — Combate de Salinas, cm San-
to Amaro (Guerra Hollandeza, 1645).

Dia 25 — A Republica Argentina de-
clara guerra ao Brazil (1825).

NOVEMBRO
Dia s — Fundação da Academia de Bel-

Ias Artes do Rij de Janeiro (1826).
Dia 6 — Proclamarão da Republica do

!'.'iatinim (1836).
Dia 7 — Começa na rinli.a, a revolução

chamada à Habitada (1827).
Dia 10 — São entregues ao exercito

e á armada as primeiras bandeiras do
Brazil (1822).

Dia 11 — Solano Lopez, dictador do
Paraguay aprisiona o vapor brazileiro
Marques de Olinda,, em 1864. (Foi este
incidente que deu causa á guerra do Bra-
zil com o Paraguay.)

Dia 14 — O Brazil rompe as relações
diplomáticas com o Paraguay (1864).

Dia 15 — Proclamação da Republica, em
1889.

Dia 17 — D. Pedro 11 embarca para
a Europa com toda a sua família.

Dia 18 — Morre em Toledo (Hespa-
iiha) o frade brazileiro Bartholomeu de
Gusmão, inventor do aerostato.

Dia 2^, A Marinha revolta-se contra
o acto do general Deodoro da Fonseca
1" presidente da Republica, dissolvendo
o Congresso. O marechal Deodoro renun-
cia á presidência.

Dia 24 — Os Hollandezes incendeiam a
cidade de Olinda, em Pernambuco.
(1631).

DEZEMBRO
Dia 4 — Fundação da 1" Escola Mili-

lar no Brazil (1810).
Dia 17 — A esquadra brazileira força

a passagem de Tonclero, na Argentina
O851).

Dia 19 — A fortaleza hollandeza de
Cabedello, na Parahyba, rende-se aos
brazileiros (1634).

Dia 21 — A esquadra brazileira bloquea
todos os portos argentinos e orientaes
(1825).

FESTAS ESTADOAES
Nds Estados observam-se os seguintes

(criados:
AMAZONAS- -M ile Março. Promu!-

gação da Constituição cstadoal
1 de Julho, Installação do Congresso

Constituinte.
10 de Julho, libertação tios escravos.
5 de Setem r<.. Creação Ja província

do amazonas.
21 de Novein'¦.-...., Adhcsão á Republica.
PARA—22 de Junho. Promulgação da

Constituição estadoal.
15 de Agosto. Adhesão á Independen-

cia (1823).
16 de Novembro. Adhcsão á Republica
MARANHÃO-—28 de Julho. Promul-

gação da Constituição estadoal.
18 de Novembro. Adhcsão á Republica
PIAUHY—24 de Janeiro. Adhesão á

Independência do Brasil (1823).
J3 de Junho. Promulgação da Consti-

tuição estadoal.
CEARÁ—25 de Março. Redempção dos

captivos no Ceará.
12 de Julho. Promulgação da Consti-

tuição estadoal.
16 de Novembro. Adhesão á Republica
RIO GRANDE DO NORTE—19 de

Mar.;.,. Installação cio governo republi-
cano em 1817.

7 de'Abril. Promulgação da Constitui-
ção estadoal.

12 de Junho. Execução de frei Migue-
linho. em 1817.

PARAHIBA—20 de Julho. Promulga-
ção da Constituição estadoal.

de Agosto. Nossa Senhora das Neves,
padroeira do Estado.

PERNAMBUCO—27 de Janeiro. Res-
tauração de Pernambuco do dominio hol-
landez, 1654.

de Março. Revolução republicana de
1817.

17 de Junho. Promulgação da Consti-
tuição estadoal.

24 de Julho. Proclamação da Republica
do Equador, em 1824.

10 de Novembro. 1" brado da Republica
por Bernardo V, de Mello. 1710.

ALAGOAS—15 de Março. Installação
da 1* assembléa provincial.

11 de Junho. Promulgação da Consti-
tuição estadoal-

16 de Setembro. Creação da província
de Alagoas.

SERGIPE—18 de Maio. Promulgação
da Constituição estadoal.

BAHIA—2 de Julho. Promulgação da
Constituição estadoal.

7 de Novembro. Revolução de 1837
(Sabinada).

ESPIRITO SANTO—2 de Maio. Pro-
mulgação da Constituição do Estado.

23 de Maio—Povoamento do território
do Estado.

12 de Junho—Execução de Domingos
José Martins, em 1817.

25 de Agosto. Festa de Nossa Senhora
da Penha.

25 de Dezembro. Natal.
RIO DE JANEIRO-9 de Abril.Pro-

mulgação da Constituição estadoal.
DISTRICTO FEDERAL — 20 de Ja-

neiro. Fundação da cidade do Rio ilc Ja-neiro e 20 de Setembro anniversario da
assignatura da lei orgânica.

S. PAULO—8 de Julho. Installação do
Congresso Constituinte e 25 de Janeirodata da fundação da Capital.

14 de Julho. Promulgação da Constitui-
ção estadoal.

15 de Dezembro. Restauração da lc.ua-
lidade.

PARANÁ—7 de Abril. Promulgação
da Constituição estadoal.

19 de Dezembro. Installação da provin-
cia em 1853.

SANTA CATHARIXA-i, de JunhoPromulgação da Constituição estadoal.
17 de Novembro. Adhesão á Republica
RIO GRANDE DO SUL—14 de Julho!Promulgação da Constituição estadoal
20 de Setembro. Revolução de 1835
MINAS — 15 de Junho. Promulgação

da Constituição estadoal.
, GOYAZ —1" de Junho. Promulgação

da Constituição estadoal.
MATTO GROSSO - 15 de Agosto.

1 romulgação da Constituição estadoal.
9 de Dezembro — Adhesão á Republica.

ÍSPECTOS DO DBSBRTO — Poysaffetn desolada de um areai africano, onde
o -cento forma na areia ondas semelhantes ás d„ mar



PGAGOS SÁBIOS E GflES ARTISTAS
Ha.animaes mais intelligentes que os homens e, de entre

aquelles, os mais dignos de nota são os maeaeos e
os cães .Vejamos algumas provas da destreza e intel-
ligeneia d'esses seres ehamados inferiores.

Ficamos muitas vezes extasiados, lhava, Zazá, sentado numa cadeira,

o mundo, muito sabiamente instai-
lado numa elegante gaiola gradeada.
Foi assim que, em oito mezes, tinha
percorrido mais de vinte kilometros,
ao tempo da sua exhibição em
Londres.

SUCCESSOS DE ZAZA
NEW-YORK

EM

com toda a ''pose" e um certo ar de Zazá, como um cachorrinhosuperioridade, esperava b momento calhão eme era muita

e com justa razão, em presença das
acrobacias executadas por alguns
animaes. Sem duvida torna-se ne-
cessaria uma paciência evangélica pa-ra se conseguir semelhantes resulta-

. dos, mas devemos também reconhe-
cer, egualmente, que certos animaes, corpo de Miss La Tour que a prin-cuja intelligencia ou instineto é mais c;pj0 se mantinha em posiçãodesenvolvido, com vantagem se pres-

nrin-

de entrar com seus trabalhos.
Então era vêl-o desenvolver sua

prodigiosa actividade. Saltava rapi-
damente da cadeira e corria sobre o

s vezes aprovei-

um re-
canina e que,

itam a essas experiências.
No numero dos animaes mais fa-'ceis de domesticar, o macaco e o cão

oecupam, indubitavelmente, o primei-ro logar.
O cão não é somente o amigo do

homem ; sua intelligencia permitte-'ne imitar o dono em muitas mani-
¦estações de sua actividade. Assim,''<-' todos os tempos, o homem tem-se
dedicado a adestrar cães, chegando
estes a executar "habilidades" 

prodi-
glosas, que divertem adultos e cre-
anças.

Contemos, aqui, a este respeito,
algumas "habilidades" de
Presentante da raça
"a aproximadamente, dez annos, fo
ram admiradas no Alhambra-Thea-

¦ tfo, em Londres.
M- Dundas Flater, que apresenta-

va esse "curioso numero" do pro-
gramma fizera annunciar nos carta-

¦zes : "Irene La Tour e Zázá". Zázá
era um lindo cachorrinho, de olhos
vivos, cruzado de terrier e roqttet,
r|Ue executava com espantosa li-
geireza e sangue-frio admirável os
mais difficies giros de acrobacia so-
bre o corpo de sua dona, Miss La
¦Tour.

MISS LA TOUR E SEU CÃO
ZAZA'

Zaza era realmente um encantador
animalsinho, que de muito bôa von-
tade as grandes damas da aristocra-c'a teriam disputado entre si. Olhos
grandes e brilhantes, pello lustrosotino, olhar intelligente
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VÊÊmÈk

ra-va-se dos momentos em que Miss
La Tour tomava uma posição de
equilíbrio instável e delicado, parasaltar sobre ella com toda a força
de que podia dispor. Queria assim,
sem duvida, mostrar a habilidade de
sua dona e patentear aos espectado-
res suas qualidades de acrobata.
Como se vê, era um cão sábio, que
tudo previa. Os maiores suecessos
de Zazá, muito naturalmente, tive-
ram logar na America e toda a ei-
dade de New-York se interessou
desde logo por elle.

Mais de uma milliardiaria da
Quinta Avenida (um dos bairros
aristocráticos de New-York) quiz
possuil-o, offerecendo para isso a sua
dona, fabulosas quantias. Mas ella
obstinadamente recusou, não que-
rendo separar-se de sua querida Za-
zá. Antes da sua retirada da grande
cidade, o cão acrobata, como uma
"estrella" recebeu seu presente :
uma solida e linda colleira de ouro
massiço. Nunca se descobriu quem
a offertou, pois o offertante, homem
ou mulher, conservou o anonymo.

E' esta, entre as mil historias de
cães sábios, uma das mais curiosas.
Certamente, muitos congêneres de
Zazá, terão direito á posteridade, mas
glorificando uns, não se englobam
todos aquelles que o imitaram o
egualaram ou talvez lhe tenham sido
superiores. E isto porque a intelli-
gencia de alguns d'esses animaes não
tem limites. Conta-se o caso de um
cachorrinho que, tendo nascido com
as patas trazeiras atrophiadas, se tor-
nou equilibrista, caminhando e cor-
rendo sobre as patas dianteiras, vol-

horizontal. Emquanto ella se volta ta»do o tronco posterior para cima
e toma as mais difficeis posições, em da cabeça. Exercitatldo-se, o pequeno
não menos fáceis contorsões, o ca- estropiado, chegou a obter uma "vir-
chorrinho não cessa de caminhar so- tuosidade" com a qual nenhum cãe
bre ella, equilibrando-se alternativa- adestrado poude rivalizar. Descia cs-
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Em equilíbrio — Não parece que
Sr. Macaco pousou com certa su-
perioridade sua pata, não sobre
uma bola, mas sobre o globo ?

numero começava por alguns mente sobre as espaduas, a cabeça, as cadarias tão rapidamente como umercicios de Miss La Tour em seu costas de sua dona e sempre manten- cão bem conformado e era muito di-em^preparado e luxuoso estrado de do-se de pé. aff cotando elegante po- vertido reparar como elle'as subia.°hata. Miss La Tour, uma gen- sição vertical.
Como as grandes

Para subir era obrigado a moderar
estrellas" Zazá singularmente sua andadura; colloca-

Grân- va primeiramente o tronco posterior
Emquanto ella traba- de viajante, de bôa vontade percorria sobre um degrau e puxava para si o

1 Pequena americana, vestia umde
„ a e costume, como os que usam os fazia suas t°urnécs artísticasacr°katas



tronco anterior. Teve, por conse-
querida, a intclligencia bastante para
comprehender que, para avançar, era
necessário começar por subir para
traz!

" Quanto aos macacos, seu espirito
de imitação é talvez ainda mais des-
envolvido e tem-se chegado a obrigai-
os a fazer tudo o que se deseja. O
mais incrível d'este animaes foi se-
guramente Cônsul I, que por mui-
to tempo constituiu um dos principaes
attractivos de um dos "tnusic-halls"
de Pariz.

Os trabalhos de Cônsul I são tão
conhecidos que desnecessário se tor-
na recordal-os aqui. Cônsul II, seu
imitador, foi-lhe sensivelmente infe-
rior e o Imperador não foi mais do
que uma apparição, não se encon-
Iratido em nenhum dos dous últimos
a mesma faculdade de comprehensão
e de execução de que Cônsul I tinha
dado provas. Cônsul I, Cônsul II c
Imperador foram, certamente, os ma-
cacos mais interessantes que se têm
cxhibido cm publico. Nos circos e
nas scenaS ilc ';music-halls" 

tem des-
- filado já um numero respeitável de

macacos acrobatas, escudeiros, equi-
libristas, (lançadores em corda e ou-
tros, mas nenhum dos exercícios d'él-
les valeu o menor gesto, o menor jo-
go phisionomico dos Cônsul e do Iw-
perador!
FACULDADE DK IMITAÇÃO,

DOM NATURAL DOS MAÇA-
COS

F/ incontestável que, physionomi-
camente, de todos os animaes, os ma-
cacos de grandes espécies, como os
gorilhas/orangotangos e chimpanzés
são os que mais se parecem com o
homem. Sua estruetura geral, a la-
culdade que, elles possuem de se mau-
terem de pé sobre seus membros pos-
teriores, de apanharem e manejarem
os objectos como nós o fazemos com
nossas mãos, tudo isso os torna mais
semelhantes a nós.

Finalmente, o que pode ainda au-
gmentar a illusão é vim dom que, de
todos os animaes, os macacos são os
únicos a possuil-os em tal grau, um
dom inacreditável, desconcertante,
paradoxal, de imitação.

E' ainda utilisando-se d'esta facul-
dade, que se tem conseguido fazer
dos grandes macacos, criados precio-
sos.

Buffon possuía um orangotango
que offerecia a mão aos que iam vi-
sitar seu dono c passeava gravemeu-
te com elles. "Eu o vi, escreveu Buf-
fon, sentar-se á mesa, desdobrar seu

guardanapo, limpar os lábios, servir-
se da colher e do garfo para levar os
alimentos á bocea, elle próprio dei-
tar a bebida no copo, tocar este com
o dos convivas quando para isso era
convidado, ir buscar uma chicara e
pires, servir-se de assucar, deitar
nella o chá e beber este, depois de o
deixar esfriar."

ALGUMAS UTILISAÇÕES DAS
HABILIDADES DOS SRS. MÀ-
CACOS

Orangolangos e gibbons são ensi-
nados, na índia, a manejar o punha,
peça de linho suspensa do tecto das
salas e que se move com o auxilio de
uma corda. Em Sumatra ensinam-se
os macacos a trepar ás arvores, co-
lher os fruetos e trazel-os.

.Se o leitor quizer um criado de
quarto que não seja fallador, nem in-

to, diz ainda o viajante, sobretudo
tratando-se de doces, procurava
sempre a oceasião de passar-lhe a
lingua. E as algibeiras de seu casa-
co, ao fim de unia refeição, esta-
vara repletas de doces e de fru-
ctas.

Na índia, em Bénarés, "os maça-
cos, escreve o Sr. A. Chevrillor.
têm o seu templo, onde somente se
pode penetrar de pés descalços. Viu-
se um rajah celebrar solcfènernenté o
casamento de um òrango e de unn
macaca de sua espécie, gastando cem
mil ritpias, (cento e trinta e cinco r
contos, approximadamcnte, da nossa
moeda) cm festas e sacrifícios. O
macaco, sentado em seu carro e ser-
vido por um exercito de guardas, o;-
tentava uma coroa. Os festejos du-
ratam doze dias."

Mas devemos deixar-nos fascinar
pelo talento do macaco? E' porque

Fon, Fon, Fon, Fon ! — Srs. Cães dando um pequeno passeio cm um
automóvel de novo modelo. O conduetor segura com firmeza o
volante.

discreto, faça como aquelle fazen-
deiro de S. Jeronymo, na Florida,
que, possuidor de um chimpanzé de
elevada estatura (im,3o) vestiu-lhe
umas calças brancas, um casaco ver-
melho e um barrete da mesma côr.
Antônio — assim se chamava o ma-
cac0 — era um criado activo e de-
ligente, cuja oecupação principal con-
sistia em servir á mesa e mudar os
talheres."Limpava os talheres, conta um
viajante, com um certo frenesi de
limpeza 'e seu trabalho era mais li-
geiro do que o de um negro."

Todavia, não ha criado perfeito,
mesmo entre os macacos. Antônio
era gatuno. "Ouando levava um pra-

elle imita com toda a perfeição, de-
vemos concluir que sua intelllgencia
se approxima da do homem? De ri -
nhum modo. O que constitue a in-
telligencia, tal como se observa em
certos animaes, é a faculdade que ei-
les têm de associar reminiscencias e
imagens. Ora, essa faculdade não

existe no macaco; verdadeiro auto»
mato, apenas reproduz machinalmen-
te o que vê fazer ao homem.

PROCESSO CURIOSO PARA
APANHAR MACACOS

Para apanharem os macaco
suas florestas, os indígenas da Gu
na usam do seguinte processo: fazem

tf
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no se sabe, em vez
dos pés, caminham

erencia com as mãos. A's ve-
nçam sobre os joelhos e acon-

;tras vezes, arrasta-
0 entre. Isto parece

rdinario; o emtanto é de ob-
o (liaria.

menino muito gaiato,' iriz e que, aos seis
, tendo já perdido o
crvir das mãos para

seu primeiro par de
M stas foram-se gastan-

lavia já um mez que o pai de
ae ellas se acalcanha-
ilçado é cousa que se
; nos pés de meninos

:egados. Ae peu
podem fazer du-
lc luvas, usando
A moda admitte

.11.c,': ninguém viu foi
mico passear pe-

;tar-se numa sala,
e outro não.

le Riri, tendo fei-
i. chamou o me-

nino e disse-lhe, entregando-lhe sete
francos:

Vai hoje mesmo a uma loja de
calçado e compra um par de boti-
nas.

Sahir de casa, entrar na loja de
calçado mais próxima e pular para
uma cadeira foi para Riri obra de
Poucos minutos.

De pellica, meu senhorsinho?
Que medida? 32, não é verdade? —
perguntou o negociante.

¦—¦ Sim! — foi a única resposta de
Riri, affectando ares de grande se-
nhor.

1 ísperando que o negociante trou-
xesse um par de botinas de "trinta
e dous", que deviam ficar ás mii
malfiz iliiíis em seus pês, Kiri teve sua
attenção despertada para o mostrua-
rio de um confeitaria em frente. O
mostruario regorgitava de gulodices,
lendo-se numa larga tira de panno e
em grandes caracteres: "Grande ex-
posição de presentes para o Natal".

—Oh, felicidade ! Estamos na ves-
pera do Natal! E eu que não me ti-
nha lembrado ainda ! — pensou Riri.

E, assim pensando, tinha o olhar
pousado num grande pacote de rebu-
çados de cevada.

Que associação de idéias se esta-
belece em seu espirito, reparando no
minúsculo par de botinas que o nego-
ciante tem na mão? Riri deixou de,-
olhar para os rebuçados para contem-
plar um grande polichinello feito de
assucar. E, de repente — porque?— seu olhar desvia-se, com melan-
colia, do grande polichinello para o
pequeno par de botinas.

RIRI TOMA UMA DELIBERA-
ÇÃO, QUE DEIXA O NEGO-
CIANTE ABYSMADO.

De renente. toma um^-do
Receio, Sr. negociant

sas botinas me apertem um pouco...
Se tivesse umas outras maií largas..

Como queira, meu senhorsinho.
E o negociante, conciliador, intro-

duziu nos pés do pequeno freguez,
um par 

"tinta e trez". Riri não jul-
gou este ainda suficientemente lar-
go. Experimentaram "trinta e qua-
tro", Apertam no calcanhar.,,



"Trinta e cinco, trinta e seis, trinta
e sete"... Os pés de Riri já não
estão dentro de botinas, vogam em
duas barcaças... Mas ainda o ulti-
mo par o não satisfaz... Sem duvi-
da, para nos certificarmos se um par
de botinas nos fica bem é necessa-
rio reparamos em nossos pés. Mas
Riri não tinha essa preoccupação. Al-
guina cousa, em frente, continua a
chamar sua attenção.

Na verdade, meu senhorsinho
— disse o negociante — tião posso
dar-lhe medida maior!

Riri, parecendo acordar de um so-
nho, esforça-se por dar á voz um
tom de firmeza e é com certo apru-
mo que affirma:

Mas é que... eu sou um dis-
trahido! Creio que me esqueci de lhe
dizer que as botinas não são para
mim... São... são para papai.
Queira dar-mc o par de maior medi-
da, que ahi tiver... Papai tem o pé
grande...
XOITE DE NATAL. PAPA'

NOEL 1ASSEIA PELOS TE-
LHA DOS DE PARI/

Havia já duas horas que Pata
Noel passeava sobre os telhados de
Pariz, com seu grande cachimbo na
bocca e acompanhado de seu secre-
tario e um ajudante. Os trez param
diante de cada abertura de chaminé.
O secretario vai folheando febril-
mente um volumoso caderno e mui-
mura: "Raymundo, quatro^ annos"
ou "Joanna, seis annos". E, á me-
dida que elle vai pronunciando os no-
mcs, o ajudante extrahe de sua gran-
de cesta uma boneca ou um polichi-
nello, conforme o nome pertence a
uma menina ou a um menino. De-
pois, o grupo desapparece pela cha-
mine.

Papá Nocl opera com rapidez.
Pensa, com terror, na hypothese de
um gracejador de máu gosto aprovei-
tar-se das circumstancias e gritar:
fogo! Assim, seus pequenos protegi-
dos, sem calçado, fugindo áquelle
alarme, arriscar-se-hiam a consti-
par-se...

Papá Noel já visitara sete mil oi-
tocentas e quarenta e cinco chami-

mil oitocentas e quarenta e seis via-
gem, fez um grande gesto de espan-
to! Naquclla chaminé de sala de jan-
tar, nem signal de par de botinas de
creança! E' vardade, que, próximo
do guarda-fogo da chaminé, se alinha
um par cie botinas, mas são botinas
de homem!

Vejamos, vejamos — segredou
Papá Noel a seu secretario. — Você

enganou-se! Não mora aqui nenhum
de meus clientes.

— No emtanto — respondeu o se-
cretario — está aqui... No meu ca-
derno de apontamentos, está clara-
mente escripto: "Riri, seis annos."

Affirmem a Papá Noel que o nu-
mero 24 indica a medida que con-
vém a um col-lete para uma menina
de oito annos, que elle concordará.
Sustentem, tenazmente, em sua pre-
sença, que o 36 é o talhe da camisa
dê um homem de vinte e cinco an-
nos, que elle responderá: "Pode ser,
não sei d'isso''. Mas sobre o capitulo
calçado é indiscutível sua compe-
tencia. Tendo tido occasião de exa-

A surpreza de Riki — Riri cncon-
irou em suas enormes botinas um
cachimbo e um pacote de fumo
picado !

minar dezenas de milhares de botinas
e calçado de todo o gênero, não é elle
que vai confundir "box-calf" com
"cnow-boots" e botinas de salto á
Luiz XV com as de salto á ingleza.
Imprudente seria o negociante sem
escrúpulos, que tentasse fazer passar
á observação de Papá Noel calçado
a "prego" por calçado "cozido".

Ora, reparando no par de botinas
que tem á vista, em humilde posição
de calçado sem morador, Papá Noel,
concilie:

.— Não ha duvida. Calçado d'este
tamanho não pode pertencer a uma
creança! E' 47 e eu d'isso entendo
bem. 47 é precisamente a minha me-
dida.

O secretario procurou dar uma ex-
plicação. Talvez os pais de Riri con-
sentissem oue elle fosse passar as fes.
tas em companhia do avô ou rTalgiuri
tio ou tia... Papá Noel não oceulta
sua contrariedade.

— Estamos a perder um tempo
precioso — disse elle. — Vocês bem
sabem o horror que eu tenho ao vazio,
em artigos de saptaria... Todavia,
não é costume meu offerecer presen-
tes a gente grande. ¦. Não sei que
deva fazer!,,,

Riri dormiu bem toda a noite, ten-
do o sonho mais agradável que í
pode imaginar.

Via enfileiradas as minúsculas bc
tinas de seus companheiros, não cot»
tendo mais do que insignificantes s-
quinhos de "bonbons" e rachitico:
polichinellos. Elle, pelo contrario, es
tava na posse de um par de botinass
enorme, botinas de gigante, grandes]
como uma caoa e onde caberiam mui
ío á vontade, trez ou quatro lojas át
quinquilharias, de confeitarias è de
brinquedos...

Riri despertou cedo e indeciso
tre dous sentimentos, egualmente de-|
liciosos: ou admirar immediatamcntej
as surprezas que o esperavam ou con-
tinuar no 'eito, no quente, entre os
cobertores. Venceu a curiosidade.
Saltando do leito, correu á sala d
jantar. Lá estavam as botinas!...'
Mas, repara... Mesmo que apeaía
contivessem gulodices deviam esta
repletas até o cano... Nada d'isso! A
que attribuir uni tal phenomeno?

Approximou-se, receioso, e foi com
a maior commoção que metteu a mão,
primeiramente na botina direita, de-
pois na esquerda... Seu rosto, ex-
primitt grande decepção...

Ora! que uso vai elle fazer d'um ,
presente d'aquelles?!... Ainda se,
em vez de ser um rapazinho, fosse
já um homem! O desapontamento de
Riri foi completo! K' que, da botiiu
direita acabava de tirar um grandecachimbo de escuma, já levemente en-
negrecido! Na botina esquerda, Papá
Noel deixara um pacote de fumo | i-
cado!

*

l ma prtreea hirctded, realizada peloathlcia sueco Siniondscn. Deitado d'e
castos sustenta nos pés c nas mãos seis
indivíduos que pesam c.n conjuneto 765Idlos.
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AS LAGRIMAS DE CORAÇÃO DE FERRO-^=-^--~]j ^

i] Havia uma vez um fidalgo de 2].%. sentimentos, affirmava ser incapaz de 3] .. ou trez, que fossem. Para ver se ai-
gênio tão insensível, que adoptara o chorar. Chegou aannunciar que daria o que cançavam o prêmio, vários poetas vieramnome de Coração de Ferro e que, or- lhe fosse pedido á pessoa que conseguisse lêr tragédias medonhas. Mas o fidalgo ria ao
gulhoso, da dureza de seus... fazel-o derramar algumas lagrimas, duas... ouvil-os. .

4) Depois, mandava correr os poetas a cacete ' 5)... boa e sensível, quanto seu pai 6)... tambemcruel. Na mesma ei-
e isso também o faria rir. Ora, Coração de Fer- era duro e máu. E ella temia que o fi- dade vivia um menino sem pais, quero tinha uma filha linda, moça e tão... dalgo a casasse com algumhomem... fora encontrado em uma floresta e...

7)... criado por gente caridosa.
Esse menino tornára-se um bello
rapaz, de talento notável e grandemturo nas artes. Esse rapaz...

8) . .que se chamava Alberto, andando um
dia pela floresta, vira a joven Ignez, filha de
Coração de Ferro, e apaixonando-se por ella,
resolveu tentar...

9)... o impossível paradesposal-a. Como
conseguil-o ? Depois de muito rellectir,
teve uma idéia.

t Continua)
Milhares de moças devem o possuir uma pelle fina e eorada, ao ISlixir ?j*-u*>iira,. que lhes eurou dat



UNI AL.rAiA.ic AJLLuOinÂDO

1) Um alfaiate estava muito bem, acabando um par de calças, quando o gato e ^^ffiár^Jfã/^^Êt • 2) .. e travaram um combate medonho, mesmo
cão da casa, brigaram... ^^^^ _j0T° 6JL. ^T^/por cima do alfaiate.  tfZg

n O homem largou o trabalho e agarrou um ferro de engommar.para dar uma sova K) O gato metteu-se por uma perna da calça, o cao metteu-se pela outra...
nos dou* impertinentes bichos; mas a siluaçãò tornou-se peor ainda, porquanto, o gato, e as calças saturam para a rua com a torma de um animal fantástico, que
tu -indo ao cão, tentou occultar-se dentro das calças... O cão perseguiu-o... alarmou toda a gente.
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AS LAGRIMAS DE CORAÇÃO DE FERRO (conclusão)
^ 
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l) No dia seguinte vieram prevenir Loraçao
de Ferro de que chegara ao palácio um homem,
que se julgava capaz de o fazer chorar. O fi-
dalgo desatou a rir e disse : — Mais um pa-
teta... Emfim, mande-o entrar. Isso sempre
servirá para me distrahir um pouco. Pouco...
»»¦¦.¦¦¦¦  .,..--¦...,—¦, ,.¦—— -.— i,. i

2) .. .depois, Alberto apresentava-se
ante d'elle com uma caixinha e dizia-lhe :—

Esta caixa contem o retrato de duas pessoas,
que morreram e das quaes eu lhe vou contar
a triste historia. Não é verdade que o senhor
dá quanto lhe fòr pedido á pessoa que o .

) .. tizer chorar ?—h verdade—disse Coração
de Perro.—Então abra a caixinha. O fida/go
abriu-a e viu na tampa da caixa dons retratos.
No fundo havia uns. papeis. Coração de Ferro
começou a examinar os retratos, emquaiit'
rapaz lhe contava uma historia muito...r ¦>.-¦¦«< W.IHWMIM..IÍII I

4) .. .comprida e complioadaT.. De repente, ás 5) ..na caixa apenas dous retratos e.uns
pessoas que observavam essa scena, viram a phy- papeis. Entretanto, o rosto do fidalgo contra-

sionomia do fidalgo, contrahir-se com uma ex- hia-se cada vez mais e de repente,, brotaram
pressão de magua profunda. Sua filha, a linda de seus olhos grossas e copiosas lagrimas. —
Ignez, approximou-se e viu... Basta!  disse

6) ...Coração de Ferro—reconheço que
me fizeste chorar e prometto' dár-te o
que quizeres, mas explica-me porque sor-
tilegio me arraneaste lagrimas ?

7)—Consente em dar-tne a mão de sua filha 8) Ao ver que fora illudido por .um meio o) Tendo-te a meu lado, nunca mais me
—Prometto e juro.—Então, saiba que no-fundo tão engenhoso, o fidalgo desatou a rir e achan- aborrecerei. O casamento de Alberto com
da caixinha, ha apenas algumas rodelas de do immensa graça na idéia de Alberto, excla- Ignez realizou-se n6 mez seguinte e fo"í a mais

cebola, misturadas com perfume de sandalo. mou: — Vem a meus braços, meu genro. bella testa que jamais se viu.

ia cpeanca nasce fopte e com saúde. qüa^.psieus pais ÊM «fi tv^.,1™



BÜOMII, EES1KTOPE O PEITO
O MAIS SONHO
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1| Trez músicos ambulantes tinham caminhado *iSSf~ 2] ...das lindas canções, que tocavam e cantavam,
durante um dia inteiro, sem encontrar quem lhes Apenas, já ao cahir da tarde, uma mulher lhes onere-
desse uma moeda, em recompensa... (. cera um pedaço de brôa de milho.

M

^¦vi/ÍO!

3) Mas, para trez, o pedaço de brôa era tão
pequeno que não valia a pena. Então resolve-
ram guardai-o para o dia seguinte, dizendo : —
Aquelle de nós que, durante a noite, tiver o...

m
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5)— Eu — disse o outro— sonhei que
me tornara um maestro tão famoso, que
fora.chamado a tocar no céu. — Pois eu
cá — disse o terceiro — estava com...

j !\ <. 4] ...mais bello sonho terá direito ao pedaço .
r^ ,^m\\ —* todo. No dia seguinte, ao despertar, disse umjA

/v^^^^SsSWN. dos músicos — Eu sonhei que me casara comvr>
r~wSs^ f llSlV\ir\urna Princeza e vivia comoum príncipe, comi
\/jr ^|vÍ grande apparato.. '

so-
que

6) ...tanta fome que não cosegui dormir e, por isso, não pude
nhar. Mas vocês,sonhando,tinham,a physionomia tão tranquilla,
cu, para tranquillisar também meu estômago., comi a brôa. '
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Milhares de pecsias qxie hoje gosam FfTYlTl I.F, iVnftTTFJflA q^©l^>-S3 dep.tt
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rou o sanífue
angue é a vida



BROMIX, CURA TOSSS, COQUELUCHE B ASTHMA.
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•1) Um antigo soldado, que tomara parte em varias guerras, vivia
pobremente no campo. Mais de uma vez o prefeito da cidade próximalhe aconselhara que pedisse auxilio ao rei. — Para que ? dizia o antigo
soldado. — Todos nós temos saúde e vamos vivendo com a ajuda A
Deus _! 

de

,«*•¦!
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Mas um dia passou por alli um Yiajante, que pa-

lia um bom burguez e se deteve mesmo diante da
<sa do antigo soldado. E este disse-lhe : — Meu se-
jor, se quer descancar um pouco não laça cerimo-
£. A casa é de pobre mas tem asseio e bòa gente.
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3] O viajante acceitou essecortez convite, entrou
na casa do soldado e sentou-se com ar de satis-
facão. —Mas que bella família I Quantos filhos |í
tem ?—Doze, meu senhor, dozee o ultimo, que alli
está no berço, ainda não tem quinze dias. Por sig-
nal que vou baptisal-o amanhã. — Deveras ?!
exclamou o viajante —Pois se o permitte, queroj
ser seu padrinho.
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5) E o rei, também muito contente, sahiu
daEgreja, atirando moedas aos pobres e ás

¦ creanças. .Mais tarde, na corte, Luiz XII
™contou esse episódio aos fidalgos e disse :

— A maior alegria para mim é ser conside-
rado pai do povo de meu reino. Ora, ser pa
drinho é ser quasi pai.

y

4) E assim se fez. Quando chegou o momento de sei
declarar ao padre os nomes dos padrinhos, o viajante
disse chamar-se Luiz. — Luiz de quê ? — perguntou o
sacerdote. -Luiz XII, rei de França—respondeu o via- *!
jante. Era de facto o rei, que, conhecendo a situação '
d'aquelle altivo e corajoso servidor da pátria, assim
quizera recompensal-o. Imaginem a alegria do povodo logarI
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i) Foi no século V. Nesse tempo appareceu no extremo nirieda Bretanha uma serpente tão grande e formidável, que só de |as-sar por um campo ella arrancava do chão as arvores mais fortÊ e
copadas com raizes e tudo. Sua bocca era tamanha que podia *n-
gultr uma baleia inteira. Mas como não havia baleias naquella
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4) De modo que, as mais ficavam sem filhos, os pescadoressem trabalho e todo o reino vivia em desolação.

5) Cidades inteiras foram
nadas e ficaram desertas.
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2)... região a formidável serpente alimentava-se co-
mendo creanças, que perseguia pelos valles e collinas. Mas
não queria creanças magfizelas. Só comia as gordas e
bonitas.
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3) Depois, estendia a cabeça até o ¦
mar e bebia toda a água do golfo de
Morbihau.como quem bebe um copo
d'agua- I
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6) Ora, uma noite, a serpente começou a rondar em
torno de uma casa onde morava um menino, que era
afilhado de S. Gil. O monstro vira-o na janella e rugia
de fome, procurando alcançal-o. --^~ í iiiiimii

m
9) S. Gil abençoou o menino dizendo-lhe que

nada temesse e, montando a cavallo, sahiu...

Y* ^^^M^t " —r\ ~~^:^

7) Allucinado, o pai desse
menino, que era soldado, to-
mou-o nos braços a fugindo
por uma galeria subterrânea...
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8] ..,. loi levar o menino a S. Gil, que era
prior do convento mais próximo.
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10) ... á procura da serpente maldita. O monstro, ao vero santo, abriu a
enorme guela, mas S. GÜ atirou-lhe um novello de lã, cheio de agulhas. A ser-
pente enguliu o novello, as agulhas fincaram-se em seu estômago e, tendo-a
assim preso, o santo foi atéá beira do mar...

11)... e d'arTi, excitando o cavallo com um grito, fel-o dar um pulo
até a ilha de Honat, que ficava a dez kilometros de distancia. Quando• ia a meio caminho, pelos ares, largou o fio de lã. A serpente cahiu no
logar em que o mar era mais profundo e nunca mais appareceu.
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uma abertura numa cabeça, esvasiam
esta e depois raettem no interior, as-
sucar e outras gulodices. Feito isto,
collocam a cabaça junto do tronco
de uma arvore. O macaco approxima-
se, olha pelo buraco, vê dentro da
cabaça as gulodices e immediatamen-

pr aticar o
mal. Por
exetnp Io,

elle nasceu
myst if ic a-

dor. Um
natu ralista

se escapassem. Até aqui ape-
nas brincadeiras de máu gos-
to; mas ha peor, e os macacos
são cheios de vicios extrema-
mente graves. Os mandris
(macacos feissimos da Gui-
né) são bebedos consumma-

Uma numerosa Família — Grupo de macacos vivendo em bôa camaradagem, sob a autoridade de seu dono-
Quando muito, ás vezes, apenas é preciso puxar a orelha de um ou outro, por alguma falta um
pouco forte.

te mette o mão para se apoderar d'el- inglez, que possuia um cercopitheco dos, os baboins e os cercopithecos
Ias; mas o guloso não notou que se (ou mono), um certo dia ficou es- incorrigiveis ladrões.
a abertura é suficientemente larga tupefacto ao encontrar toda a sua Deve-se ser rigoroso para com ei-
para deixar passar sua mão vazia, roupa descosida por completo e as les, mas numa certa medida, porque,
por ella não pode sahir sua mão paginas de seus livros mais preciosds, de contrario, seu instineto selvagem
cheia e fechada. Então emprega vãos ornadas de magníficos arabescos pode servir-lhes de-desculpa de qual-
esforços para conseguir retirar tinta; o autor de todas essas cousas quer violência. Com muita paciência
mão ; mas, como não tem a idéia de tinha sido seu macaco. Brehm conta chega-se a combater sua astucia, que
abandonar a presa, afim de recon- egr.almente o caso de um macaco que elles empregam desde que percebem
quistar a liberdade de movimentos, passava seu tempo a tirar as dobra- que nossa vigilância afrouxa,
deixa-se apanhar sem a minima dif- dicas das portas, a esconder tudo E basta de citações a respeito de
ficuldade. aquillo que podia alcançar e a retirar vicios dos macacos.

Se o macaco, por .vezes, mostra as pranchas de madeira que vedavam — Não é a brandura o melhor meio
certo engenho, não o faz senão para um curral de cabras, para que estas de cada um se fazer obedecer ?
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OS VESTUÁRIOS ^"^ 
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desafiam toda a competência pela excellente qualidade de seus
tecidos, elegância e perfeito acabamento.

99. HXJJLDO OUVIDOR, 99-Rio
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^' sempre com proveito empregado nas == I

e em toda e qualquer doença proveniente da impureza do sangue



A baronesa achava imensa graça nàquelle animal

HISTORIA DE BICHOS
UMA PRPtTIÚR

No tempo cm que o duque Ludo-
viço Sforza governava o ducado de
Milão, havia no castello senhoria!,
um macacão, quasi com a estatura de
um homem, que andava livre por to-
do o vasto edifício e que todos apre-
ciavam muito por ser um animal en-
graçadissimo e inteiramente manso.

A's vezes, mesmo, o macaco sahia
do palácio ducal e ia a varias casas
vizinhas, onde divertia toda a gente,com suas caretas e cabriolas. Todos
lhe davam gulodices e lhe faziam ca-
ricias... E o macaco voltava fiel-
mente ao palácio.

Entre as casas que elle freqüenta-
va assim.como visita, havia a de uma
velha baroneza que tinha dous filhos.
E a boa senhora tinha grande prazertodas as vezes em que o macaco lhe
apparecia e ria-se a ponto de perder
a respiração, obeservando seus gestos
cômicos.

Seus dous filhos, vendo que ella
tanto gostava do macaco, faziam o
possivel para attrahil-o a sua casa, o
que conseguiam facilmente, offere-
cendo ao macaco doces e fruetas. Se
elles podessem teriam comprado
aquelle interessante animal, para of-
ferecel-o a sua mãi; mas de certo o
duque não quereria vendel-o. . . En-
tão,os rapazolas recommendaram aos
criados que nunca assustassem o ma-
caco, para que elle se acostumasse na
casa. O resultado foi que o macaco,
pouco a pouco, deixou de ir a outras
casas, para só ir alli, voltando ao pa-lacio apenas para dormir.

Um dia, a baroneza adoeceu c o
macaco, muito impressionado ao vel-

a no leito, mantinha-sc o dia inteiro
a seu lado, imitando-lhe os gestos.

Quando a baroneza melhorou, os
médicos lhe aconselharam que fosse
passar alguns dias em uma casa de
campo e ella partiu com os filhos,
deixando o macaco só,no quarto, aca-
bando de comer um prato de geléa.

Ficando só e vendo a roupa quea baroneza deixara sobre uma cadei-
ra, o macaco, com o espirito de imi-

tação, peculiar á sua raça, vestiu a
camisa de dormir da nobre senhora,
enfiou na cabeça sua touca e, metten-
do-se no leito, fingiu dormir, exacta-
mente na attitude que elle sempre via
a baroneza ficar.

As duas criadas, que tinham ido
até á porta acompanhar a fidalga,
voltaram e foram ao quarto para o
pôr em ordem.

Entraram e tiveram a impressão
de ver no leito a baroneza que ti-
nham visto partir e sahiram a cor-
rer, griando:

Assombração ! Bruxedo !
Em baixo encontraram os dous ra-

pazes e disseram-lhes que no quarto
estavam se passando as cousas mais
extraordinárias d'este mundo.

Mas, que cousas ? —pergunta-
ram os rapazes.

A Senhora baroneza voltou !
Como voltou ?
Sim senhor ! E está deitada lá

em cima !
Ora essa ! Vocês estão doidas !
Não senhor ! Nós vimos. A se-

nliora baroneza partiu mas está lá em
cima outra vez, muito bom deitada.

Intrigados com aquellas affirma-
ções, os rapazes subiram a escada, pé
ante pé e, cautelosamente, olharam
para dentro do quarto.

Um pavor intenso, apoderou-se
d'elles. Sim, não havia duvida, elles
estavam vendo sua mãi alli, deitada,
de costas para fora como de costume
com a touca de rendas na cabeça,
movendo-se a cada instante, como
uma pessoa doente que não acha po-
sição commoda no leito.

Os rapazes tiveram a impressão de ver sua mãi deitada no lato



ARISTOLINO
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SABÃO
Em FÔRMA

LIQUIDA
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A ESPUMA
DO

SABÃO

Aristolino
ALE'M DE PER-
FUMADA E' AN-
TISEPTICA E

CURATIVA

0 Sabão
Aristolino
USADO CONVENIEN-

TEMENTE
COMBATE A

CRSPa, MANCHAS,
ESPINHAS, CRAVOS,
1RRIT AÇÕES, GOL-
PES, FERIDAS, QUEI-
MADURAS, OUAU-
QUER MOLlEST1A DE
PEÜUE, DIATHESICA
OU NÃO, PARA BRÃN-

QUEAR, AMACIAR E
AVEL.UUDAR A PEL-
laE DO ROSTO, MÃOS

E CORPO

Não tome banho
SEM O

Sabão Aristolino
Não lave a cabeça

SEM O

Satóo Aristolino
Não lave o rosto

SEM O

Sabão Aristolino

VIDRO 2SOOO
A' Venda em qualquer par-
te — pharmacias, perfu-
marias, armarinhos e tiro-

garias.
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ALGUNS PREÇOS DASECÇÃODE ROUPA
DE CAMA E MESA DA NOSSA
EXTRORDINARIA VENDA DE FIM DE ANNO.

U TRAVESSA í FRANCISCO
Junto aos Fenianos
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FRONKAS
De superior cretone pelos

preços já reduzidos de
TAMANHOS

35 X 45 50 X 50 60 X 60 70 X 70
1S500 1S800 2S400 2$9oo

COm B^IHH^ PONTO *J0UR
Cretono Sohii-t,i dk

TamQnnno e,°*eso <,0x«sri rox-ro
ídiiaanflOb s$^0 «$õ00 3«ãoo
Com bainha larga ájour e bordado em

alto relevo
«O x CÍO 70 x VO
»$l)00 -5Í5ÍOOO
Linho bainha laçada e ájour

Tio x í>o To x To

4S500 5S800

H

FRONHAS com AMOUR
e FESTONE'

Crefone France? /-^«^^
Tamanho 70x70 PAR Q$800
LENÇÓESCRETONE

PARA CAMA
SOLTEIRO CASAL
2S900 4S500

Com bainha ponto ájour
SOLTEIRO CASAL
3S900 6S800

TOALHAS DE ALGODÃO BRANCO
FAMÍLIA

5 Grande reclame Tamanhos
1,30X2,00 1,30X2,1|2 2,30X3,00

6$9004$300 5$500
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Todos devem fazer uso do sabonete
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sendo o melhor é o mais perfumado

Bio cie Janeiro



í GRINDEjLIA)
m OLIVEIRA JUÈNIOR

COQUELUCHE, # ROUQUIDÕES, $£ BRONCHITES, ASTHMA,
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®&®©imii©UE$ DOENÇA DO PEITO e DA GARGANTA @@@ -

A' YENDA EM QUALQUER PHARMACIA E DROGARIA



OA^A. GUIOMAR
'- 

m. - gjgaa^; S^g" I ftafe»»,- S?¦ ¦ -1 ¦ ll'l ""*""¦,•»*—*^'Í>^ -•^'¦SvijBgj i «MK ^—*t— "IS ¦ Bssss^^^aKaSaT^^V ' -;!

Lassai r' '¦-¦ #. t«t il^ #k7T^*^*f A*y¥si -"í g:a JÃS^ "sttia*' aiaBlllsf T sn^BtiM'ri '' sfl^^ssacssBM^' sVssssi

essvKb&ÍSi ^ÍSHI Bssfs^^Jssaw ÃK 9 
'' *s'**,:,:" 

. ^MasaBSSSSsHssssy^^ESSSSSSSSSSs!« *\i*\. A^HS Kv >&» aBHpliasss!

1i«L9bbbbbbbsbbbbbbbbbbsbhbJ íaI ?£•>? "wíaCèaWssa
|VT~^JJ^*>WbHHbssBSS sssssBB^^vêW ¦^'WÍ^MflRJV^aB© *€$»?sbbI^K

ssssask esffll ' |Í9ÍEJ| BHfitWtlwJ JÉBssWH B^Bwlssâ<sssal ' sW"l"sssBí M * -«^'''Jll^BÍ

LaaVslK bbbbb^btsHbbK^^MbÍ essssPFXssB bbbbbbs^WVH^ ssssst!Jis£«MkLw W *4l bsebC BsfiHr sssssl

' &r«9Pa< ji |p:::... wttBÈFwÈrt^^t^mJí& gPPH Balü» nVwEr^s^S^IlsÉdcl RfraF\ —-*-' mm

4f^< CALÇADO DADO <»£E£f^
Telephone —norte—4.4:24

AVENIDA PASSOS, 120

Ioc-nnn Sapatos em
toüuu jiangnrú en-

vernizado, salto desoia,
com laço de amarrar no
peito dó pé.
16X000 O mesmo ar-

tigo em pel-
lica envernizada, salto
alto. ultima creação da
moda.

17X000 Em kangurú amarcllo, feitio egual.

1 8X000 O mesmo artigo em camurça branca.

18$e20$~Ulti-
m o

modelo em sapa-
tos de pellica en-
vernizada. salto á
Luiz -VI', pela gra-
vura ao lado.

O1

14$000 Borzeguins de box-
cal/ preto e amarcllo,

três solas.próprios para caçadores,en-
f/enheiros e trabalhadores agrícolas.
CHAMAMOS a attenção da nossa nu-

merosissima clientela para estas
marcas de borzeguins, cuja dura-
ção é infinita e de impermeabifi-
dade absoluta.

mes-
mo ar-

salto Ca-ligo com
valliére.
20S000 mí^:
sa. em kangurú
amarcllo —tosco —
dernière crèalion,
salto l.uvrL .VI".
20S000 A mc _
Í.U- >U«U 

ma CQ1_

saembufalo branco

& 
¦

22%000

Remette-se para o interior qualquerencommenda mediant
ENVIAM-SE CATÁLOGOS ILLUSTRADÓS GRÁTIS, rogando-se

IGstndo e togar, para evitar extraviou

Bellissimas botas
de abotoar e de ata-
car ao lado, em ca-
semira cinza e beje,
com biqueira de ver-
niz, artigo demiei-
cri.

o augmento de 2$000 para porte, por par.
toda a clareza nos endereços, indicando nome,

a CARLOS GRAEFF & C. - ISO, Avenida Passos,'120



BROÍMXL CXTRA AS DOEHCAS DOS .FXTCvMÕBS
A PEQUENA FLORISTA

if Luciana era uma menina muito amável e
caridosa. No segundo andar da confortável casa
em que ella morava.vivia uma senhora edosa e
viuva, que se sustentava fazendo flores. Era tão
hábil nesse officio que.,.

2) .. .com elle ganhava o bas-
Mtante para viver. Mas um dia, a

pobre senhora adoeceu e, não'
podendo trabalhar teria soffrido
miseria.se Luciana não subisse
todos os dias a levar-lhe reme-
diose caldos.Depois, como vis-
sé que essa senhora. ¦ 

n~ ^^ iui ~

3).. .convalescente,desesperava-se eom
o atrazo em que estavam suas encom-
mendas de flores, receando até que as
casas de que era fornecedora não lhe quM
zèssem dar mais trabalho, Luciana, deli
eadamentc, a pretexto de que queria..

4) ...aprender a fazer tíôres, passou muitos dias auxiliando-a,
com tal habilidade.que ás encommendas ficaram promptas a
tempo. Poucos mezes depois aconteceu á família de Luciana
um grande desastre. O caixa da importante empreza em que o
pai de Luciana era empregado superior, fugiu dando grande...

5) desfalque. A empreza não poude resistir ao golpe,
fechou-se e o pai de Luciana ficou desempregado. Sa- I
bendo que sua amiguinha estava passando necess4da- jdes, a senhora do segundo andar porpoz-lhe associar- I
se para a fabricação de flores.—Imk L_ k

. —V. ,—., (
6] E não foi só isso. Essa se- 7). ..arranjou outro emprego pa- 8) Assim,a amisade que a menina con- )

nhora embora pobre, tinha boas -à ra o pai de Luciana e o bem estar ., quistou para fazer o bem a uma neces- )
relações e em pouco tempo... , p voltou de novo áquella casa. sitada foi para .ella o- melhor amparo)
 nas horas de adversidade. " /

0 6MX1R--P6-l)0S06Ift8 depara e fortalece o sangue



BLANCHETTE, A PRIMA DO GATO DE BOTAS

i) Chico Pança era um pobre
rapaz que, um bello dia, ticou
orphão e verificou que toda a
sua fortuna., constava de trez
moedas e uma gatinha branca,
chamada 'ülancliette...

~~1Êt

¦2) Mas a gata disse-lhe : — Eu
sou prima do famoso Gato de
Rotas. Compre-me um chapéu
e eu arrranjarei sua vida. Chico
comprou-lhe o chapéu...

3) ...eagata sahiu apassear
pela cidade, recommendando a
Chico que a imitasse. Quando
encontravam uma pessoa im-
portanle.a gata tirava o chapéu
eo Chico também...

4] .. .cumprimentava. Quando en-
contravam uma pessoa sem valor, a
gata ia passando e o Chico também.
Em pouco tempo espalhou-se pela
cidade a (ama de que o Chico era um

paz tão intelligente...

Mfl 1»-»—*~~—~^" *1 " * ~'¦ —"—" "' ,]

5) ..quesô pelo aspecto sabia 6) ...que a gata ficou hesitante
distinguir a gente séria dos vaga- -Oraesta I—exclamou ella— Pelo
bundos. Um dia.porem,ericontaram aspecto parece-me um vagabun-
um sujeito tão singular. do...

7/... mas cheira-me a fidalgo.
Vamos seguil-o. Seguiram o typo
suspeito.

8) ...e viram-o entrar na casa de)
um velho muito rico, que moravai
sósinho. Chico e Blanchette no-
taram isso e retiraram-se.

9) No dia seguinte, a policia encontrou o velho
assassinado e todo o seu dinheiro tinha desappà-*
recido. Suspeitaram logo de um operado, desem-
pregado

10) que fora visto nos arredores da casa. Prenderam o pobre ope-
rario, mas Blanchette, depois de farejal-o, disse a Chico ; — Este homem
não cheira a sangue; não é este o criminoso.

(Conclúe na pagina seguinte)



BLANCHETTE, A PRIMA DO GATO DE
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i i) O verdadeiro as- $»,»sasino era, de certo, ffaquelle homem dis- jtarçado. Vamos pro- pcural-o. E a gata...

6:li .dirigiu-se para o logar onde iam en
Nesse momfforcar o operário

com :
rando a todçs, até que disse :—E' este

o rei vinha»
ata ia chei-

15] .. .deteve-o e intimou Chi-
co a provar o que dizia. Chico
partiu e,acompanhado pelo ma-
rechal da corte, foram a casa...

16] .. .do fidalgo e lá encontraram sua
roupa de disfarce, ainda tinta de sangue.
Immediatamente puzeram em liberda-
de o operario.que se atirou,agradecido...

17; ...aos pés de Chico. E o rei, satisfeito por ver
evitada uma injustiça,fez nesse dia duas nomeações.
Nomeou o Chico chefe de sua policia real e nomeou-
Blanchette coronela do regimento de gatos, encarre-
gado de combatar os ratos no Paço.
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O ENXOVAL DA BONECA

i) No dia em que Julieta com-
pletou onze annos, papai e ma-
mãi deram-lhe uma linda boné-
ca, do, tamanho de uma creança,
e coim um enxoval completo:
camisas, vestidos, toucas, etc,

2) Julieta gostou muito d'esse pre-
sente, mas, no dia seguinte, Eula-
lia, sua velha ama, sahindo á com-
pras, convidou-a para ir vêr uma
pobre operaria, que morava na vi-
zinhança e tinha um filhinho

3) ...recém-nascido. Julieta foi
e, logo ao entrar, ficou emociona-
nada ao. vêr a miséria em que a
operaria vivia. Eulalia explieoa-lhe
que, por isso mesmo, vinha trazer
lhe alguns mantimenltos. Porém..,

"TJ[_:. 
.....o que mais interessou Julieta foi a creaff

que estava num berçq tosco, tão linda, tãocinha,
pequenina e embrulhada nuns trapinhos. — Que-
quer? !... — disse Eulalia — Esta pobre mãi não pó-
de comprar roupa para seu filhinho. Chegando a..-

S) ...casa, Julieta não hesitou:—'Pois então, ml
nba boneca, que é de louça, não sente frio, tem tanta
roupa e aquella creancinha ha de viver enrolada
em trapos? Juntou todo -o enxoval da boneca

e fõi leval-o á operaria, que
ficou radiante com a offerta. Só de-
pois de ter feito isso, num ímpeto de
piedade, é que Julieta se lembrou de
que não havia consultado mamai. Mas.»

» ...mamai não se zangou, ao con-[
trario. Achou que assim o enxoval
da boneca estava muito bem empre
gado e ainda deu á Julieta um co-
bertor e varias pecas de fazenda....

8) .. .para fazer mais roupa para o ín
nocentinho. Hoje Julieta é madrinha di
filho da operaria, e todo o dinheiro q
papai lhe.dá ella emprega em vestidos
brinquedos para seu afilhado.

uej J

%v\ oe noGuairça é o uníco que tem grrande.farna, porque 6 c
3,-u.e cura rodas as m.oiestla.3 era qu.e © in<
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fls rosas, que salvam os pobres
O castello, de aspecto pesado e massiço, destacava-se na

paysagem de neve, como um symbolo da força e da altivez,
lá no alto da collina, muito acima da pobre aldeia, onde a
gente do povo vivia trabalhando, soffrendo miséria , su-
jeita ás exigências e crueldades do fidalgo.

Aquelle erao castello do muito nobre e poderoso Sr.
conde de Monforte, o solar imponente, onde elle tinha seus
homens d'armas, vestidos com couraças reluzentes, onde elle
ruminava os ataques ousados a outros castellos dos arredores
ou combinava com seus lacaios as imposições e monstruosi-
dades que impunha ao povo.

Alli estava o castello. do qual ninguém se approximava
sem pavor, tão conhecidos eram os hábitos de perfídia, du-
reza e fantazia sanguinária do nobre e poderoso conde.

A' porta, junto á ponte levadiça, uma sentinella, armada
de alabarda, espada e punhal, cochilava tristemente.

Mas estava-se na véspera do Natal. A neve estendera
sobre toda a região seu manto de absoluta alvura, cobrindo os
campos, as arvores já sem folhas, as palhoças humildes e o
próprio castello sobranceiro.

Era a véspera de Natal ! Os sinos cantavam alegre-
mente e seu echo, repercutindo, de encosta em encosta, parecia
dizer a todos os entes vivos da terra :

Maravilha ! Ouvi a mais linda e admirável maravi-
lha. Jesus nasceu ! O Menino Deus está entre os homens,
no mundo, para soffrer com elles, e ensinar que só ha uma
religião : — a da bondade, do perdão e da misericórdia; para
nos dizer a grande e santa piedade : — que todos os homens
são irmãos, que nos devemos amar uns aos outros...

Mas, ao mesmo tempo, debaixo de ura capuz de neve,
curvadas ao vento, as arvores pareciam perguntar umas ás
outras :

Mas, que estranho cortejo é esse que se dirige para
o castello ?... Que estranho cortejo ! Todo elle é com-
posto de infelizes, velhos que mal podem andar, creanças
eme têm sobre o corpo delicado apenas alguns farrapos, alei-
jados, que se arrastam penosamente com o auxilio de mule-
tas. ou cajados...

E as arvores, caridosas e boas, habituadas a agazalhar
os homens sob sua sombra, a lhe dar seus fruetos para alimen-
tal-os, suas folhas para formar o leito dos mais pobres1, sua
madeira para lhes servir de lenha, ou de material, para a con-
strucção de seus casebres, as arvores, compassivas e meigas,
curvavam-se a.inda mais, como para dizer áquelles desgra-
çados ,//',>•

—Suspendam ! Voltem ! Não se approximem tl'aquelle

*¦¦•¦ *
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castello medonho e mais cheio de perigos do que o despenhadeiro. Lem-
brem-se de que do fidalgo cruel, que alli habita, nada se pode esperar de
bom. Elle é o caçador infatigavel, que todos vêem passar com brilhante
séquito de pagens e guerreiros, ao som de trompas agudas, montado em
seu cavallo negro, com a bocca cheia de espuma e de crinas agitadas;
elle é o fidalgo insaciável e feroz, que para manter o luxo inútil de sua
vida, para enthesourar a fortuna, que sua avareza ambiciona, não
hesita em declarar guerra a outros fidalgos, seus vizinhos, para assaltar
e saquear suas moradas; elle é o homem, que não tem: nunca teve, pie-
dade com o infortúnio e arranca aos pobres camponezes. a pretexto de
impostos, tudo quanto conseguem ganhar no rude trabalho da terra.
Não vão até lá !

— Vamos — dizem os pobres — Vamos ao castello, sim, porque
agora não existe apenas o fidalgo cruel ; sua filha, a joveu e formosa
dama, que ha pouco chegou de uma escola distante, é um anjo de bon-
dade. Que nos importa o fidalgo se nós vamos attrahidos por aquella
creatura doce e carinhosa, por suas trancas louras, seus olhos azues,
seu coraçf.o, que de todos se compadece, suas mãos tão alvas e pequeni-
nas, que sempre encontram uma esmola para nos dar ? E' ella que
nós procuramos, assim, com tanto esforço e fadiga, na noite de Natal.

E as muletas enterravam-se mais fortemente na neve ; os aleijados
amparavam-se aos sãos, os cegos deixavam-se guiar pelas creanças e
todos se apressavam, subindo pela coluna Íngreme e dífficil.

Entretanto, na maior e mais luxuosa sala do castello, o conde, no
meio de seus sinistros homens de armas e de outros fidalgos egualmente
dissolutos, seus companheiros de aventuras tumultuosas, divertia-se com
os prazeres brutaes, os únicos que sua alma comprehendia.

Crandes copos transbordantes de vinhos, dados para jogar a
riqueza, a vida e a honra, danças grosseiras e canções de guerra < > conde
só se sentia feliz, passando a noite assim : cantando, jogando, dançando
e bebendo até cahir anniquilado pelo alcoo!.

Entretanto, numa torre isolada, cujo perfil se desenhava nítida-
mente sobre o céu nublado, a filha do conde, pensativa, curvava a linda
cabeça sobre um livro de orações.

Está só. Pela janela, atra vez das vidraças fechadas por causa do
frio. um raio de luz, muito tênue, lança no aposento uma claridade vaga.
Não é possível que com claridade tão vaga. a doce e meiga Isabel esteja
lendo no grande livro luxuoso. De duas uzna — ou ellã está repetrudü
as orações que conhece de cor ou está apenas reflectindo.

Sim Isabel reflecte ; só a tristeza estampada em seu rosto deiiun-
cia que seus pensamentos são dolorosos.

Ella está pensando em sua mãi, que era também bôa e caridosa e
morreu táo moça ainda, abatida pelo detgosto que lhe causava o gênio,
jierverso e implacável a-J conde; está. pensndo em sua situação, alli.
naquelle castello sombrio, onde só vê a maldade, o cynismq, a impiedade.
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Com 15 annos apenas, uma creança ainda, Isabel já vê a existência
tão triste que se sente cançada de viver.

Porque ha no mundo tanta miséria, tanto soffrimento ? Isabel
não o comprehende. Porque motivo os ricos, os poderosos não reser-
vam um pouco do que lhes sobra para alliviara pobreza dos eme não
têm cousa alguma ?

A indifferença de seu pai a toda a tristeza em que vive o povo da
aldeia parece-lhe uma monstruosidade ; o luxo desordenado que o
conde ostenta, em face da miséria dos camponezes, parece-lhe uma
insolencia revoltante. Toda a gente que cerca seu pai parece-lhe tão
má... E é essa gente que torna seu pai assim ,deshumano e rude.

Isabel levanta-se, com um'gesto de cólera infantil. Como detesta
aquella gente ! Nem um só dos que vêem ao castello desperta sua sym-
pathia e, por isso, é que ella vive assim, tão só, em sua própria casa,
sem amigos...

Sem amigos ? Sim, no castello não os tem, mas, lá fora, na aldeia
modesta, nas choupanas paupérrimas dos campos, ha dezenas de infe-
lizes, cujos rostos se illuminam com um sorriso só de ouvir pronun-
ciar seu nome- Aquelles é que são seus atriigos, para elles é que ella
reserva os thesouros de infinito carinho, contidos em seu coração.

A moça chega á janella, lá estão : os velhos, os aleijados, os
cegos, as creanças sem pai, todos os amtigos alli vêem, galgando doloro-
samente a collina para lhe trazer a saudação de Natal, para buscar,
talvez, alguns alimentos. Quantos d'elles. não terão passado fome ainda
naquelle dia !

Passar fome na véspera de Natal ! Não, isso não pode ser. Isabel
vai sahir-lhes ao encontro, levar-lhes, ao menos, pão, um pouco de pão
para as creancinhas, para os velhos, para os inválidos, que a procuram.

Mas é preciso ter cuidado. O conde não admitte que se façam
esmolas e toda a criadagem anda alerta a vigial-a para que não desobe-
deça á ordem cruel.

Felizmente, não ha alli pessoa alguma; correndo, assustada, como
se praticasse uma acção má, Isabel tira de um armário uma cesta de
pão, oceulta-a sob seu manto, de velludo e sahe cautelosamente.

Mas o intendente do castello, oceulto por detraz de uma columna
na galeria dos retratos, vê-a passar e corre ao salão do festim. Appro-
xima-se da mesa, curva-se para o conde e falia-lhe ao ouvido.

O conde franze o sobr'olho com ar ameaçador. Em seu cérebro,
iá meio perturbado pelo vfnho, uma grande cólera irrompe. Elle levan-
ta-se, e, convidando seus amigos a seguil-o, sahe guiado pelo inten-
dente, que ainda explica :

Um grande cesto... eu vi.... de certo contem esmolas para dar
ao povo infame, que ella protege...

O conde ouve e aperta as mãos, com fúria, rangendo os dentes.
Desobedecer-lhe, que ousadia ! E para que ? Para se metter

com esses miseráveis que só merecem chicote...
Corre pela neve, seguido por todo o bando de aventureiros e ebrios.

4
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vê a certa distancia a silhueta esbel-
ta e delicada de Isabel e grita com
voz formidável:

Alto lá, senhora! Onde ides as-
sim a correr, fora do castello, a se-
melhantes horas ?

A moça, livida e tremula de terror,
deteve-se, sentindo todo o sangue gi-
lar-se-lhe nas veias.

E dizei-me senhora — acres-
centou o conde mais furioso ainda—
Que é o que occultou debaixo d'esse
manto ? Deixe-me vêr. Que é o
que tendes ahi ?

E Isabel, attonita, perdendo a no-
ção das cousas e do momento, inca-
paz de raciocinar naquella afflicção,
respondeu a primeira tolice que lhe
passou pela cabeça.

Que tenho aqui ? — balbuciou
ella — Rosas... apenas algumas ro-
sas... Sahi de casa somente para co-
lhel-as.

O conde teve uma gargalhada zom-
beteira, que todo o grupo ' de seus
amigos, repetiu gostosamente.

Rosas 1 — exclamou afinal o
conde, fitando a filha, com ar terri-
vel — E onde já se viram rosas num
tempo de frio e neve como este ?
Pois bem, já que mentis assim, vou
dar-vos o castigo que mereceis. Afãs-
tai esse manto e se não me apresen-
tardes as rosas de que fallaes, por
minha espada, eu juro que mandarei
enforcar toda essa canalha que ahi
vem, pela encosta á sua procura.

Ouvindo ameaça tão formidável,
Isabel ficou immovel. Santo Deus !
Que fazer? Para que dissera tão
grande disparate ? ! Fallar em flores
naquelle tempo !

E os infelizes da aldeia iam pagar
com a vida essa mentira !...

Mas o conde, impaciente, não qui-
zera esperar mais. Sua mão pesada
estendeu-se e afastou o manto.

E todos recuaram estupefactos.
O cesto que Isabel tinha nas mãos
estava cheio de rosas, verdadeiras
rosas frescas e perfumadas como as
que nascem na primavera, quando os
campos são verdes e o sói radiante.

* * *

Contam as velhas chronicas, que
esse milagre produziu no espirito do
conde transformação salutar. Im-
pressionado pelo prodígio, elle ficou
um longo momento quieto e silencio-
so, reflectindo e comtemplando sua
filha, que beijava as rosas, chorando
de alegria.

Depois o fidalgo fez para o grupo

de libertinos um gesto que significa- tudo quanto encontrou á mão ; e
va: carregando as cestas, foi-se collocar

—Afastai-vos todos. atraz de Isabel para lhe significar,
Elles quizeram voltar para o castel- que, d'ora avante queria ser seu ser-

Io, mas o conde indicou-lhes a estra- vo, já que ella personificava a cari-
da, dizendo com voz surda dade.

— Não. Para fora, para longe
d'aqui, para sempre, muito longe
d'aqui. Não os quero mais vêr.

Depois, subindo á sala do banquete,
encheu elle mesmo duas cestas com
toda as iguarias que encontrou, e
com roupas de inverno, dinheiro...

CASA AMERICA E JAPÃO
ARTHUR CHAVES & C,
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Variado sorti-
mento da tape-
tes, capaehos,
mobílias diver*
sas para varan-
das e jardins.

Grande varie-
dade de carri-
nhos e veloci-
pedes para

creanças.

Empório de ohje-
ctos de uso do-
mestiço para ío-
dos os iraíamen-

tos.

Innumeros ar-
tigos especiaes
para presentes
de festas de
Natal e Anno

Bom.

Uíjlltll J
-itiiiiül "¦

N' €a«
I fm ¦P^^HaHB ¦¦

• —¦ J? ¦

Gpandç çol-
lçcção de jo*
çjos, captas,
fichas, polç-
tas e spopti-

úos.

Completo sor-
timento de ar-
tigos de verão,
como sejam :
Geladeiras, ur-
nas para água,
sorvete iras,
transparentes
diversos, estei-
rinhas para ca-
ma, leques, etc,

etc.

® ®
Objeetos de ar-
te para adorno

e presentes.

Exposição perma-
nenfe das ultimas

novidades.
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A MANIA DA IMITAÇÃO

i) Paulino ganhou uma bengala nova, 2) ...no jardim da praça da Republica, 3) ...que, vendo a bengala em sua mão,
e muito satisfeito foi passear... a voltear a bengala. Porém, encontrou quiz lhe mostrar suas habilidades de equi-

um amiguinho... librista.

4) De facto . elle equilibrava muito bem 5) ...disse logo: — Ora! Isso eu tam- 6) ...tanto andou para diante e para
a bengala. Vendo que todos o admira- bem faço. E, pondo a ponta da bengala traz, que cahiu no rio do jardim. Foi o
vam, Paulino... no queixo... castigo de sua pretenção.

Altitude dos principaes pontos
culminantes do Brazil

AMAZONAS
Metros

Pico de RorijJlma  2.600
MARANHÃO

Mangaberas 720
CEARA

Serra Ibiapaba (ponto culminan-
te)

Serra de Maranguape
Serra de Maruóca
Serra do Aratanha
Serrote «Io Joá

PARAHYBA

Cordilheira de Borborema . . . .
PERNAMBUCO

Amaro
Serra do Giigante
Serra de Garanhuns
Serra do Exu'

Metros
Serra de Itabapoana 1-430
Morro Mestre Alvares 980

RIO DE JANEIRO
Serra dos Órgãos, Pedra Assu' 2.232
Serra dos Órgãos, pico medido

por Liais 2.011
Serra das Almas, trez Picos do
Matheus 1.880

Frade de Macahé 1.75°
Serra do Tinguá 1.650
Morro do Frade (Mambucaba) 1.640
Serra da Onça 1.400

920
«50
780
620

900

1 .'.223

ALAGOAS

Garganta da serra do Olho
Água de Paula . . . . .
Jatobá

SERGIPE

Serra de Itabaiana

de

921
845
631

301
299

860
BAHIA

Pico das Almas  1.300
Morro de Commandatuba
Monte Paschoal . . .
Cimo da Serra Grande
Serra de Itiúba . . .

600
. 536

.... Soo

... 436

ESPIRITO-SANTO
Serra de Itapemirim  2.100

jK£ ¦¦'¦

Diva, diiecta filha db Dr. Theophilo Fe.
reira, estimado chefe da Secção Civel,
do Supremo Tribunal Federal.

DISTRICTO FEDERAI,
M0írvs

Pico de Andarahy 1.025
Pico do Corcovado 700
Paineiras (Corcovado) 464
Pão de Assucar 385
Antiga Caixa da Carioca 209

MINAS GERAES
ltatiaya (Agulhas Negras) . . 2.094
Itatriaya (Pyramides) 2.500
Pico do Passa Quatro (Serra da
Mantiqueira) 2.252

Serra do Caraça 1-955
Pico do Itambé 1.817
Alto da serra da Piedade em Sa-
bará 1.787

Pico de Itacolomy (Ouro Preto) 1.750
Pedra Branca, junto á cidade de
Caldas T yl0

Pico de Itabira do Campo ... 1.520
Morro da Moeda 1 45"Alto da Serra na estrada de Bar-
bacena x Ogo

Serra do Ouro Branco, ao Sul de
Ouro Preto z 2^a

S. Paulo
Lapa do Pícu' (Mantiqueira) 2 200P'co d° T<7ml>é 2ÍO0O
Serra do Macuco I-400
Serra de S. Roque ^

PARANÁ
Paranápiacaba ... T ,5*3
Serra da Ribeira . . .'.'.'.'. 

'. ^

Grapuava I0QS
Cuntyba 3™

SANTA CATHARINA
Serra do Mar , ,r
Wes '. 'ogy

RIO GRANDE DO SUI,
Alf. Chaves 858
Ant. Prado 770



Metros Kms.
Caxias
Lagoa Vermelha
S. Franc. Paula

MATTo CROSSO

Serra dos Parecys ....
Serra de Maracajú
Nyoac

800
92:

80S Guaporé 1.71a
Negro 1.551
Içá 1.452
Jutahy 1.056
Teffé 990

900 Javary 660
618 Coary  594
220 Branco 560

BACIA I» RIO DA PRATA

Kms.
Paraná 4-jJo
Paraguay 2.07B
Uruguay 1.050
Frande (Minas) LÔ53
Iguassú 1.320
Tietê 1,122

Chapada dos Veadeiros  1.600
Serra dos Pyreneus  2.310
Serra da Tabatinga 880

Distancia em milhas do Rio de Janeiro
a Manaus e Porto Alegre

PARA O .N0RTB

Rio de Janeiro á Bahia . .
Bahia a Maceió
Maceió a Recife
Recife á Parahyba ....
Parahyba a Natal
Natal á Fortaleza ....
Fortaleza a S. Luz . . .
S. Luiz a Belém ....
Belém a Breves
Breves a Gurupá ....
Gurupá a Porto de Móz .
Porto de Móz a Prainha . .
Prainha a Montalegre . . .
Montalegre a Santarém .
Santarém a Óbidos ....
Óbidos á Villa-Bella. . . .
Villa Bella á Itacoatiara.
Itacoatiara á Manaus . .

Rio de Janeiro á Bahia . .
Rio de Janero a Recife . . .
Rio de Janeiro á Fortaleza .
Rio de Janeiro a S. Luiz . .
Rio de Janeiro a Belém . .
Rio de Janeiro a Manaus . .

tara o SUL,
Rio de Janeiro a Santos . .
Santos a Paranaguá ....
Paranaguá a Antonina ...
Antonina a S. Francisco . .
S. Francisco a Florianópolis
Florianópolis a Rio Grande .
Rio Grande a Pelotas . . .
Pelotas a Porto-Alegre . . .

Milhas

70
78

260
360
250
146
123
48
96
41
60
68

734
1.124
1-532
1.892
2.142
3.066

Rio de Janeiro a Santos . . .
Rio de Janeiro a Paranaguá. .
Rio de Janeiro a Antonina . .
Rio de Janeiro a S. Francisco
Rio de Janeiro a Florianópolis
Rio de Janeiro a Rio Grande .
Rio de Janeiro a Pelotas ...
Rio de Janeiro a Porto-Alegre.

De Montevidéo á Cuyabá

202
344
359
388
453
802
829
935

L091

Rios principaes com a extensão
approximada

BACIA DO AMAZONAS

Amazonas.
Madeira. .
Purús. . .
Tocantins.
Araguaia.
Tapajoz .
Pingú. . .
Juruá. . .
Japura. .

Kms.
5.400
3.240
3.000
2.640
2.627
1.992
1.980
1. i^So
I.848

UM HOMEM ZANGADO

1) Oh ! Porque estará esse sujeito me olhando tanto? 2) O' seu cousa! Por-
que me está olhando d'esse modo? 3) Mas, responda! Vamos! Não vê que lhe
estou fallando? 4) Hein? Que é isso? Então o senhor me affronta e ainda quer
me dar as costas...

'' ¦ "¦"¦¦ !¦¦¦¦ '•<»*  ¦.-..—¦.,..... ¦¦ '»"¦  **¦¦¦¦-.¦......- _.|... ..  " 
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5) ...sem uma satisfação, sem nada? Alto lá! O senhor não sabe com quem
está fallando. 6) Eu sou o capitão Serapião e o senhor vai já... bmmediataffnen-
te... 7) ...apresentar-me as desculpas mais humildes e mais completas se-
não... 8) ...eu viro-o pelo avesso! Está ouvindo? Que?... não me apresenta
desculpas?...

F''— "~T-r^ T"" ¦¦¦¦¦l-"^"'.....¦...,¦, V-jj-—.¦'¦-¦¦1 . i.|-.—- '-¦-—¦¦"¦¦¦',. — ....i.,j.... .,,,-„¦¦-, ,,„ ^ 
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9) Ah! hão?... E pensa que deixarei que as cousas fiquem assim?... 10) Ora,
toma! Isto para que o senhor aprenda a não faltar com o respeito a um homem
como eu... 11) E nem assim o senhor se resolve a me dar desculpas... 12) Eu-
tão, toma mais esta e mais esta... Cachorro! Atrevido! Insolente...

13) .. .Valdevinos, malcreado... Quê, elle pe.deu os sentidos? 14) Sim, >e-
nhores policiaes... Fui eu, mas meu procedimento foi muito natural... 15) Este
sujeitinho insultou-me, dizendo os mais violentos e grosseiros insultos... 16) Não
é possível? Porque?... Que me diz? Este pobre diabo é surdo-mudo denascença ?
Por esta não esperava eu !...
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Adahil, filhinho do capitão Aristides da
Costa Braga, nosso estimado cmnpa-
nheiro de trabalho e da Exma. D. Al-
zira da Silva Braga.

Kms.
Paranahyba 957
Paranapancma 660

BACIA DO S. FRANCISCO

S. Francisco (Liais) 2.900
Rio das Velhas (navegável) . 1.135
Verde Grande (40 kms., navega-
vel) 792

Paracatú 627
Preto (affl. do Paracatú) ... 528
Urucu.a 501

IIACIAS SECUNDARIAS

Farnahyba (do Piauhy, navegável
até á foz do Canindé) 1.716

Itapicurú (do Maranhão) .... 1.050
Mearim (do Maranhão) .... 1.005
Jequitinhonha 1.082
Doce 977
Canindé 858
Gurupi 800
Parahyba do Sul 79^
Pardo (Bahia) 7'J2
Rio de Contas (Bahia) 5.v>
Vasa-Barris (Sergipe) 530
Miu-uri 528
Paraguassú (Bahia) 5-'o

A HORA NO BRAZIL
OiCferetíçr* *!<' luirfts eni ro ns cidiulcs

briisileíraí-i

Quando ria Capital Federal é meio dia:

//. .1/. S.

Rio di Janeiro JJ u
Manaus 10 52 41
Helém 11 38 45
S. Luiz 11 55 34
Therezinha 12 56
Fortaleza 12 18 29
Natal 12 31 28

Todas as creanças,
rapazinhos e senhori-
tas, devem usar este
talisman ao pescoço,
por dentro da camisa,
afim de aprenderem
depressa e bem, faze-
rem bons exames, não
serem victimas de
doenças,pragas, mau-
olíiado, agouros e ma-
leficios.

Apresentado a uma
bússola, move-lhe o
ponteiro como iman
natural de verdadeira
pedra de cevar. Custa
apenas DEZ MIL
RÉIS, e não ha ne-
cessidade de prepara-
ção ou conhecimento
de magnetismo. Pe-
dir, enviando o vale
postal, a MILTON
& O.. CAIXA 1734,
CAPITAL FEDERAL.

Parahyba
Recife
Olinda ,
Maceió
Aracaju'. ...':.
S. Salvador. . . .
Victoria. . ... .
Petropolis
Parahyba d > Sul, .
Nictheroy
Campos
S. Paulo
Santos
Campinas
Amparo
Rio-Claro ....
Casa-Branca . , . .
Piracicaba ....
Sorocaba ....
Taubaté
Curityba
Paranaguá
Antonina
¦Florianópolis. . . .
S. Francisco. . . .
Porto Alegre. . .
Pelotas
Rio Grande
Bagé
Uraguayana. . . .
Alegrete.- ....
ltaquy
Jaguarão
Livramento. . .
S. Gabriel. . . 

'.

Ouro Preto
Barbacena
Juiz de Fora. . .
Leopoldina
S. João d'El-Rey.
Campanha. . . .
Mariana
Uberaba. ...
Goyaz
Guyabá
Corumbá

-;^^f^*#***fí**>'f********í\i.«##**

H. M. S.

12 23 l6
12 33 7
12 33 13
12 29 51
12 24 'ta.
12 18 3*
12 11 34
12 o
II 58 30
12 I
12 4
11 46 8
11 47 25
44 12

11 45 i(5
11 42 4
11 43 36
11 41 52
11 42 48
11 50 20
11 34 52
11 38 40
11 37 24
11 38 36
11 38 o
11 27 40
11 22 44

23 48
11 15 56

36
11 8
11 52
11 18 52
11 10 36
11 14 28

56 32
11 56 44
11 58 48
11 58 20
11 54 52
11 51 8
57 o

11 40 12
11 32 12
11 16
11 8
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Denir, robusto filhinho do Sr. Carlos
Pinto Sou::.a e D. Maria Cândida Sou-
za, residentes nesta capital.



AIv"BX7M IDO «ALMAHACH DO TICO-TICC»

Oir/oj Gonçalves Botelho., assíduo leitor Uncdina, robusta jilhinha do nosso activo José Romeu Stavalc, distineto alumno do
do "Tho-Tico'\ residente jiesta Capi- agente em Vassouras — Ustadh do Rio, Collcgio dos Missionários do S. C. de
tal e filho do Sr. Jacintho Cezar Bote- Sr. Arlindo Moreira. Jesus, cm São Paulo.
lha',

A POPULAÇÃO E O TERRITÓRIO DO BRAZIL

3
4
S
6
7
8
9

IO
ii
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21

ESTADOS

1
i

ÁREA EM
KLMS. | POPULAÇÃO

QUADRADOS

Alagoas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará 
Districto Federal ...
Espirito Santo 
Goyaz 
Maranhão 
Matto-Grosso 
MjnasjGeraes 
Pará 
Parahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Rio Grande do Nort;
Rio Grande do Sul
Rio de Janeiro 
Santa Catharina ....
São Paulo 
Sergipe 

Total 

HABITS .
POR

KLM. Q.

58.491
I.897.O2O

426.427
I04.25O

1-394
44-839

747-3"
459.884

I-379-65I
574-885

1.149.712
74-731

221.319
128.395
301.797

57-485
236.553
68.972
74-I56

290.876
39.090

937.920
288.000

2.802.000
1.200.000

876.000
241.920
408.000
792.000
188.400

5-i32.88o
782.880
716.200
432.000

2.507.400
510.000
488.640

1.620.000
1.560.000

486.960
3.024.000

540.000

16,03
o,i5
6,57

11,41
62,80

5,39
0,54
1,72
0,13
8,05
0,69
9,59
1,95

19,50
1,68
8,51
6,84

22,60
6,86

10,39
13,81

8.337-218 25.534.200 3.85
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Emquanto Roma estava em paz os tem-
pios de Jano mantinham-se fechados, mas

.desde que se declarava uma guerra, abri-
am-se todos.

Do nome de Jano, veiu o nome de Ja-
nciro.

Mas a principio não era costume entre
as nações festejar o começo do anno; foi
no Egypto que se estabeleceu esse uso e
é por um motivo muito diverso do que
se festeja hoje; os Egypcios não feste-
javam o principio do anno pelo próprio
facto de começar um anno novo, e sim
porque o primeiro mez do anno coincidia
com o principio da enchente do Nilo, o
grande rio cujas águas (fertilizavam as
terras d'aquelle paiz.

Quando o Nilo não tinha enchente e
suas águas não inundavam as immensas
planicies que o cercam, as sementeiras não
produziam trigo, nem milho, nem arroz,
e havia nesse anno grande miséria no
Egypto; o povo passava fome.

Por isso toda a gente festejava o inicio
da enchente, que garantia a fertilidade
da terra e dava certeza de que haveria
fartura em todo o anno.

Na Grécia adoptou-se o costume, em-
bora o princip-io do anno não significasse
nenhum bem immediato e certo. Então
faziam a festa dedicada ao deus Chrono.
que elles julgavam ser o deus do tempo.

Do nome de Chrono formou-se a pa-lavra chronologia, que significa a con-
tagem do tempo.

E pouco a pouco o uso espalhou-se e
ficou... por causa das chuvas do Nilo.

A FESTA DO ANNO BOM
O mez de Janeiro, que começa o aniM

no calendário actualmente em uso, era
antigamente dedicado pelos Romanos
ao deus Jano.

Os Romanos, embora muito adianta-
dos em toda:, ai artes e algumas scien-
cias, tinham a convicção de que exis-

tiam vários deuses, um para cada cousa,
e imaginavam deuses especiaes para
tudo.

Jano era por elles imaginado o deus
da guerra e faziam sua 'imagem com
duas caras, uma tranquilla e sorridente,
outra severa e terrível, para significar có, acrescenta:
que a guerra é uma cousa horrenda para — E' verdade que existe a planta
uns e vantajosa para outros. dos pés.

*!»-¦ —

Simplicio lê, n'u'ma revista, nu es-
tudo sobre os vegetaes que se inovem.

Plantas que andam ! isto é peta !
Mas depois de madura reflexão, o bo-
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J3 TiBerdade de^felía
COJVIEDI« EM 1 ACTO PARA CREANÇAS
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A seena se passa na mais alta sala de uma torre

isolada ; nesta sala ha uma porta, uma ianel-
Ia, que fiea exaetamentc por cima de uma
mesa, uma cadeira eum banco pequeno.

PERSOXÍGENS :

StelLT. Aman-
da, sua cima.

Cavalleiro' líom - lluir.õr.
ivaído, seu
pagem

COMO SE PREPARA O PALCO

0 palco pode ser arranjado em qual-
. quer salão. As paredes da sala da torre

serão representadas por dous biombos en-
tre os quaes se deixa um espaço de 40
Centímetros. Esse espaço, tapado por ta-
boas ou simplesmente por um panno es-
ticado, representará a janella, junto da
qual serão postas a mesa e a cadeira.

V ESTUÁRIOS

St cila — Saia preta, com o cós muito
alto, quasi de baixo dos braços, grande
golla cahida de velludo também preto,
ornado com vidrilhos, mangas era fofos,
barrete de velludo negro, ornado com um
galão de ouro.

.1 manda — Vestido de lã de côr es-
cura, com pala de moússeTme branca;
cinto muito alto, feito com uma fita
larga, golla de renda; chapéu pontudo,
alto, á moda da Edade Média, feito de pa-
pelão coberto com panno da mesma côr
e ornado com um grande véu de gaze.

"¦ÃttW

- m. - 12k\m % 4.

Os personagens da comedia : O pagem" Vivaldo ", o " Cavalleiro liom Ha-
mor", "Stclla" e "Amando".

O Cavalleiro Bom Humor — Casaco
curto, de velludo azul, com mangas cur-
tas, aberto sobre uma camiseta branca;
calças curtas, acima dos joelhos, meias
compridas (azul claro), barrete floren-
tino de velludo azul com uma pluma
branca. Cinto de couro e espada.

O Pagem — Vestuário semelhante, com

mangas largas e compridas; barrete sem
pluma e sapatos mais simples.

SCENA I 1

STELLA, só, está sentada e desfolha uma
margarida, disendo, á proporção de arran-
car as pétalas, unia a uma — Sahirei
d'aqui ? Não sahirei ?... Sahirei, não
sahirei ?... (Arranca a ultima pétala) Não
sahirei ! (Atira a flor ao chão, com im-
paciência). Que flor estúpida 1 Não sabe
o que diz. Já desfolhei uma dúzia e umas
dizem que conseguirei sohir d'esta torre,
onde estou aprisionada, outras dizem que
não... Como acreditar nellas ? Franca-
mente, prefiro dar fé ás que affirmam que
hei de .recobrar a liberdade... porque é
impossível que eu fique para todo o sem-
pre aqui fechada, sem vêr pessoa alguma
e obrigada a fallar sósinha... para não
enlouquecer de aborrecimento, neste iso-
lamento e neste silencio... Quem me virá
libertar ?

SCENA II

Estella e Vivaldo, que entra com um
cestinho

Viv.v:.no, pondo um joelho em terra, di-
ante de Stella — Senhorita !... (Stella
volta-se para outro lado. Vivaldo levan-
ta-se rapidamente e vai se ajoelhar dian-
te d'ella) Senhorita 1... (Stella volta-se
de novo. O pagem repete a manobra)
Senhorita !... (Stella insiste em dar-lhe
as costas e o pagem resolve-se afinal a
fallar as^im mesmo) Senhorita !... Como
de costume, trago-lhe sua refeição. Mas
desta vez...'(Abaixa, a voa e toma um
ar mysterioso) d'esta vez a senhora en-
contrará, no fundo do cesto, alguns d'a-
quelles deliciosos bolos, que somente sua
ama sabe fazer tão bem.

SteuA, com ar aborrecido, sem se vol-
tar — E que me importa isso ? Não que-
ro esses bolos. (Voltando-se vivamente)
Vivaldo 1 Ouça 1 Eu não posso continuar
a viver assim, prisioneira; é absoluta-
mente preciso que arranjes um meio de
me fazer fugir d'aqui...

Vivaldo, suspirando — Ah ! senhori-
ta ! Eu bem quizera satisfazer seu dese-
jo... mas não vejo um meio.' 

Stella — Como não vê ? Procure !

Você não está aqui preso... pode sahir,
procurar auxilio...

Vivaldo. pondo-se de pé — Pensa que
eu sou livre ? Só tenho a liberdade de an-
dar para cima e para baixo, na torre. Mas
sahir, minca 1 Vivo fechado no subter-
raneo, de onde nem sequer posso vêr o
céu, como a senhora.

Stella, desdenhosãmente — Vêr o
céu ! Bonita distracção ! Esta janella só
serve para attrahir os morcegos, que, á
noite, entram por aqui a cada instante.

Vivaldo — E no subterrâneo é cada
rato d'este tamanho !...

Stella — E não sahe nunca ?
Vivaldo —Nunca ! Minha única alegria

é de lhe vir trazer as refeições todos os
dias, porque os soldados da guarda da
torre têm preguiça de subir as «scadas.
Também não admira. Olhe que quinhen- .
tos e setenta e cinco degraus, não são
graça.

Stella — E porque estamos prisionei-
ros, eu e você ?

Vivaldo — Por uma vingança do ter-
rivel duque de Curcy, inimigo de seu pai.Para que seu pai tivesse um grande des-
gosto, elle resolveu raptal-a e prendel-a
aqui, e eu fui aprisionado também, porque
tive a audácia de defendel-a...

Stella — Mas, é preciso prevenir meu
pai. Se elle soubesse onde eu estou, játeria vindo libertar-me.

00 >?%¦.

No fundo do cesto encontrara uns
bolos...

Vivaldo —Mas prevenil-fi, como ? Esta
ma'.dita está collocada a tão grande dis-
tancia de seu castello, que elle nem pode
desconfiar de que a senhora está aqui; e
nem se lhe pôde mandar um recado por-
que a gente do paiz não falia a nossa
lingua e eu não a entendo. Mas não des-
anime, não perca a esperança. Talvez
appareça outro salvador...

Stella, aneiosontente — Hein ! Que es-
tá dizendo ?... Sabe se alguém se pré-
para para me restituir a liberdade ?

Vivaldo — Eu, não sei... mas pôde ser,
nao e? Eu digo isso para lhe ser agra-
davel.

Stei.i.a — Ora, adeus (uma pausa. Stel-
Ia senta-se) Vivaldo ?

Vivaldo — Senhorita ?
Strli.a — Conte uma historia para me

distrafnr.
Vivaldo — Quem?... eu?... Mas eu

não sei historias.
Stki.ca — Invente uma...
Vivaldo — Que invente ?... A senhora

quer que eu invente ?... Eu não sei se sei
inventar, mas vou experimentar. (Senta-
se mi banquinho, finca um dedo na testii



com ar de profunda reflexão, cruza as
pernas c balança rapidamente a ponta do
pé) Emfim ! Lá vai : Era uma vez...
ctn camondongo, que, perdido no matto,
aborrecia-se muito, coitadinho...

Stella — Como eu. Pobre camondon-
gò !

Vivaldo — O matto era muito gran-
de... e muito escuro... de modo que
elle não via cousa alguma...

Stella — Como eu.
Vivaldo, cada vez mais embaraçado

para inventar a historia — E estava com
muito medo,' mesmo porque não podia sa-
hir do matto. Um grande gato andava
rondando, pelos arredores.

Stella — Esse camondongo era um
grande tolo. Eu, em seu logar, sahiria.
Antes ser devorado pelo gato do que ficar
preso toda a vida. Essa historia é prodi-
giosamente idiota, Vivaldo.

Vivaldo — Mas a senhora espere pelo
fim, que é mais interessante...

Uma voz brutal grita de fora — O'
pagem miesravel ! Desces ou não desces !

Vivaldo. levantando-se e correndo para
a porta — Está vendo ? Os guardas já
estão me chamando. Com licença. Eu vou
inventar o resto da historia lá em baixo.

. (òahc apressadamente)

SCENA III

Stella só

Stella — E aqui estou eu outra vez
sozinha e assim tenho que ficar até o fim
do dia. Que horror! (Senta-se e chora. Ao
fim de alguns instantes, levanta-se de no-
vo) Mas esperem... Vivaldo fallou-me
em bolos feitos por Amanda, minha bôa
ama... e fallou-me nurro tom: mysterio-
so... Quem sabe se isso não occulta al-
guem segredo feliz ? (Abre o cesto e tira
d'elle um ramo de flores dos campos)
Elôres ! Será possível que os soldados
brutaes tivessem essa lembrança ? Ha já
alguns dias minhas refeições vêm acompa-
nhadas por flores, que Vivaldo diz não sa-
ber de onde vêm. Têm sido minha dis-
tracção essas pobres flores... (Suspira)
Mas já estão se tornando monótonas.
(Tira do cesto um prato coberto) Cá está.
minha ração de costume. Mas não vejo
os bolos... Ah ! Cá estão elles occultos
debaixo de um papel. (Leva á bocca um
e prova-o) Sim, não ha duvida, estão de-
liciosos. Dir-se-hia que foram mesmo
feitos por Amanda. Pobre Amanda ! Se
ella estivesse aqui, erro logar de Vivaldo.
que lindas historias me contaria !...

(Ouve-se rumor de chave na fechadura
e a porta abre-se vagarosamente).

SCENA IV

Stella e Amanda

Amanda, appareccndo á porta. Tem a
roupa coberta de terra e folhas. Fecha
a porta coutelosa e levando o dedo in-
dieador aos lábios, em signal de silen-
cio, dis : — Stella, minha querida Stella !
Cuidado ! Não grites.

Stella, precipitando-se para ella — Mi-
nha bôa Amanda ! Que alegria ! Eu já
pensava que nunca mais tornaria a vêr-
te... Mas como conseguiste chegar até
aqui ?

Amanda — Graças a Vivaldo.
Stella — Aquelle pateta ?
Amanda — Elle se faz de pateta para

que os guardas não desconfiem... Mas
vês como estou ? (Mostra seu vestuário)
Vim até aqui pnr um caminho muito com-
plicado e difficil. Imagina que Vivaldo,

teu pagem, desde que foi aprisionado no
subterrâneo d'esta torre, passa as noites
cavando uma galeria subterrânea, que,
afinal, ha cerca de uma semana, conseguiu
fazer desembocar na floresta próxima.
Então, aproveitando es^a sahida secreta,
elle vai todas as noites explorar os ar-
redores, para vêr se acha um meio de
mandar prevenir teu pai. Infelizmente,
elle tinha que voltar antes do romper do
dia, porque se. el'e fugisse, os guardas
procurariam saber por onde teria, elle sa-
hido... descobririam a galeria subterra-
nea e seriam talvez capazes de levar você
para outro esconderijo mais seguro. Por
isso o pobre rapaz contentava-se em apa-
nhar algumas ..flores dos campos para
trazer. Mas, felizmente, ante-hontem, eu
o encontrei.

Stella — Mas como vieste- dar por
estes lados ?

Amanda — Ora ! Desde que você foi,
raptada do castello eu sahi a correr mun-
do, resolvida a não parar emquanto não
a encontrasse. E tanto andei, que vim dar
á vista d'esta torre, que me pareceu sus-
peita. Andando alta noite em torno d'ella,
encontrei Vivaldo.. que me explicou seus

& ~~e

— Emfim, nobre senhorita, eis-mc ás
suas ordens

planos. Então, como para voltar ao cas-
tello de teu pai havia muito tempo, corri
á casa do cavalleiro Bom Humor, que
mora aqui perto e é um gentil fidalgo. O
cavalleiro jurou que te ha de salvar d'a-
qui e mandou-me adiante para preparar
a fuga. Deui-me esta escada de corda, que
devo pendurar naquella janella quando
ouvir o signal combinado. (Tira de um
embrulho que trouxe uma. escada de cor-
da)

Stella — Mas eu não poderia fugir
também pelo subterrâneo ?

Amanda Impossível ! Os guardas
não deixariam passar. Ha sempre um de
scntineella na escada.

Stella — Como conseguiste, então,
subir ?

Amanda — Por um acaso. Eu preten-
dia ficar escondida no subterrâneo, mas
estava espreitando, á porta, quando Vi-
valdo desceu ainda ha pouco. A sentinella

distrahiu-se, discutindo com elle, por se
ter demorado tanto, e eu pude esgueirar-
me por detraz d'elle, sem ser vista... Mas
você não se deve arriscar a semelhante
perigo. Esperemos o resultado de um nar-
cotico, que o cavalleiro -deu a> Vivaldo para
que o misture com o vinho dos guardas...

Stella — Sahir d'aqui ! Oh ! meu
Deus ! Isso me parece um sonho ! Como
estou contente !

(Ouve-se um gallo cantar ao longe).
Amanda — E' o signal ! Vamos !

(Sobe á mesa, desenrola a escada de cor-
da e amarra-a á janella).

Stella, impaciente — Depressa ! De-
pressa !

SCENA V

Stella, Amanda e Vivaldo

Vivaldo, entrando, alegremente —
Prompto ! Os idiotas beberam o vinho

•preparado por mim e cahiram logo a dor-
mir e a roncar, como uns porcos, com
perdão da má palavra... Mas isso não
nos evita de sahir pela janella, porque a
porta está fechada e do lado de fora ha
um outro posto de guarda. Não tem medo
de descer por uma escada de corda ?

Stella — Medo, eu ? Desde que se
trata de sahir d'aqui, não tenho medo de
cousa alguma.

SCENA Yl

Os mesmos c o Cavalleiro Bom Humor

O cavalleiro, apparece á janella, saúda
elegantemente e salta para dentro da sala— Emfim, nobre senhorita; eis-me ás
suas ordens. Meu coração não terá socego
emquanto não fôr vingado o ultrage quelhe foi feito pelo infame duque. Mas, porDeus !... Elle se ha de arrepender.' Re-
uni* oitoceníos homens d'armas, que estão
acampados alli na floresta, e desde quea senhoria esteja -em. segurança, virei
atacar, não só esta torre, mas o próprio
castello do duque, do qual não deixarei
pedra sobre pedra. (Pondo um joelho
em terra, diante de Stella) Nobre senho-
rila, quizera mil vezes arriscar minha
vida para salvar a sua. Subindo ha pou-co aquella escada para vir vèl-a, eu jul--
gava subir ao céu e...

Stella, estendendo-lhe a mão — Bem
bem, cavalleiro; dir-me-ha o resto quandotivermos chegado lá em baixo.

Amanda — Eu vou com Vivaldo, pela
galeria subterrânea. Encontrar-nos-hemos
na floresta. (Sahe com o pagem).

O cavalleiro, ajudando Stella a galgar
a mesa — Venha ! Não ha perigo algum.
A senhora é leve como um pássaro. (Pas-
sa para o lado de fora e começa a descer
pela escada de corda). Agora, dê-me a
mão... Devagar ! Colloque seu pé no
primeiro degrau e apoie a mão sobre
meu hombro. Não ha perigo. Seria mais
fácil o vento -deitar abaixo esta torre do
que eu vacillar, quando tenho a honra
de conduzil-a.

Stella — Livre ! Que ventura ! (Des-apparece pela janella).
SCENA Vil

Amanda c Vivaldo
, (A sala fka va£a, durante alguns ins-
tantes, depois a porta se abre e Vivaldo
apparece muito triste. Amanda acompa-
vha-o, chorando).

Amanda — Agora . nada mais ha a
fazer, estamos perdidos !

Vivaldo — Não ! Ainda podemos teu-
tar descer pela janella.



Amanha — Por aquella escada de
corda, sem ter lá em baixo quem a se-
ííiirc e puxe para que ella se mantenha
firme ? Ah ! meu pobre .Vivaldo ! Nun-
ca me atreverei a descer por uma es-
cada assim.

Vivaldo — Mas eu vou descer primei-
ro e segurarei a escada.

Amanda — Você ?... Mas você não
tem força para tanto | Seria preciso um
homem robusto, como ò cavalleiro Bom
llnmor. Vá.... vá você, sósinho, trate
de se salvar e deixe-me morrer aqui.

Vivaldo — Isso não faço ! Não tenho
coragem de abandonal-a assim.

Amanda — Então morreremos am-
bos, porque — não ha duvida — quando o
duque souber que Stella fugiu e nos en-
contrar aqui... com certeza mandará
que nos enforquem.

Vivaldo — Que horror ! Eu nunca
fui enforcado... vou estranhar muito e...

Amanda — E Stella que está á nossa
espera, na floresta... Já deve estar im-
paciente.

Vivaldo — Mas, vendo que nós não
chegamos, será forçada a seguir com o
cavalleiro, para se refugiar no castcllo
de seu pai...

Amanda — Em fim, o essencial é
que está livre. Não era esse o nosso
maior desejo ?...

Vivaldo — Tem razão. Resignemo-
nos a nossa sorte...

SCENA VIII

Amanda, Vivaldo, Stella, depois o
cavalleiro

Stella, (apparcccndo novamente á
janella) — Olá ! Amanda ! Vivaldo !

Vocês ainda estão aqui ? E eu a espe-
ral-os ! Que é isso ? Vocês resolveram
ficar aqui, em meu logar ?

Amanda — Não conseguimos sahir.
Quando descemos encontrámos a porta
do subterrâneo fechada. Parece que ai-
guma sentinella da guarda de fora en-
trou e vendo que todos os seus compa-
nheiros dormiam, tomou a precaução* de
fechar a porta.

Nós pensávamos que a senhora nos
tivesse esquecido

E porque não desceram pela

Amanda não se

Stella
janella ?

Vivaldo -- A Sra
atrevia.

Stella — Pois eu, vendo que vocês
não appareciam, resolvi vir buscal-os.

Vivaldo — Deveras ?! Eu já tinha
pensado que a senhora nos esquecera.

Stella — Sim... confesso que quasi
os esqueci. No primeiro momento, des-
lumbrada pela alegria de me vêr livre,
todo o meu instineto era de correr, de
afastar-me d'aqui o mais depressa que
me fosse possivel. Mas podia eu aban-
donar meus salvadores ? Semelhante in-
gratidão envenenaria minha felicidade...

O cavalleiro, apparcccndo tambem á
janeVa — Senhorita... Isso é uma lou-
cura ! Então volta a se atirar nas garras
de seus inimigos ? O dia não tarda a
romper... poderiam surprehendel-a aqui...

Stella — Pois bem ! Antes ser aprisio-
nada novamente, do que voltar para casa
de meu pai, deixando aqui minha bôa
ama e meu pagem dedicado. Porém, me-
lbor ainda será fugirmos todos juntos.Passa, Amanda, desce pela janella; o
bravo cavalleiro Bom Humor saberá, am-
paral-a.

Amanda e Vivaldo, com uma reveren-
cia — Passe a senhorita, primeiro.

Stella — Não. Não sahirei d'aqui, sem
que os tenha visto em segurança. (Aman-da e Vivaldo descem) E quero levar da-
qui uma recordação. Levo estas lindas
flores... e estes bolos deliciosos, que me
recordarão a dedicação de meus amigos,
no tempo em que eu me aborrecia, como i
camondongo da historia que Vivaldo teve
tanto trabalho para inventar. Bem, agora,
elles já estão lá cm baixo. (Sobe a mesa)
Adeus, torre maldita ! Posso, afinal, dei-
xar-te ! ( Passa pela janella c começa a
descer a escada). E deixo-te sem sau-
dades... • Viva a librdade !

(CAHE O PANNO)

O Ghiquinho vem, com todo todo.respeito, lem-
br.ar aos seus innumeros e distinetos câmara-
dinhas e a suas Exmas. Famílias que a easa

A GLORIA DO BRASIL
3, Rua da Carioca, 3

é a que melhor e maior sortimervto tem em
tudo que é

Houpa Branca
para eorpo, eama e mesa, e a que mais barato
vende.

' Gloria cio Brasil
3, RUA DA CARIOCA, 3 (Não tem filiaes)

Telephone 2.213, Central A. Cunha, Silva & Comp. --RIO
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jl cotmtjlg-em: do tempo
Como se fazem tlous relógios baratos, infalliveis e eternos

A ——i
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Fia. i

Já uma vez explicámos no Tico-Ti- trem'que se move, porque é elle que
co, que a contagem do tempo foi sem- nós vemos mudar de posição atravez

pré uma das preoccupações mais das janellas do wagon em que esta-
constantes da humanidade. veios.

Ora, o melhor meio, póde-se mesmo Outro exemplo: — Quando um
dizer o único meio de contar o tempo trem vai correndo pelos campos,

como tudo quando está dentro do
wagon se move juntamente comnos-
co, nós acabamos por nos acostumar-
mos ao movimento c não o sentimos
tanto. E a prova é que, olhando para
fora, temos a impressão de que as
arvores das estradas, e os postes te-
legraphicos é que estão correndo em
direcção contraria á de nosso trem.

Esse phenomeno nota-se ainda
mais perfeito nos balões. O aero-
nauta, collocado na barquinha de uma
aeronave a certa altura, ainda que o
balão seja arrastado pelo vento com
grande velocidade elle tem a impres-
são de que a barquinha está absolu-
tamente immovel.,

Porque? Porque tudo no balão se
e medi -o pelo movimento dos as- i / „move juntamente com elle e, em tor-
tros. '

Para faliar com acerto nao se deve ^^^f^^^^^^^^i^^^^^^^^
dizer, pelo movimento dos astros e
sim pelo movimento da terra, porque
com excepção do Sol e da Lua, todos
os demais astros estão a tão grande
distancia da Terra, que não é possível
notar seus movimentos. A Terra é
qtre tem movimentos muito sensi-
v eis. Nós não damos por isso porquê;
quando nascemos, já encontrámos a
Terra em movimento e como a Terra
é um globo muito grande (em propor-
cão a nosso tamanho) e tudo se move
juntamente levando-nos no movimen-
to incessante, não damos por isso e
temos a impressão de que tudo está
immovel.

Porque é preciso não esquecer que
nós só temos a impressão do movi
mento das cousas, pelo contraste que
observamos entre as cousas que se
movem c as que estão paradas. Vo-
cês já devem ter notado, que mui-
tas vezes quando se está no wa-
gon de uma estrada de ferro e >o
trem começa a se mover silenciosa-
mente, nossa primeira impressão é a
de que o movimento está sendo feito
por outro trem collocado ao lado do
nosso.

Isso se dá porque, como todo o
wagon, com bancos e passagei-
ros tudo se move juntamente, nós
não podemos sentir o movimento. Se
ha junto do nosso, na estação, outro
trem parado, parece-nos que é esse

no d'elle, no espaço, não ha outro-j
objectos, que por comparação o fa-
çam sentir o movimento da barqui-
nha.

Mesmo quando olha para a terra
o aeronauta tem a impressão de que

-¦¦:-:¦:¦.. ':... >»:-. .'.viáífSK }&.•¦,¦¦- ¦¦¦:¦-'¦* B@K
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Nosso intelligente gssignante Petrottio
Falcão Lima, dc II annos e residente
cm Maceió — Alagoas. Nesta photogra-
phia- vê-se o retrato do Dr. Baptista
Accioly, actual governador de Alagoas,
de quem Petrunio é afilhado.

as pasas, as arvores e os rios é que
estão correndo por baixo do balão
immovel.

E' o que se dá em relação "ao mo-
vimento da Terra, o planeta sobre
o qual vivemos. .Embora a Terra se
mova no espaço com velocidade ver-
tiginosa, nós não lhe sentimos o mo
vimento por estarmos habituados a
elle desde que nascemos e olhando
para o Sol e a Lua julgamos que só
elles se movem.

De modo que fica. entendido: —
quando falíamos em movimentos do
Sol e da Lua, nós nos referimos á
illusão acceite por toda a gente
como verdade para simplificar a
discussão.
COMO OS ANTIGOS CHEGA-

RAM A MEDIR O TEMPO
Dada essa explicação preliminar

passemos a mostrar como se mede o
tempo pelos astros.

Desde .que se viram na necessi-
dade de' medir e dividir o tempo
para organizar o trabalho e o repou-
so, os antigos tiveram a idéia de apro-
veitar os astros e a lembrança era lo-
gica, por quanto, a primeira e mais
notável divisão do tempo é feita pelaluz. O tempo divide-se em dia e
noite.

Tendo notado que o dia e a noite
têm duração quasi egual (12 horas
mais ou menos segundo a rotação do
anno) trataram de fazer apenas
sub-divisão do dia e da noite.
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Também essa lembrança foi o re-
sultado de observação; certamente,
os sábios da antigüidade notaram
que, durante o dia, o sol occupa sue
cessivamemte no espaço as mesmas
posições que oecupou na véspera.

E o mesmo faz a lua durante á noi.
te. De modo que era bastante poder
determinar a qualquer momento a
posição do Sòl ou da Lua, no espaço,
para determinar a que momento da
véspera correspondia um dado mo-
mento no dia em que se estivesse.

Assim é que os antigos crearara
essa maravilhosa e admirável con-
cepção da divisão do tempo.

E seus primeiros relógios servi-
ram-se do Sol, eram apparelhos que
serviam para se medir o comprimen-
to da sombra produzida por qualquer
objecto diante do Sol. Quando essa
sombra se estende muito longa para
o lado do oceidente, isso significa que
o dia está em principio; quando o Sol
não produz sombra, ou só produz
sombra muito pequena isso significa
que o sol está exectamente- a pino so-
bre a Terra (portanto é meio dia).
Quando a sombra do Sol se alonga
para o lado do oriente isso significa
que o dia está terminando e quanto
mais comprida fôr a sombra, mais
próxima estará a noite.

Parece-nos eme isso é muito fácil'
de comprehender. Desde que o Sol
apparece todos os dias do lado Orien-
te é claro, que a sombra produzida

- .o ]i w;s" i
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por elle, Pela manhã, ao encontrar
qualquer objecto sobre a Terra hade
se estender para o lado opposto, isso
é, para o oceidente. Depois, o Sol, teu-
do apparecido no horizonte do Orien-
te, eleva-se no espaço e dá uma volta
completa em torno da Terra para de-
sapparecer do lado opposto — isso é
— no Oceidente. Ora se elle surge de
um lado para desapparecer do outro,
é claro que quando estiver exacta-

A ç/alarítc Hcnminia Braga de- Almeida, de
4 annos e irmã do nosso coílega de ;.m-
prcnsaj Sr. Osvurfdo de Almeida.

mente sobre nossas cabeças estará em
metade de seu percurso; portanto
esse momento será o que se chama
meio-dia — o momento em que ter-
mina a manhã e começa a tarde.

Nesse instante, visto que o Sol está
exactamente a pino sobre nós, a som-
bra produzida por seus raios só pode
ser muito curta.

D'ahi, a conclusão lógica pela qual
já se pode marcar uma hora certa,
com absoluta segurança. Basta espe-
tar no chão uma varinha e ir mar-
cando o comprimento da sombra
produzida pelo Sol. O instante exacto
em que essa sombra for mais curta,
será exactamente meio-dia.

Até esse momento, a sombra, pro-
duzida pelo Sol, indica o oceidente,
porquanto elle surge e se eleva do
lado do Oriente. Nesse momento ei-
le está exactamente em meio de uma
volta e começa a descambar para o
Oceidente, produzindo, portanto, som-
bra para o lado do Oriente.

Assim, outro meio de averiguar ao
certo o momento em que é meio-dia
é marcar o momento em que a som-
bra do Sol, que até então se esten-
deu para um lado de uma varinha
fincada no chão bem a prumo, passa
a se estender para outro.

Marcando o momento em que a
sombra é mais curta, tem a determi-
nação do meio-dia; marcando, depois,
os últimos limites da sombra para
um lado e outro e dividindo essa
sombra segundo sua marcha obtém-
se a determinação.

O apparelho que marca as horas

pelo Sol, o mais antigo systema de
relógio inventado pela humanidade,
chama-se quadrante solar.

Vamos aqui ensinar como se faz
um quadrante para que nossos ami-
guinhos, que disponham de um jar-
dirá ou um terraço bem batido pelo
Sol, possam possuir um baratissimo,
eterno e seguro marcador do tempo.

O melhor é armar o quadrante em
cima de uma columna, pilastra ou
poste, em que elle fique bem isolado
do solo.

Para experimentar, façam o qua-
drante de papelão, depois, se lhes
agradar <i distracção reproduzam-o
em madeira.

Comecem por arranjar um pedaço
de papelão quadrado com vinte a

trinta centimetros. Risquem exacta-
mente no meio d'esse papelão uma
linha recta vertical, dividindo-o em
dous lados eguaes (chamaremos a es-
sa linha A-B, para melhor compre-
hensão). Cortando essa linha em an-
guio recto, no terço inferior, traça-
mos outra linha recta horizontal.
Quando dizemos no terço inferior,
queremos dizer que tendo a linha
vertical A-B vinte centimetros de
comprimento, a linha horizontal deve
cortal-a a 7 centimetros de distancia
da extremidade inferior.

Chamareinos á linha horizontal
C-D, tal como está marcado na fi-

ri 1 i'""
Pig. 4

gura I. O ponto em que as duas li-
nhas se cruzam fica marcado pela le-
tra E.

Agora medimos sobre a linha A-B
mais 7 centimetros acima do ponto Ee d'ahi traçamos outra linha recta
que vá encontrar a linha C-D, sete
centímetros á esquerda do ponto E.Tudo isto está indicado na figu-
ra I.

^ Se quizerem fazer um quadranicrigorosamente exacto para funecio-
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Samurai Lodju possuia uma collecção
de vasos de porcellana a que ligava tan-
to apreço, que preveniu a toda a sua
criadagem estar disposto a punir...

...com a morte, todo aquelle que lhe
causasse o menor (damno. Ora, um dia,
sua criada, a linda Tali, espanando essas
porcellanas, teve a infelicidade...

^<J&^<Ò
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. preciso de todos os vasos juntos. O Samurai permittiu
que elle entrasse na sala das porcellanas e o desconhecido, vi-
rando a mesa, partiu os vasos todos. Depois declarou :

— Cada um d'esses vasos -podia custar a vida a uma creatura
Agora, o senhor pôde mandar degollar-me; eu morrerei tencto a
de que salvei muitas vidas. O Samurai comprehendeu a lição
doou-o. assim como a Tali.

humana,
certeza
e per-
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O CASTELLO A'S AVESSAS

1) Uma fioite, b cavalleiro Tartarin,
depois de muito caminhar em busca de
aventuras, viu ao longe um castello.no
qhal resolveu pedir hospedagem para
passar a noite. Chegando iunto ao cas-
tello...

sobre a porta principal um anão
com longas barbas brancas, pintando um
lettreiro. —Que faz você ahi? —perguntou
o cavalleiro. — Eu... eu... estou pintando
o nome do dono do castello — balbuciou o
anão.

3) ...visfvelmente perturbado.—A esta
hora da noite ? !...—exclamou Tartarin.que,
sem lhe dar mais attenção, entrou no cas-
tello e apresentou-se ao proprietário, o ve-
lho conde Roma, que tinha 

"a 
seu lado sua

filha, a formosa senhorita Eva. Depois...

4)...dos cumprimentos da praxe.o cavallei-
ro Tartarin contou ao conde o que vira no
portão. —Sim—disse o conde.—Esse velho
anão foi discípulo de minha madrinha, que
era uma fada, e como ê também...

5)
para

..um hábil pintor, pediu-me licença
pintar no portão meu nome, hoje

mesmo, para que elle amanheça pintado,
amannã, que é o dia de meu anniversario.
O cavalleiro contentou-se com essa expli--caç~

6) ...e pediu licença para se deitar.
Mas como estava desconfiado com o
anão, deitou-se e dormiu, sem tirar a
armadura de aço. Dormiu muito bem,
mas quando o sino bateu meia noite...

7 ... elle sentiu um grande choque e,
acordando, notou que estava com os pés
sobre o travesseiro e a cabeça nos pés da
cama. Quiz saltar do leito...

8) .. .mas teve que se agarrar a elle.por- 9) .. .sahir do quarto e viu, então, que todo
que o leito estava, agora, collocadò no te- o castello se voltara ás avessas. Todas as sa-
cto do quarto, isso é, estava agora no Ias, corredores e escadas estavam de cabeça
chão e o chão no tecto. Agarrando-se a para baixo — Isto é cousa do anão : — mur-
tudo, Tartarin conseguiu... murou logo o cavalleiro...

10) ...Tartarin. E, andando também de
cabeça para baixo, para ficar de accordo
çom o castello, correu em soccorro do
conde e de sua filha. Atravessou varias
salas,sempre andando pelos tectos...

11) ...até que, passando diante de una 12) ... apresentava-lhe um papel dizendo:
porta, ouviu vozes. Empurrou essa porta —Teu castello só voltará á posição natural se
entrou e viu o conde Roma, que se ar- assignares este contracto, dandó-me tua filha
rastava pelo tecto, implorando a piedade em casamento. O conde não teve outro reme-
do anão; mas este... dio senão assignar e o anão ia já sahindo. •



O CASTELLO A>S AVESSAS
CXJH.A A Bt-1'OIXCTÍt-TB DOS YSLHOS:

( CONCLUSÃO )
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1) ...quando o cavalleiro Tartarin, deum salto, tomou-lhe o papel com o pé es-
querdo e desembainhou a espada com o
Pé direito. O anão precipitou-se pelas es-cadatias...

2)... persegnido por Tartarin. Chegando á
mais alta janella do castello, que era agora
a porta da rua, o anão montou em um grande
morcego que o esperava. Mas c morcego,
tendo também soúrido...

3).. .o encanto do castello, sahiu, voando
de cabeça para baixo. O anão, que não
contava com isso, eahiu e quebrou-se em
sete pedaços e meio. O cavalleiro Tartarin,
mais que depressa, desceu pelo telhado...

\\ o hI^pId^' 
'^f^ ^>

fc4)... atraz d'elle e, vendo que conseguira
ficar de pé, segurou o braço direito dofeiti-
ceiro. que já estava lançando um liquido
Mágico sobre os outros pedaços e disse:~^Só te largo o braço se me livrares d'este...

5)... encanto. O anão pronunciou uma
palavra estranha :—Niratrat ! Immedia-
tamente, o cavalleiro Tartarin viu-se
restituido á sua posição natural. O anão
também já recompusera seu corpo.

«)... com o liquido inagico, mas Tartarinintimou-o a pôr o castello no lOgar. — Estábem -- disse ó anão—£)ê-me aquelle caracol
que está alli. Tartarin apanhou uVn caracol,
que se arrastava pelo telhado no castello.

\ "»— J1 li- .———i
7] Immediatamente, o anão montando no

caracol fel-o partir-o num galope de enver-
Sonhar um cavallo puro sangue e desappare-

<íeu ao longe. Entretanto, o conde de Roma
'ahira do castellora se desesperar, sempre...

£"--w;,v#r,-»\ >S<Hv"';í'J'?',''',vv\!í;7

8)... de cabeça para baixo. Então, Tarta-
rin, observando o papel que tomara ao
anão, notou que nelle a assignatura do
conde estava também ás avessas. Mos-
trou-a ao conde e foi vêr a pintura feita
pelo anão na...

9] ... porta;. Também alli estava-escrip-
ta a palavra Amor em vez de Roma. Tar-
tarin corrigiu, a taboleta e, desde que o
nome do castpllo não ficou mais ás aves-
sas, todo o cajstello deixou lambem...

,10)... de o estar. Somente a filha do
Mde ficara em estado lamentável. A
;?pre moça fora transformada numa co-
lia. O conde chorava, mas o cavalleiro^rguntou:—Sua filha não se chamava...

rrrrrmrrrrrr 1 nrwi i"i ?/ '"JWti

11)... Eva ? Pois também está ás avessas,
por isso transformou-se numa. AveÉ, viran-
do-o de repente, o bravo cavalleiro fêl-a
voltar a ser a linda senhorita...

12) ... qne sempre fôrá. Feito isto, o ca-
valleiro Tartarin despediu-se do conde e
partiu em busca de novas e mais espan-
tosas aventuras.



A NEURASTHENIA DO REI PARASCL XXIV

1) Por não ter que fazer.o rei Parasol XXIV, 2) Os médicos diziam que elle só 3) Era um medico norte-americano que,
soberano da Parasolandia, tornára-se neuras- se poderia curar se tivesse emo- sendo também prestidigitador e magico.pro-
thenico, a ponto de perder totalmente o ap- ções fortes. Mas, onde descobrir punha-se a curar o rei. Levado pelos guar-
petite e cahir numa tristeza que alarmava emoções para o rei ? Um bello dia, das de honra á sala do throno...
odo o reino. bateram á porta do palácio

41 omaeico tirou do bolso do col- 91 ....se approximou sahiu de dentro da 6) ... e puxou-o Ia para dentro. Ao
lete uma enorme empada e òffereceu-a empada uma pata de carangueijo, que o se- mesmo tempo, a um grito do mágico, a
a Sua Magestade. Mas.apenaso rei Pa- gurou pela ponta do nariz... empada cresceu a ponto de poder con-
raso).. ter o rei Parasol e.

7) . sahiu pelos ares, como se fosse
um aeroplano. Depois de* muito andar
pelo espaço.

81 ...a empada foi cahir no alto mar. O 9) ... fralda da camisa e começou a nave-
rei,muito assustaao,apressou-sea fazer gar.Mas a vela era tão pequena que só per-
uma vela com a... mittia navegar coma velocidade de 35 cen-

ttmetros por hora. O rei.calculando que...

""¦¦¦ ' i__2EEÍ! ^s^a—- —«<»2^gSr——-¦ - I ;— .."¦' -*
10) ...nesse andar precisava de 5fi5 11) . ..marinho, com cara de gen-

annos para voltar a seu reino, estava mui- te e muito parecido com o mágico
to triste, quando, de repente, appareceu Ksse monstro, com uma só raba-
um monstro .. nada, atirou o rei..

12) .. de novo em seu palácio. O sobera-
no estava curado. Aquellas emoções ti-
nham-lhe aberto tal appettite, que elle,
alli mesmo, devorou a empada inteinnha.



nar no Rio de Janeiro, tracem a li- qual se deve projectar a sombra, mar-
nha diagonal do seguinte modo cando as horas. Falta agora fazer o

Colloquem sobre a linha A-B um poste, que deve produzir a sombra.
transferidor e marquem exactamente
um angulo de 2.2 graus.

E' preciso que essa diagonal for-

Vejam a figura 4 e recortem em
papelão um triângulo semelhante,
isto é, que deve formar na parte su-
perior um angulo de 22 graus e tem
de base a metade do tamanho da li-
nha A-B. E' indispensável que a par-

ve ficar para o lado do algarismo 12.
Feito isso, colloca-se o quadrante

em logar em que sempre dê sol, tendo
o cuidado de fazer com que o algaris-
mo 12 fique voltado exactamente
para o lado norte.

E ahi está um quadrante, isso é,um
relógio de sol, pelo qual nossos ami-
guinhos poderão acertar com toda a

' •• '- - '

Figura 5

me com a linha A-B um angulo
de 22 graus, para que o quadrante
regule certo para o Rio de Janeiro,
que está collocado no mundo no 22"

grau de latitude sul.
Agora observem a figura 2. Do

centro da linha diagonal risquem uma
linha recta, que vá terminar no pon-
to E.

Então, espetando a ponta de um
compasso no ponto E, traçamos um
semi-circulo, cuja retorno passe exa-
ctamente sobre a diagonal.

Esse semi-circulo dividido em doze
partes eguaes servirá de base para
que tracemos as linhas numeradas
que se vêem na figura 3.

Cada linha deve ser traçada com
uma regua, começando no ponto E
e passando por uma divisão do cir-
culo.

A linha do centro, formada pela
linha A-D, será marcada com o nu-
mero 12. Depois numera-se para a

fe 
' "'X^^' 
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Doas quadrantes solares metalicos,de rigorosa segurança, dos que se usam
nos observatórios astronômicos

te superior d'esse triângulo forme um
angulo de 22 graus medido a trans-
feridor.

A parte de baixo d'esse triângulo
(como está indicado na figura 4)
deve ser dobrada para se prender
com colla, exactamente no meio do
quadrante, sobre a linha A-B (como
se vê na figura 5).

A parte mais alta do triângulo de-

segurança os relógios de suas casas.
Nos observatórios astronômicos ha

apparelhos d'esse gênero, feitos de
aço, e com tal apuro, que marcam
pelo sol a hora e os minutos rigoro-
samente exactos.

E é por isso que os observatórios
podem indicar a hora absolutamente
certa, porque somente pelo Sol é que'
a podemos conhecer.

#****f^****i¥**«***«*ig« J6^^í^*##«#fí«***«******««*«**«««#*»>l
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direita, assim: — 1, 2, 3, 4, 5, 6,
7, 8. E para a esquerda assim, 11. Ghdys HersPnc
'' tllIfllflOr dO hl
10, 9,

' 
ffíhmhos do fallecido. Sr. HorOcio L'c- Atahualpa Garãnda de Sá, nosso leitor
droso de Albuquerque e residentes em constante, residente no Meyer, Capital

Está prompto o quadrante sobre o Porto Alegre. federal.
3, 7, 6, 5. 4-
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Especialidade em Leques
e Artigos para presentes

KIMOMOS DE SEDA
Deposito dos seguintes prodiictos legítimos

japonezes:"Chá Bijin", Óleo de Camelia para o eabello e
pó para cientes, marca f^ose.

Sedas, Xarão, Poreellanas, Bronzes, Marfim,
Moveis de Bambu, Cortinas, Transparentes e todos
os produetos da industria japoneza, a preços mo-
dieos.

A. DE SOUZA CARVALHO
RU* ÇONÇfcLVES P1*S N. 55

TELSPHOHE C. SSn H.IO

E' tíLe..todLos saúoido I

Ao creanças, os moços e os, velrios, de ambos os áexos, afflrmam pela yos
da experiência que o -único puro -e çjaranxido leite só a I^eiterla Palmyra pôde
vender, —Acceita asslgnaturas para entrega a domicilio.

RUA DO OUVIDOR, 149 TEL. 1806-NORTE



Primeira Communhão

Meninos e meninas do "Asylo Isabel ", por occasiãode sua primeira Communhão realizada a Io de Novembro

Gní/>o ete alumnos da escola " Medeiros de Albuquerque", por occasião do encerramento das aulas
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Erífâo e todas a.5 noite^ amejm^

historia,sondar con) sapatas ma-
ravilKpsos, milagro^o^

'Jjm J%&/flVEffl£

Qual' Eu nSo registo rr\M*6, sacrifico o
lWu 

pé derruLia" por um -par de sapatos

..depois , 50 mesmo queni i>ossue sapatas,
dexaajites e que consegue arranjar um
rico casamento....

Está feito o milagre-
í só ficar sabendo que.
árticos errt sapatos ffnos
^>ar^b»i(c5, fela^, C&.50.-
frientos, quer-para homenj.
5enf\or&5 òbjcnariças,

1 fü J"^l* rife l i^^-TkPHwj. »fÈr3*K o? yf vEL\3tefiS^\I.li fO \\ \^\>--ív-^^JvmíJsce'\

assim oomo toda equaí-
queroufra qualidade.sd'
se, encontram na
A BOTA FLUMINENSE ,árua
/Aarechal Floriano."109.canto da Arruda raosos 123

Rio

JPft\
\m\f\
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NOSSO THEAT10 BE BONECOS

Para aquelles de nossos leitores,
que já conhecem esse gênero de brin-
quedo, poderíamos dispensar expli-
cações, tão claro e completo é o thea-
tro de armar que damos neste alma-
nach; mas como também muitos
ignoram a maneira de armal-o, va-
mos aqui ensinar como isso se faz.

O PALCO
Comecem por arranjar um caixote

feito de taboas finas, mas assaz re-

picio.Ficara assim o palco com a for-
ma da figura geométrica, que se cha-
ma trapezio, tendo dos lados parallel-
los (o fundo e a bocca), o Io menor
do que o segundo e dos lados obli-
quos, ao longo dos quaes se collocam
os bastidores.

Para a collocação dos bastidores,
que são quatro (i° e 2o á esquerda,

Ri

*

quem mais firmes, façam sobre o
palco, de um lado e outro, uma ar-
inação como está indicado na figura
2. Armem no fundo do palco, de um
lado e outro, dous postes que servi-
rão para passar duas taboinhas com
duas pontas, do fundo do palco até
o frontespicio (de um lado e outro).
Essas duas taboas terão do lado

^r r~i<3 Z ¦

Como se faz a mágica {Transformação de uma mesa em um dragão)

e in e 2o á direita), estão indicados
na figura i os logares cm que devem
pregar dous pedacinhos de taboa

Panno de fundo

Planta do palco
formando uma espécie de trilho, no
qual enfiarão cada bastidor.

OS BASTDORES
Se quizerem que os bastidores fi-

de baixo trilhos eguaes aos que fo-
ram feitos no soalho do palco. Col-
locadas essas taboas a altura conve-
niente, cada bastidor será enfiado
ao mesmo tempo no trilho feito no
soalho com dous pedacnhos de ta-
bôa e no trilho da taboa forte, su-
perior, e assim ficará bem firme.

No centro do soalho do palco
abram uma frésta, que sevirá para
scenas de mágica. Enfiando as mãos
por dentro do caixote, poderão, por
meio d'essa frésta, fazer apparecer
em scena, de repente, um persona-
gem, um canhão, uma mesa, etc.
OS PANNOS DE FUNDO E DE

BOCCA
Embora as duas cousas principaes

num palco se chamem panno de boc-
ca e de fundo, não aconselhamos a

Como se mantêm de pé os persona-
gens {Bi.necos)

sistentes, para fazer com elle o palco
e o porão do theatro. Sobre a parte
superior d'essc caixote, estando elle'
deitado (isso é. sobre um de seus la-
dos maiores) risquem o palco, que
deve ser como está indicado na nos-
sa figura i, tendo no fundo a largu-
ra exacta do panno do fundo e na
frente a largura da bocca do frontes-

Jl Ràrnio de fürij0

Como deve ficar o palco
nossos amiguinhos que os collem so-

^ bre o panno nem que adoptem o ve-
lho systema de enrolal-os, para fa-



mmAfmúmâeh th
fâzel-os subir. O melhor é collal-os bastidores do novo scenario por de- Começa-se por collar a figura do
sobre papelão e fazel-os subir e des- traz dos do primeiro, Chegando dragão sobre a da mesa (frente com'
cer inteiros, sem enrolar (que hora da mutação, será bastante ptt- costas) num papelão. Mas colla-se
como se faz nos theatros vcrdadei- xar dos trilhos os bastidores do Io somente até ao meio. As outras
ros). scenario e os do 2o apparecerão já duas metades, do dragão e da mesa,

Para isso, é necessário que o thea- em seus logares. é que são colladas então sobre o pa-tro tenha acima e abaixo do palco COMO SE FAZEM MÁGICAS pelão. Fica então tudo como se vê na
um espaço egual ao próprio palco. Para fazer mágicas nossa figura figura 4. E basta dobrar as duas me-
Abaixo do palco esse espaço chama- 4 mostra bem claramente o que se tades,colladas frente com costas,para
se o porão e é no nosso caso o inte- deve fazer. Por exemplo: para trans- que só appareça a mesa ou só ap-
rior do caixote. Para obter o espaço formar uma mesa lautamente ser- pareça o dragão,
para cima, espaço indispensável vida num dragão terrível. Passem então um fio de linha bem
para que a pessoa que dá a represen- Imaginem a scena: O pagem está comprido de uma ponta da mesa á
tação mova os personagens, mude os na floresta e declara-se com muita outra. Feito isso colloquem o pape-
scenarios, etc, o melhor é preparar fome; pede á fada que lhe arranje lão no palco, arranjado de modo que
as cousas do seguinte modo jantar. A fada faz apparecer uma só appareça a mesa.

Colloquem o theatro no vão de mesa servida e retira-se. No momento em que fôr necessa-
uma porta. O caixote será collocado Para fazer apparecer a mesa, vo- rio fazer a transformação puxem
sobre uma taboa estendida sobre cês a enfiem pela frésta feita no do fio de linha que deve estar esten-
duas cadeiras. Depois, fechem a por- assoalho do palco. dido entre os bastidores.
ta com uma cortina, ou simplesmen- O pagem vai comer quando chega A mesa dobrar-se-ha e só ficará vi-
te um grande papel, tendo no centro o feiticeiro e transforma a mesa num sivel o dragão. Nosso desenho mos-
um buraco no qual apparece somente dragão. tra bem claramente como se deve do-
o frontespicio do theatro. Assim, os Essa mágica pôde se fazer de dous brar a figura e collocar o fio de linha,
espectadores só vêem o frontespicio modos. Simplesmente puxando para Essas explicações nos parecem
e o palco quando se levantar o pan- o porão a mesa e enfiando em seu sufficientes para que se arme o thea-
no de bocea. logar o dragão na frésta do palco; tro. Em todo o caso, aquelles de nos-

E vocês, lá; detraz, não precisa- ou por meio de uma transformação sos leitores que quizerem informa-
rão estar com trabalhos complicados á vista do publico, o que seria muito ções mais detalhadas poderão escre-
de machinismos. mais interessante. ver ao Tico-Tico, que os attenderá

Tambem para fazer mudança de Essa mágica prepara-se do seguin- assim como publicará novos e mais
scenario podem já ter collocado os te modo: variados scenarios.

-¦ r» ... •>'

— Sim, meus
pequenos... para
equilibrar a des-
peza da energia
cerebral é indis-
pensavel
o uzo

do
_ #



NINA, A MENINA FACEIRA
[ii.i .. —¦—— . 

"

1] Embora seja ainda muito pequena, Nina é extremamente faceira; anda sempre agarrada ao espelho e ao pó de arroz;
não ha vestido que lhe pareça bastante enfeitado e até no chapéu de palha, para ir ao collegio, quer collocar plumas.

2) A faceirice fez com que. um dia d'estes, tivesse um so-nho... Sonhou que um pagem elegante apparecera em seu
quarto tocando cometa e íizera-a levantar da cama para le-val-a a uma sala muito luxuosa...

3) ... onde estavam diversos meninos enfileirados. — Es-colha qual deve ser seu noivo. Nina observou bem todos osmeninos e escolheu o mais bem vestido.

' i m in • >,—•

4] Um menino louro com uma roupa de velludo tão linda, 5)'Nina, muito commovida, deu-lhe o braço e seguiu com
que até parecia um príncipe. O noivo poz-lhe um véu e dis- elle. Mas, apenas começou a caminhar, o menino foi se trans-
se-lhe. — Vamos para um palácio maravilhoso. formando...

6) E em pouco Nina viu que estava de braço com um ma-
caco horrendo e ridículo. Sua mania de macaquear a elegan-
cia dos mais velhos fizera-a sonhar que se estava casando...

7] .. .com um mono. Nina deu um grito e acordou no meio
do quarto com o lençol passado na cabeça. Era aquillo queella, dormindo, julgara ser um véu de noiva.



BH-OMIIv CURA TOSSE KM 84.' HOf.AS
A INGENUIDADE DE SANCHO PANÇA

(«IP
i) O illustre fidalgo D. Quixote de Ia Mancha e seu fiel escudieiro San1

cho Pança iam em viagem; D'. Quixote entregue a seus sonhos de altas ca-
vallarias; Sancbo pensando unicamente no jantar, que, a seu vêr, já estava
demorando. ^

ir^^f' \M iMi Kr^-Xv'^\^" A \jb§ÍL t''
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3) Entraram. Sancho Pança dirigiu-
I se logo á cozinha e ficou extatico de
alegria diante do fogão, no qual duas
gordas gallinhas estavam assando no
«speto.>

2) Mas a região que percorriam era muito pouco ha-
bitada, de modo que, somente á noite, os viajantes chegaram
á uma hospedaria isolada, em tuna curva da estrada.

4) O hoteleiro, porém, arecebeu-os com exclamações
de pezar e desculpa. Estava com todos os quartos occupa-
dos e mesmo o jantar, já preparado, estava reservado a
outros viajantes, que tinham chegado antes.T^

5) D. Quixote não se incommodou com isso. Foi-se dei-
lar 110 pateo ao lado de seu cavallo, como um bom guer-
reirq, e adormeceu logo, sem sentir falta do jan tar.

6) Mas Sancho Pança tinha o estômago mais exigente e ficou rondan-
do pela cozinha, até que foi convidadq para o jantar dos criados, que eram
uma rapariga branca e um preto. Jantou alegre mente e, depois.como o negro
o convidasse para dormir em seu quarto...

ÇContinúa)
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BROMIL CJRA -rODAÕ Í5 DOEHÇAS DO FEITO

A INGENUIDADE DE SANCHO PANÇA (ooiiclus1o)

f ^\y^/W ^^A^^r^^^^Jlí
i ¦ íi

7) Sancho entendeu que o convite devia ser completo e
aproveitando o momento em que o negro tinha ido levar água
á um hospede, apoderou-se de sua cama, recom mendando ao
hoteleiro que o acordasse' ás 5 horas da madrugada, sem falta.

/ LM áBÈk \ < r=7r/ flJÊÈ \i R

8) Quando o negro voltou quiz tirar Sancho de
I sua cama, mas o escudeiro de D. Quixote já ferrara
no somno e roncava a bom roncar. Então, para sevin-

Lgar, foi buscar uma frigideira á cozinha e pintou..;

4,

11) E muito convencido de que era o negro foi se deitar outra
desnatar.

vez, dormindo regaladamente até que o próprio D. Quixote o veiu



TAL QUAL COMO MAMAI
jn,'i\ ——'—' —"*-

1) — Vamos brincar de criada —
propoz Alice a sua irmã menor. E
amarrando-lhe um avental á cintura,
accrescentou :—você é a criada.

2) A pequenina Izaura prestou-se
ao brinquedo e Alice começou a
lhe dar ordens, com um ar muito
severo.

3) — Venha pentear-me I — disse
ella — E sentou-se, tal qual como
mamai faz. Mas Izaura tanto lhe
puxou e embaraçou os cabellos...

4) ...que Alice não quiz mais esse
serviço e ordenou : — Vá arrumar
a casa... E depr ssa, que vadiação
é essa ?...

5) — Não brinco mais — decla-
rou Izaura — Não quero que me
chame de vadia. — Mas é assim
que mamai faz—explicou Alice.

6] E Izaura foi arrumar a casa.Mas, carregando a louça da boneca,
tropeçou no avental e partiu a louca
toda. _, y

7] — Hein I Que desaforo é esse ? —
perguntou Alice, indignada — Onde já
ve viu uma criada mais sem geito?l...
Está despedida...

8) .. .pago-lhe o mez immedia-
lamente e ponho-a na rua. Vá
se embora. E, tirando do bolso
um punhado de grãos de feijão...

9) ...atirou-lh'os. — Pois vou me
embora mesmo—disse Izaura.—Você
diz a toda a hora -.—Assim é que ma-
mãi faz I... Mas mamai nao paga as
criadas com feijão.



EU MmànòA âo Tkektfco KH
OS GIGANTES QUE VIVEM NO MAR

O tempo dos animaes giganteseos, de que nos faltam os contos de fadas, ainda não passou por completo. Em terra,
o maior animal conhecido — O Elephante— está muito longe das proporções colossaes dos «Dragões» de
que nos fellam as legendas, mas no mar vivem ainda animaes monstruosos Junto dos quaes o Elephante
parece um pygmeu. Assim sãoas baleias, quevivem nos abysmos da água, no meio de amigos e inimigos
egualmente enormes. Neste artigo vamos faltar dos gigantes que o oceano oeeulta.

AS BALEIAS NAO SAO PEIXES sicas, approximam-se mais dos bi-
chos da terra do que dos peixes.Todos os animaes que, actualmen- São mamíferos (como os arti-

te, podemos encontrar na superfície maes terrestres) e não oviparos, co-
da terra são de tamanho insignifican- mo, em geral, os habitantes do mar

Ainda outra differença importan-
te as separa dos peixes. Estes vi-
vem sempre dentro da água, comple-
tamente mergulhados, e não preci-
sam de ar para viver. Ao contrario,
a baleia tem a propriedade de passar
muito tempo (horas seguidas até)
debaixo da água, contendo a respira-
ção; mas, como nós, precisam de vir
á tona para respirar. Se, por um mo-
tivo qualquer, são impedidas de vir á
superfície receber água, morrem afo-
gadas.

PORQUE RESPIRAMOS

Portanto, a baleia respira, como os
aninfaes da terra e não como os pei-
xes.

Como se sabe, a respiração tem
l'm Otário. As phocas nascem cm

terra (nas campos de gelo), mas
7';'7'(')H. quasi sempre no mar.

te, se os compararmos com os mons-
tros que andavam pelo mundo, an-
tes do Dilúvio, isso é, ha seiscentos
milhares de annos. Esses animaes —
o Mammuth, o Ictiosauro, o Diplo-
doceo, o Pterosauro e outros, chaira-
ilos anti-diluvianos, eram dez, vinte
ou cincoenta vezes maiores do que os
elepliantes, leões, tigres e outros
animaes de hoje.

( >a esqueletos, une têm sido encon-
tradoS rTesses monstros, ahi estão ex-
postos nos museus da Europa e dos
Estados Unidos, para demonstral-o.

Xa terra não se encontram mais
bichos com taes proporções, mas, no
mar, ainda ha alguns maiores do que
todos os monstros terrestres da anti-
gtiidade.

As baleias, por exemplo.
— Mas — d:rão vocês — as ha-

leias são peixes.
Muita gente assim pensa- por en-

gano. As baleias vivem no mar. mas
não são peixes ; distinguem-se dVlles
porque não põem ovos (como todos
os peixes) e amamentam seus íi-
lhos, como o gato, o leão, o coelho,
etc Portanto, pelas condições phy-

ração, o sangue vai pelas artérias até
ás extremidades do corpo e volta pe-
Ias veias, que são canalisações mais
finas e mais numerosas.

O sangue é ainda a força do cor-
po e alimenta a vida dos músculos;
mas, dando ao corpo a força que
tem, o sangue fica sem ella.

Parte do coração com a côr bem
vermelha (isso é, cheio de força) e
volta quasi negro (isso é, sem for-
ça). Para que elle recobre o poder
vivificante, é preciso que receba
oxygenio; é este gaz que lhè dá vi-
gor.

Por isso, o sangue, quando volta
de percorrer todo o corpo, passa pe-
los pulmões, onde recebe o contacto
do ar que respirámos; nesse conta-
cto, enche-se de oxygenio, fica nova-
mente forte e passa dos pulmões ao
coração, que o impulsiona de novo
pelas artérias.

Esse trabalho se faz constantemen-
te, dia e noite, mesmo quando dormi-
mos. Constantemente o sangue per-
corre o corpo, tocado. pelo coração,
volta aos pulmões para receber o
oxygenio do ar e voltar á sua missão
de dar vida aos músculos.

Os peixes não são assim, não pre-
cisam do ar para viver; encontram to-
dos os elementos da v: t na própria
água. A baleia é obrigada a respi-
rar, mas, como está habituada a pas-
sar longo tempo mergulhada, tem
nos pulmões e no coração grandes re-
servatorios, onde guarda grandes
quantidades de ar e de sangue, capa-
zes de manter-lhe a vida... Mas,
desde que essas reservas se esgotam,
ella tem que ir á tona receber nova-
mente ar para os pulmões.

A mor St, também chamada clcplian-
te do mar.

por fim collocar o oxygenio (um dos
gazes que compõem o ar) em conta-
cto com o sangue.

' > sangue circula por todo o nos-
"o cor] Io, impulsionado pelo coração,
que age exactamente como uma bom-
ha, esguichando o sangue pelas arte-
rias, que são grossas canalisações,

que se estendem do coração por todo
o corpo, Tocado pela pressão do cq- Utua phoca cammum, ainda pequena.



De passagem, comem explicar que tem, entretanto, a abertura da gar-
também os peixes não podem viver ganta muito estreita; a mão de uni
sem OxygenU), mas respiram pelos homem não consegue penetrar nella.
ouvidos, onde têm os bronchios (vul
garmente chamados a gtielra do pei

COMO AS B \I.KI \S
LÍIAM

MERGU-

xe), órgão delicadíssimo, que extrahe
o oxygenio da própria água.

O TAMANHO E A FORÇA DE
UMA BALEIA

Só a cauda da baleia tem cinco
a seis metros de largura e, ao contra-
rio da dos peixes, é horizontal. Sa-
bem porque? Porque, com a cauda,
é que as baleias s< apoiam na água,

Por isso a baleia só se alimenta de
peixes pequenos.

Engole-os em grande quantidade.

¦»i5».a.. ,

/ 'ma 
plwra, cm pie no desenvolvimento.

quando precisam voltar rapidamente Quando encontra um bando de pei-á superfície para respirar. xes pequenos, apanha-os com a boc-
A sciencia classificou de baleias ca (juntamente com a água, é cia-

uma espécie particular de mamife- ro). Depois fecha a bocca, expelle a
ros, que chama cetáceos. água atra vez das barbatanas e eu-

As baleias menores têm 18 me- Sole somente os peixes.
trns de cum])rimento e as maiores 20 Note-se que ís baleias só têm bar-
metros. De grossura têm 9 a 12 me- batanas na parte superior da bocca
tros. Só a cabeça da baleia tem 6
a 7 metros. No alto da cabeça a ba-
leia tem dons orifícios, (pie são as
narinas; por ahi respira e expelle a
água que engole.

Quando mergulha, a baleia fecha
hcrnicticameiite as narinas, de modo
que a água não penetre nVilas.

Sua bocca é enorme. Basta dizer
ijuc pode conter, fie uma só vez, mil
e quinhentos kilos de peixes peque*
nos; a abertura d'essa bocca tem 5
nu tros e meio de altura.

Portanto, um bote de tamanho re-
guiar, com seis remadores,'poderia
entrar á vontade dentro da bocca de
uma baleia.

Essa crosta de gordura tem para
o animal duas utilidades. Em pri-
meiro logar serve para manter-lhe o
calor no corpo.

E ahi se nota mais uma differen-
ça entre a baleia e os peixes. Estes
têm o sangue frio. A baleia tem, cn-
mo os animaes, bastante calor 110
sangue.

A segunda utilidade é proteger o
animal contra a pressão da agtia.

Quando mergulham no ninr os
corpos são sujeitos á pressão (pe ,,i
da agua a uma pressão é tanto maior,
quanto mais fundo se mergulha. Por
exemplo, um homem só pode mer-
gulhar até vinte ou trinta metros.
Um submarino, mesmo feito de aço,
não pode descer a grandes profundi-
dades. porque ahi não poderia resis-
tir ao peso da agua, collocada acima
d'elle e ficaria achatado por e
peso.

A baleia pode mergulhar rápida-
mente a profundidades espantosas,
sem incommodo, porque a grossa ca-

mada de gordura que se aqolchôa ao
corpo é elástica e supporta a pres-
são.

O PESO DAS BALEIAS

O tamanho que citamos acima i
o da média. Tem-se pescado baleia-,
com 40 metros de comprimento, pe-
zando 200 toneladas — isso é, 200
mil kilos. Algumas vão até 240 mil

Essas barbatanas são geralmente 300 kilos de peso e têm 800 barbatanas.

.
('mu baleia, o maior dos animaes hoje existentes no mundo.

Em vez de dentes, as baleias têm a 4,HK (|lu. „„,.,, jnnta, ]H,sam mi,
barbatanas, isso é, seus dentes não t. numhentoi kilos.

A pelle Ma baleia é grossa, muito
oleosa, e sob a peUe, o animal tem

.-ao de marfim, são d'essa matéria
flexível, que se usa em vestidos e
colletes de senhoras. Essas barbata-
nas, muito largas, cruzam-se, íechan-
do a bocca da baleia como uma es-

de rede ou cerca.

OUTROS CETÁCEOS
CACHALOTES

' >s

Tendo uma bocca enorme, a baleia 500 homens juntes.

< > cachalote distingue-se porque
uma camada de gordura com 60 cen- tem dentes; quarenta ou dncoenta
limetros de espessura. Cada baleia 110 niaxillar. pesando, cada 11111, kilo
tem, s() rrdura ou banha, 30 e meio.
mil kilos, mais ou menos o peso de < > cachalote tem a bocca ainda

maior do que a baleia, uma bv



que occupa "ma terça parte de seu
corpo, que é de 20 a 24 metros.

() cachalote é muito procurado pe-
los pescadores, porque seu craneo
contem grande quantidade <le esper-
macete, substancia oleosa, que serve
para fazer velas e tem outras appli-
cações industria. -.

O espermacete ahi se encontra em
estado liquido. Quando os pescado-
res' matam uni cachalote, abrem-lhe
o craneo a machado c esvaziam-o
com baldes.

O craneo de uni cachalote dos me-
nores, de 19 metros de comprimento,
cúntem até 20 l>arrís de espermacete
puro e 100 barris de azeite.

Também se encontra nesse ceta-
ceo uma certa quantidade de âmbar
cinzento, substancia resinosa e flexi-
vel, que é muito empregada pela
industria. Alguns contêm até 20
küos de âmbar, que é comprado pe'os
perfumislas por cerca de 1 :ooo$ooo
cada kilo, isso no mínimo. Ma epo-
chás em que o âmbar chega a valer
t :ooo$ooo (cinco contos de réis, o
kilo).

Assim, cada cachalote dá tios pes-
cadores uni lucro de 12 a 72 contos
de réis, conforme a quantidade do
azeite, espermacete e âmbar que con-
tem.

uS O 'MM \tf.s ENTRE CE-
TACEOS

' 's cetáceo:!, armados de dentes,
sao, em geral, muito bellicosos.

< >S machos lutam entre si e ma-

Embora seja relativamente pe-
queno, pois tem apenas 6 metros de
comprimento, o espadarte é o mais
ousado dos cetáceos. Mas não se
atreve a lutar só, com o monstruoso
cachalote. Reune-se a vários ou-
tros para atacal-o e, com suas den-
tadas terríveis, um bando de espa-
dartes consegue vencer uma baleia.

se chama "dos cetáceos", é o Nar-
vai, também conhecido com o nome
de Uniconiio Marinho, porque seu
fociiibo termina com um chifre de
marfim, um verdadeiro chifre, mui-

"to diverso do Espada e do Serra,
os outros dons peixes, de que fal-
lámos ha pouco. Quando s,i<> peque-
nos, os narvaesttm dous chifres pe-

Um espadarte, o mais tcrrivcl inimigo das baleias.

Acabam por despedaçal-a e devo-
ral-a.

uS INIMIGOS DA BALEIA

< )s dous mais terríveis inimigos
da baleia são, porém, o peixe-espada
e o peixe-serra. O peixe-espada é
uma espécie de espadarte, um pouco
maior, cujo focinbo termina em um
OSSO longo, agudo e afiado, como
tuna verdadeira lâmina; o serra tem,
110 focinbo, um osso alongado e cheio
de dentes de um lado e outro.

< > espada tem 6 a 7 metros de
cumprimento; o serra mede apenas

-afttafll HflBBaataaSaaVfeHr

Cm cachalotr, animal que chega a ler j\ metros de comprimento.

tam-se a dentadas, mas não se co-
iiiem 1111 aos outros.

( ) espadarte, que é outra espécie
de cachalote, com dentes de um e
outro lado da bocea (ao passo que o
cachalote sé. os tem no maxillar de
baixo), é 0 mais voraz de sua raça.

Já se tem visto um só espadarte
devorar quatro a cinco phocas, se-
guidamente.

3 1 2 nutros, rnas, um e outro, ata-
eam a baleia c ferem-a com lal vio-
lencia, que a matam em poucos ins-
ranles.

0 I.WICORNTO MARINHQ
T \M l-.I-.M PERTENCE A'

FAMÍLIA DA BALEIA

O mais curioso representante d'es-
sa espécie de animaes marinhos, que

queninos; depois, o da direita se
conserva minúsculo, mas, o da es-
querda, cresce, formando uma espi-
ral, que. no animal adulto, chega a
ter 2 a 3 metros de comprimento.

Com esse chifre, (pie é rijo e for-
tissimo, o animal ataca outros peixes

e até barcos, causando-lhes avarias
graves.
Ü GOLFINHO E 0 MARSUINO

S \< 1 OS BICHOS MAIS ALE1
GRES QUE VIVEM \() M \K

Um dos cetáceos mais vulgares
nos mares europeus é. o marsuino,
que tem apenas 1 metro c meio du
comprimento.

Esse é também o mais bonito e
gracioso dos cetáceos.

Tem a bocea guamecida com dous
dentes e alimenta-se com peixes, que
persegue e apanha a dentadas. Na-
da com agilidade prodigiosa e cons-
tantemente dá cambalhotas dentro
da água, como se estivesse brin-
carído.

Os golfinhos são um pouco maior
res e sua cabeça termina em uma
espécie de bico. com 120 dentes.

Sao interessantíssimos os golfi-
nbos. brincando como creanças. Re-
unem-se em bandos de vinte ou trin-
ta e saltam ou nadam, formando cir-
culos, durante lioras inteiras. E'
tão hábil nadador o golpliinho, que
não ha navio que o vença na corrida.

Outra singularidade: Marsuinos e
golfinhos têm voz.' O primeiro, ven-
do-se atacado, grita como um pavão;
os golphinhos soltam mugidos, seme-
lhantes aos da vaçca e, quando estão
briirando juntos, fazem grande ai-



gazarra, gritando todos ao
tempo, como se estivessem rindo

A LEGENDA DAS SEREIAS

Outro cetáceo notável é o dugonez,
qiie, provavelmente, deu origem á le-
genda das sereias.

mesmo se dos homens, como se não pudesse
resistir á tentação de observal-os.

As caçadas de phocas constituem
uma industria muito rendosa, porque
dVllas se aproveita o azeite, a banha,
e o couro, que, em algumas phocas,
é rijo, impermeável c excellente para
fazer botas, em outras é ornado cum

Um golfinho, animal marinho, que grita c brinca como uma creança.

Os antigos acreditavam que havia
no mar uma raça de animaes fan-
tasticos, tendo até á cintura fôrma
humana e da cintura para baixo fór-
ma de peixe.

Os primeiros ingênuos, que espa-
lharam essa lenda, tinham, de certo,
Visto algum dugonez, animal cuja

cabeça tem, de facto, semelhança hu-
mana.

Ha ainda outro .animal parecido
com o dugonez, o lamentin, que vi-
ve sempre nas profundidades. O
dugonez, porém, vem constantemen-
te á tona e até sobe pelos rios para
comer as hervas, que crescem nas
margens.

Outra circumstancia deve ter con-
corrido para que os antigos pescado-
ic". da Grécia, confundissem esses
cetáceos com crealuras humanas. E'
que tanto o dugonez, como o lamen-
tin, quando têm filhos pequenos,
dão-lhes de mamar e andando á to-
na da água, levam-os nos braços
.— isso é, nas nadadeiras, que são
largas e articuladas, como braços hu-
manos, de modo que lhes permittem
embalar os filhos como as mulheres.

o MAIS INTELLIGENTE DOS
CETACE< >S

r.' a phoca. Talvez o mais feio
de todos os animaes é, entretanto, do-
tado de espirito observador e apren-
de, com facilidade espantosa, tudo
quanto se lhe ensina.

Note-se que, a despeito de toda a
perseguição dos caçadores, a ph
procura constantemente approximar-

pelliças, que o tornam precioso para
fazer os mais lindos mantos para
senhora.

-Todas as phocas passam a maior
parte do tempo dentro da água, mas
1 odem lambem andar em terra, onde

são affectuosas, e fazem caricias a
seu dono como os cães. Gostam de
musica, que ouvem com verdadeiro
enlevo e interrompem tudo quanto
estiverem fazendo para ouvir o som
dos sinos.

Têm appetite- formidável e, quan-
do se alimentam todos os dias, cn-
gordam muito, mas, também podem
passar até trez mezçs sem alimento
algum.

A PHOCA GIGANTE CHAMA-
SE MORSE

A morse é uma phoca.de grandes
proporções, também chamada ele-
phante do viar, que chega a ter 4 me-
tros e meio de comprimento.

O que mais ¦iistingue a morse das
outras phocas é ter o corpo muito
pelludo e possuir no maxillar su-
perior dous enormes dentes curvos.

Kmbora seja enorme, muito for-
te e armada com tão grandes dentes,
a morse é o mais pacifico dos ani-
mães. Serve-se d'aquelles terríveis
cientes apenas para arrancar das pe-
dras os molluscos com que se ali-
menta; parte a casca do mollusco e
apanha-o com a lingua. Sempre .que
é atacada procura fugir e só se de-

¦ 
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O dugonez, que deu origem á legenda das sereias.

se arrastam com grande rapidez, ser-
vindo-se das nadadeiras, como pa-
tas. Ha uma espécie de phoca cha-
mada otário, que tem as nadadeiras
articuladas, de modo que até podem
subir ladeiras e etcadas e até dar sal-
tos a mais de uni metro de altura.

As phocas são também dotadas de
voz e de ouvido muito apurado.
Quando são pequenas balam como

carneiros e depois de adultas soltam
um grito um pouco rouco, mas sin-
gularmente forte.

zoológico < nos cir-
cos, são 05 bichos mais fáceis de tra-
lar; além de intelligentes, a- phocas

feri le quando não pode appellar para
a fuga; mas, então, é um adversa-
rio terrível.

F0RTIF1CANTES
rn : Anemia, doen-

ças do estorna ao e moles-tias próprias das Senhoras,*> ntes geraes : CarlosCruz & Comp. — Rua 7 deSetembro n. 81 —Em frei-te ao Cinema ODEON.



Os exercidos physicos produzem saúde
(COMO SE ZELA PELA SAÚDE E ROBUSTEZ DO POVO NOS ESTADOS-UNIDOS)

Que O exercício physico. feito com
methodo, proporciona saúde ao corpo
e, por conseqüência, efficiencia meu-
tal e actividade physica, é um facto
ha muito conhecido, não obstante ser
praticamente ignorado pela nossa
moderna civilisação. Por exemplo,
as condições physicas dos estudantes,
nas grandes universidades e collc-
gios, eram cousas consideradas sem
importância para as autoridades das
instituições, a menos que alguma mo-
lestia epiò*emica lhes abalasse todo o
organismo.

Presentemente, porem, que a
sciencia tem demonstrado que as me-

descoberto, administram-lhe iniine-
diatamcnte tratamento medico.

.Muitas vezes, defeitos physicos
como curvatura da espinha, funccio-
namento irregular do coração, entor-
pecimento do figado e semelhantes
moléstias são completamente curados
pelo exercicio physico propriamente
observado.

Os estudantes defeituosos são
obrigados a se apresentarem de
quando em vez para que sejam re-
examinados, mantendo-se uma rela-
ção constante do seu estado. O cor-
po dos estudantes assim conservados,
tanto quanto possível, em estado sa-

uma vez que elles não recebem remu-
neração individual, é unicamente de
seu interesse evitar toda e qualquer
moléstia, bem como debellar as que
apaprecem, o mais depressa possível.
No anno passado, de 1915, os me-
dicos attenderam approximadamente
a 15.000 visitas, algumas das quaes
de moléstias chronicas. Uma média
de 159 pacientes foi attendida
diariamente, incluindo aquelles que
foram feridos nos campos de jogos
athleticos.'

O valor do exercicio physico metho-
dico e systematico, não só para a cura
como para combater e prevenir mui-
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COMO SE APRENDE A CONSERVAR O PORTE ERECTO, QUANDO SE ESTA' EM PE' OU AN-
DANDO — A' esquerda: Maneira de corrigir os hombros cahidos c adquirir um porte esbelto, fa-
sendo balançar na cabeça um tijolo. A' direita Passeio sobre tijolos afim de exercitar os másculos
e desenvolver principalmente os da perna.

didas preventivas tem mais valor do
que os meios curativos, cuidados
mais sérios dedicam os médicos aos
estudantes nas principaes universi-
dades dos Estados Unidos e, em ai-
guma das maiores instituições, um
departamento clinico zela não só pelo
corpo collectivo dos estudantes como
de cada um em particular.

Quando um estudante entra para
a Universidade de Wisconsin, cm
Madison, (Estados Unidos), onde
um magnífico gabinete clinico foi es-
tabelecido, elle é cuidadosamente

'ninado, plhos, dentes, órgãos
giratórios, coração e desenvolvi-

mento muscular, tudo passa por í
me attento e, ca>o algum defeito seja

dio tem a sua efficiencia mental no
seu máximo.

As casas onde moram os estudan-
tes são, por sua vez, examinadas e
inspeccionadas pela repartição clini-
ca da Universidade e se alguma cou-
sa é nellas encontrada irregular, é im-
mediatamente corrigida.

O custo deste departamento para
a Universidade é mais ou menos de
$25,000 (yz, contos de réis), por
anno, ou sejam $5 (i5$ooo) por
alumno. O corpo medico recebe o seu
salário da instituição, sendo, por
conseqüência, grátis aos alumnos.

ganham, para conser-
var o corpo do estudante no mais
perfeito estado de saúde possível, e,

tas das moléstias, tem sido recom-
mendado pelos principaes médicos e
cirurgiões americanos. Como exem-
pio, podemos citar trechos de uma
conferência feita por uma autorida-
de medica de New York, o Dr. Wil-
liam S. Bainbridge, num congresso
medico recentemente reunido em
Atlanta, sobre as condições sanitárias
do canal digestivo. Segundo altas
autoridades médicas, grande parte
das moléstias, que abatem o corpo
humano, pode ser attribuida a um es-
tado de preguiça chronica dos in-
testinos. Esta phrase technica si-

guifica uma passagem vagarosa dos
alimentos no systema digestivo, a
qual determina a formação de ma-



terias venenosas, em excesso, espe-
cialmente nos intestinos delgados.

D'isto resulta que todos os teci-
dos do corpo, embebidos neste san-
gue, cheio de venenos, se degeneram
e offerecem menor resistência para a
in ícção.

Entre as moléstias que podem ser
attribuidas á preguiça intestinal po-
dem-se mencionar as seguintes: Per
da de gordura ; fraqueza muscular;
modificação da pelle por degenera-
ção; baixa temperatura do corpo ;

1 onto de necessitai intervenção ei-
rurgica."

As medidas preventivas a que elle
se refere são principalmente a dieta.
hygiene e supporte mecânico ás pa-
redes abdominaes. Meios preventivos
permanentes imjilicam-se mais com
a hygiene do que com medicações e
deviam ser mais usados aquelles que
trazem um desenvolvimento natural
e normal, do que os que recorrem á
estimulantes artificíaeá, (purgantes).
E para conseguir este fim, talvez não

Rkgu.. ^ tf ,.
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COMO SE CURAM DEFEITOS PHYSICOS FOR MEIO DA
GYMNAST{CA 0 exercício feito nesta posição, de costas. /<•-
rantando-se uma perna e depois outra c ambas ao mesmo tempo c
por rezes repetidas serre não só para desenvolver os músculos do
abdomem como tambem para fortalecer o coração.

.apathia mental; estupor ou moléstias
tendentes á melancholia; dores rhe"-
maticas; affecçáo da glândula thy-
roide e suas conseqüências; degene-
ração que pode affectar o systema

piratorio, podendo si tran formar
em cancro; alteração na posição
or^aos abdominaes; diffículdade res-
piratoria; degencraçao dos músculos
do coração; diabetes; de^eneração
dos rins, que conduzem ás moléstias
de Pright; perturbações no fígado;
affectaçâo visual; rheunatismo arti-
cular e muitas outras a; . <pie
têm a sua sede na- próprias paredes
do < anal intestinal.

E' dever do cirurgião debeuar es-
tas calamidade-, depois de observa-
das por meios cirúrgicos, por conse-
quencia ' melhor stria. como diz o
Dr. Bainbridge, evttal-as. A hygie-
ne e tratamentos médicos curam
grande parte das moléstias quando
em começo e, por certo, nunca se
devia permittir que um caso etn dez,
ou melhor um em vmte, chega^e ao

tado de costas, na cama, em se levari-
tando-se as pernas uma cada vez ou
ambas ao mesmo tempo, algumas ve-
zes seguidas ou, então, virando-as no
ar, ou mesmo movendo-as como se
estivesse nadando. Estes movimen-
tos, como muito cedo se verá, trarão
uma certa resistência aos músculos
ãbdomjnaes, desenvolvendo-os.

]'*., caso seja praticado dias segui-
dos, os resultados serão ainda mais
manifestos. Ainda, antes de levantar
e ao deitar, deve-se dar aos músculos
abdominaes um certo exercicio para
estimulal-os, conservando-se firme
numa das pernas e a outra balançan-
do á serailhança de um pêndulo por
dous ou três minutos.

Procurar também tocar as pontas
dos pés, sem dobrar os joelhos, tam-
bem é um magnífico exercicio, como
também balançar os braços, tanto
quanto se pode acima da cabeça. PA-
tender os braços em todo o com-
primento e procurar virar o corpo
em todos OS lado-, tanto quanto se
possa, sem mover o- pés( é um exer-
cicio que traz ao abdomem uma acção
vigorosa, Em addição a tudo isto
tome-se trez ou quatro copos de água
por dia e ande-se oito kilometros,
ou 'então disponha diariamente de
meia hora para gymnastica, que min-
ca terá necessidade de consulta
medica e a efficicnn.t do trabalho
augnientará cento por cento.

¦ ¦¦•'.'•••'.'• ¦•'.::•.:-V--.'.:

haja cousa mais importante e tão
descuidada, como conservar as pare-
des dos intestinos normaes, nas pro
prias dimensões, com resistência
muscular adequada, afim de bem up
portau mi o s< ii conti udo I to podi

i > i on - om .i ob i da .
imites regras: i" — Evitar co-

mer demasiadamente, porque as pa-
redes abdominaes não podem traba-
Ihar com uam carga excessiva dè gof-
dura; j* — Fat t exercicio systema-
lii o com os músculos abdominaes por'alguns minutos durante o dia, ou
melhor trez rer.es por dia e 31 ¦
Procurar dar ao oorpo uma posição
correcta quando se anda. coitser,
cm pé, e, particularmente, quando se
assenta.

As paredes abdominaes podem fi-
car fracas a tal ponto que permittem
deformações intestinaes.

Isto é particularmente verdadeiro
para aquelles que têm uma vida
dentaria. Exercícios muito prati< • .;

m ser feitos quai tá dei-

mm
aller J-iadra, nosso ftt.uro assiynante

residente em S. Paulo
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Naquelle anno, o Natal corria tris-
te. As ruas se achavam desertas, e
a chuva cahia cm bategas, envolven-
do a cidade mim silencio profundo
e tristonho.

Num velho casebre abandonado,
situado numa pequena aldeia; habi-
tava Maria, pobre viuva, com seus
dons filhos, Dora, de seis annos, e
foão, de quatro annos de edade.

Apezar da grande mizeria cm que se
achavam, as creartcinhas, mima im-
mensa alegria, esperavam a noite,
afim de receberem de "Papá Noel" as
boas festas, como acontecia nos ou-
tros annos, quando o pai era vivo.

Maria olhava entristecida para os
filhos, pensando na cruel decepção
que teriam, quando vissem desvane-
cidas iodas as sitas esperanças. ,.

Pobres crianças! Mal a noite vinha
chegando, foram pôr os tamanqui-
nhos, j.í velhos, junto do fogão e
adormeceram no fofo leito, emquan-'
to a pobre mãi velava junto d'el-
les.

I'assaram-se as horas, lá fora ou-
via-se o barulho da chuva, que cahia
torrencialmente; Maria, vendo os fi-
llios adormecidos, recolheu-se tam-

bem ao leito.

¦ 

offerecendo-lhe um pedaço de pão,
único alimento que possuía, acccti-
deu o lume, para onde o infeliz se
abeirou. O mendigo ficou por ai-
gum tempo junto ao fogo, e aos pri-
meiros albores da aurora, retirou-se,
depois de agradecer a pousada.

Maria foi despertar os filhos e,
por acaso, olhando para o chão, fi-
cou pasmada, ao vêr os tamanqui-
nhos transbordando de moedas de
ouro, e diversos presentes sob o fo-
gão. As creancinhas, com grande
contentamento, começaram a esco-
lher os brinquedos e os "bonbons",
emquanto que Maria agradecia fer-
vorosamente a Deus.

E' que
tal-os.

'Papá Noel" viera visi-

Stki.i.a de Ai.mkiiu.

Odelte Teixeira, nossa galante amiguinha
e sen interessante cãosinko Tom

Era alta noite quando ouviu que
batiam á porta. A bondosa mulher
levantou-se, tiritando de frio, e, vi-
rando o ferrolho, deparou com um
velho,-pobre e doente, que pedia aga-
salho.

Compadecida, mandou-o entrar e,

¦yziyswwwt-n :-::-^;.-^a.»»
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F0RTIF1CANTES

Curam: Anemia, doen-ças do estômago e moles-tias próprias das Senhoras-A-entes geraes : CarlosCruz & Comp.. — Rua 7 deSetembro n. 81-lim fren-te ao Cinema ODEON.
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Aspecto da assistência cm um baile infantil, rcalisado no dia 12 de Outubro, no Club dos Diários



R MENDIGA
Logo ao amanhecer, a pohre velha Lui-

za ahria a porta de seu lugubre case-
bre e dirigia-se para a margem de um
rio que passava perto de seu cas-ebre;
depois passava uma ponte, que a separava
da outra margem da cidade, e dirigia-se
para ella por uma estreita estrada.

Ahi chegando, como era seu cos-
tume, ia esmolar um pedaço de pão para
matar a fome; algumas almas caridosas
davam, outras não davam. Esmolando
aqui e alli, ia encontrando quem desse ai-
guma esmola.

listava approximando-se o Natal e a
pobre lembrava-se que não podia armar
o seu presepe, como costumava nos annos
anteriores.

A mendiga recordava isto com tanta
tristeza, que rompia em lagrimas.

Mas o que havia de fazer ?
Era essa a sua sorte.
Certa tarde, de volta, encontrou-se com

outra mendiga, que lhe perguntou:
A senhora tem casa?
Tenho um casebre, que era de

meu marido, e, como e'le morreu agora
estou morando nelle só.

Então podia deixar-me morar com-
sigo, pois eu teria abrigo, e não dormiria
ao relento.

Pois sim — respondeu a pobre
Luiza.

Dirigiram-se ao casebre as duas men-
digas e logo no dia seguinte a pobre

¦jdf'jjfla^^H IHF-awfij
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Gastão Egalon, de 8 annos de cdade t
seu irmão Raul, de 13 annos de cdade,
filhos do Sr, Ludovico Egalon, resi-
dente em Divica, Estação de Floriano
(listado do Rio).

Luiza, que se entristecia ao lembrar-se
que não podia armar o seu presepe, teve
uma idéia.

Combinou com Elvira, a outra men-
diga, que iriam vir se poderiam esmolar
algum dinheiro para armarem o presepe.

Combinado, logo no dia seguinte par-
tiram cedo de casa e, ao voltarem, tinham
esmolado 400 réis.

Nesta noite quasi que não dormiram,
só fazendo planos para o presepe.

Quatro dias antes do Natal tinham a
quantia necessária; formaram logo o pré-
sepe e a pobre Luiza, ao vêl-o prompto,
quasi chorava Ge alegria.

Rio.

João n.\ Sií.va Balthazar
(12 annos)

F0RT1FICANTES
Curam: Anemia, doen-

ças do estômago c moles-tias próprias das Senhoras,
Agentes geraes : CarlosCruz & Comp. — Rua 7 deSetembro n. 81 —L'm fren-te ao Cinema ODEON.

CHOCOLATE BHERING

CAFÉ" GLOBO-CACAO SOLÚVEL
Este produeto su-

bstitue todas as la-
rinhas, como sejam
phosphatinas, lan-
nha láctea e nutras.

Kecommenda- se
geralmente as pes-
soas traças, conva-
iescentes, amas de
leite e creanças.
Como se prepara
msiantaneam ente
uma excellente chi-
cara de cacto solu-
vel ? Após haver
posto uma colhem-
nha do pó solúvel u
em uma chi cara co- (3
meça-sepór diluil-o ^cm um pouco de água quente. A chicara deve ^em seguida ser cheia de leite quente e sem oi- J

vidaroassucar, a vontade, p> de-sc scryir e -
bem quente excellente cacao solúvel Bhering.
<) cacao Bhering e um pó íino de côr leve-
mente avermelhada, de gosto excetlcntee
perfume muito agtadqvel. Sua composição
chimica racional, perleila pureza e alto grau
de solubilidade são uarantidos.

BHERING & C. - Fabrica: Rua Treze
de Maio, 19 — Premiado na Exposição de
Bruxellas com duas medalhas de ouro.

Deposito: Rua Sete de Setembro, n. 103.
o-E52SU2S5£5cSESc^5B52Sc3^

GOMES. NEVES & C.
Importadores de artigos de
illumine.ções.Fogareiros a ke-
roz,ene e aleool, de diversos

fabricantes e aeeessorios.

; GRANDE OFFIC1NA para concei1
de Machinas de coser. Fogareiros,
Lampeõese Ferros de engommar

Aliiii-Miii-K»- launpadoü pura Heartas,

Rua Sete de Setembro, 161
Antigo n. i.":"; »1 i> f» líi" iii- Janeiro

Telephone — Central 4850



UMA COMBINAÇÃO PÉRFIDA

1] O joven Celestino recebeu um dia
uma carta de seu tio Gaudencio, con-
vidando-o para uma caçada. Sabendo
que Gaudencio e um pândego

2) . . sempre prompto a pregar par-
tidas aos outros, Celestino foi para casa
de seu tio, meio desconfiado. Mas o tio
recebeu-o muito ^g?\bem.

3) Jantaram alegremente e depois reco-
lheu-se cada um a seu quarto bem cedo.para
que pudessem no dia seguinte sahir com a
madrugada.

4) Ao sahir, o tio propoz-lhe uma
combinação. — Cada um carregará a
caça que o outro matar, está dito? —
Está dito?—respondeu Celestino.que...

-__¦

5] ... contava abater tanta caça como
Gaudencio. Mas, logo no primeiro ti-
ro, o rapaz atirou contra um bando de
pássaros e não acertou em nenhum.

6) Gaudencio atirou e abateu logo dous,
que Celestino teve que pôr na sua bolsa.
Mais adiante, um coelho atravessou o ca-
minho. Celestino atirou. O coelho...

7)... continuou a correr.Gaudencio ati
rou. O coelho deu um salto e cahiu mor-
to—Toma lá—di6se o tio—Tens que carre
gar __mais isto. Ceies tino.a

81 . começou a comprehender que íi- 9| Celestino cada vez ficava mais carre-
zera mau negocio com a combinação. gado e o tio continuava a caminhar muito
cada tiro o tTo Gaudencio abatia algum lampeiro, sem carga alguma. De repente,
animal, que passava ao sobrinho. um leitão já bem crescido surgiu

UM... correndo, na estrada. Celestino
fingiu que o julgava um javali e deu-lhe
um tiro.O tio ainda quiz detul-o.mas era
tarde. Dessa vez como o alvo era maior
a bala acertara e o leitão estava morto.

ti] Celestino fingiu-se muito envergonha-
do com o engano e ainda mais aborrecido
quando uma camponeza; dona do leitão,ap-
pareceu,furiosa, exigindo que lhe pagassem
o animal.

l->; O sobrinho pagou mas.de accôr"
do com a combinação, o tio teve que
pôr o'leitão as costas e, carregal-o
para casa E por detraz era o Ceies-
tino que ria agora.

tr«»—ÊStrrx e——¦oeõoâ de -oeilo -±i-ivit_ ç\a nn/wM£ii3£.



BHOMIL FARÁ O PEITO, FUI^MÕES K &ARC5-A:
A ARANHA ENCANTADA

1) Ali Rachid era filho do Sultão de Bag-
dad. Quando o sultão morrei; o grão-vizir
Hassan promoveu uma revolução, apode-
rou-se do throno e prendeu Ali em um...

2)... calabouço do palácio, o mais profun-
do e sombrio. O príncipe, habituado a viver
em aposentos esplendidos, sentiu-se horn-
pilado naquelle cárcere rude e grosseiro.

3) Mas, no dia seguinte,quando des-
pertou, o príncipe teve a surpreza de
vêr as paredes do cárcere cobertas de
rendas tao íinas...

WÈÈÈÊÊÊÊm

4)... e tão bem coloridas, que lhe da- 5)... ornava sua prisão. Mas, uma noite, «)... monstruosa, medonha/com cabeça de"
vam um aspecto de um palácio feérico, fingiu auc dormia para vér o mvsterioso uiulber. O principe tentou agarral-a e/para
Depois, a cada dia, aquella ornamenta- amigo, que assim o consolava. Mas soltou que não fugisse,segurou-a poruma corrente
çao magnífica variava. E o principe não um grito de horror. Quem fazia aquellas que pendia de seu pescoço. Nessa corrente
conseguia descobrir quem assim... rendas deslumbrantes era uma aranba... havia uma caixinha.

7> Ali abnu-o e viu nella um pequeno
coração de ouro, que batia como se fosse
vivo. A aranha, que parecia vêr tam-
bem aquelle objecto pela 1" vez,fitava-o...

8) .. .attentamente. E, quando o prin-cipe lho restituiu, cila se mostrou muito
agradecida e satisfeita. Desde esse dia
a singular aranha...

9) ...passou a trabalhar, durante o dia,
diante do principe, que não se cansavade admirar sua habilidade. Mas, umbello dia...

10) ...Ali ouviu gritos de triumpho. O
povo expulsara do throno o vi/.ir usur-
pador e vinha buscal-o para entregar-
lhe o poder.

11) Naquella alegria, Ali Rachid, feito
sultão, esqueceu a aranha; mas no
dia seguinte ao despertar, no leito real,
viu seu quarto todo adornado de ren-
das finíssimas. Porém os criados...

A~ I, ? »¦* ** /-»

i-2) ...africanos, insensíveis á belleza, ape-
nas entraram no quarto, trataram louo de
arrancar e destruir aquellas rendas, que lhes
pareciam inconveniente».

(Conclúe na pagina segutnle)



L TODAS AS OOEHCAS DO FEITO
A ARANHA ^^ ENCANTADA (CONCLUSÃO)

1) Quando Ali ficou só, a aranha appa-
receu-lhe muito triste. Era evidente queella cómprehendia que no palácio náo
poderia estar sempre em sua companhia.

2) Mas não perdia uma occasião de 3) Ainda assim os criados a descobriram
se fazer lembrar. Escondida na adega, e não tendo coragem de matal-a.por vêl-
cobria de rendas finíssimas as garra- a tao horrenda, apenas .a tocaram para
fas, que deviam vir á mesa do sultão, a rua. A aranha, fugindo...

4) ... deixou cahir seu coração de ouro.
Ali Rachid curvou-se, apanhou e guardouaquelle coração, que batia mais forte do quenunca. Depots, esqueceu-se...

5) ... d'elle. O novo sultão andava
preocupado; uma princeza estrangei-
ra, que chegara á cidade, apaixonara-
o. Uma noite, Ali sahiu do paláciosósinho e encontrou...

(>) .. .a aranha, que lhe disse baixinho:— Cuidado ! O sultão nao lhe deu at-
teneçao. Elle ia a casa da pnnceza.que
o esperava no terraço. Ao vêl-a tão
linda, Ali esquecia^tudo.

7) E a estrangeira,curvando-se para 8)... a aranha entrara também e atra-rua,disse-lhe:—Meu senhor! Dê á minha vessara na porta um veu de renda tão finocasa a honra de sua presença, entre. e gracioso que a estrangeira quiz collo-sultuo entrou, mas antes d'elle... cal-o sobre a cabeça.

% Mas,immediatamente, o véu, puxa-
do pela aranha, transformou-se numa
corda que, enrolando-se no pescoço da
estrangeira, enforcou-a. O sultão.

10)...'indignado deu um ponta-pé na
aranha,que foi cahir inerte junto á parede.
Mas então, querendo acudir á estrangeira,
encontrou entre suas roupas um punhal
e uma carta do vizir Hassan.

TW411-.:a- nAQííAflD <-n

li) Aquella mulher era uma agente
de seus inimigos e pretendia assassi-
nal-o. ComprehendenJo que a aranha
lhe salvara a vida, o sultão correu a ella
e, julgando-a morta, quiz ao menos res-
tituir-lhe o coração de ouro.

vAriTTninVt r^ío /-re^e-a -i-v-v "HT IVT11 TVH

12) Immediatamente, a aranha trans-
formou-se em uma moça de deslum-
brante belleza, que lhe disse: —Eu es-
tava encantada por um gênio máu.
Salvei-te, mas tu quebraste meu encan-
to. Aqui tens minha mão.



O CONDEMNADO POLÍTICO

1) Isso passou-se no tempo chamado da
Restauração, quando o imperador Napo-
leão 1 foi desthronado e exilado para a ilha
de Elba. Uma noite, dous velhos campo-
nezes, muito pobres, ouviram bater á...

2)... porta, alta noite e.indo abrir, viram
entrar um homem embuçado, que lhes
pediu agasalho. Os camponezes offerece-
ram seu próprio leito e não estranharam
aquella scena. Elles bem sabiam que...

3)... muitos officiaes de Napoleão.não
querendo servir o novo governo de seu
paiz, tinham quebrado sua espada* de-
mittindo-se do exercito e eram por isso
perseguidos pela policia. O que os...

4)... camponezes não sabiam é que esse 5) conspiração e fora por isso condemna-
hospede mvsterioso era o general Bru- do á morte e obrigado a fugir. No dia se-
nier, que, a"lém de recusar servir o novo guinte, logo ao amanhecer, Brunier despe-
governo, urdira contra elle uma... diu-se dos velhos camponezes e ia pattir...

6)... quando uma tropa policial se apre-
sentou para revistar a casa, á procura de
condemnados políticos. Ü camponez dei-
xou que sua mulher recebesse oa...

7)... soldados e levando o hospede
para o paiol escondeu-o tão bem, de-
baixo de um monte de palha, que nin-
guem o poudeencontrar. Mas, pouco...

8)... depois, indo á aldeia, o camponez
ouviu annuncíar que o governo dana um
prêmio de 10 mil francos a quem indi-
casse o esconderijo do general Brunier.

9) Voltando a casa, o camponez contou
esse facto e, ouvindo-o, seu hospede empai-
lideceu. A' tarde appareceu um credor do
camponez, que não póude pagar a conta..

10) .. .e teve que entregar em pagamen-
to a única vaquinha que possuía. Vendo-
o muito triste por isso, o hospede disse-
lhe de repente : — Ouve... Queres ganhar
à>>7 mil francos ? Eu sei onde está o...

11) ... general Brunier. Mas o camponez
protestou, indignado:— Pois imagina que
por dinheiroeu vou trahirum desgraçado ?
Ponha-se já daqui para fora. Então o tios-
pede confessou que era o próprio general.

12) Cm mez depois,Napoleão voltava ao
throno e Brunier.entrando novamente na
posse de s-ga fortuna.poude dar ao nopre
camponez. \*s dez mil ^ar\co^,q\ie\1^
nao quizera ganhar com uma tranicao.



OS TAMANQUINHOS PARA O MENINO-DEUS
9COpíTO 
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Por mais que Pedro procurasse,
em sua memória, não conseguiu en-
còntrar nella unia só d'essas recorda-

s doces e enternecedoras) que são
sufficientes para encher de encanto e
perfume toda uma existência...
Nem um sorriso feminino acariciara
suas maguas, nunca um gesto mater-
nal envolvera no berço ou enxugara
suas lagrimas.

Seus pais haviam morrido, quan-
do elle contava apertas um anno de
edade; uma epidemia cruel levára-os
quasi ao mesmo tempo para o tu-
mulo e, antes de saber fallar, Pe-
(lro era orphão

]roi recolhido por uns vizinhos,
Nicoláu, o fabricante de tamancos, e
sua mulher.

Nicoláu, homem de espirito Prati-
CO, dissera :

— Elle nos custará despezas e tra-
balbos nos primeiros annos, mas,
quando chegar á maiorídade rece-
berá as economias que seus pais ajun-
taram na Caixa Econômica e (pie nos
poderão auxiliar: além d'isso, logo
que elle chegue a certa edade. eu
lhe ensinarei o officio e elle me aju-
dará com seu trabalho.

Assim foi decidida a sorte de Ptv
tiro, quando elle ainda não era capaz'
de comprchender cousa alguma.

Dito e feito. Desde que o menino
teve 8 annos, o velho Nicoláu co-
meçou a lhe ensinar o fabrico de ta-

mancos e Pedro, que tinha gênio do-
cil, obedecia a suas indicações, appli-
càndo-se quanto podia para fazer do

^

mil à ¦
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Remendado c sem agasalho, Pedro ia

ás compras com qualquer tempo .

melhor modo possível o que lhe era
ordenado. Por um] instineto natu-
ral o pobre menino parecia compre-
hender, que devia ser mais submisso

do que qualquer outro, porque não
se sentia em sua casa, como Julieta
e Felix, que eram filhos de Nicoláu.
A gente da aldeia dizia-lhe que o
tamanqueiro o tinha recolhido por
caridade e o menino, convencido d'is-
so, julgava-se obrigado a manifestar
seu reconhecimento pela mais abso-
luta obediência e todas as attenções,
não só para com o tamanqueiro, co-
mo perante seus filhos.

Era elle quem concertava os ves-
tidos da boneca de Julieta c fazia os
lindos barcos de madeira com que Fe-
lix ia brincar á beira do rio. Era
ainda elle quem ia ás compras, ain-
da que estivesse chovendo a canta-
ros; era também elle, quem vigiava
o fogo da cozinha e tomava conta da
casa, quando todos iam a alguma
festa ou passavam o dia em passeio.

Aos domingos, Julieta vestia um
lindo trajo bordado, preso com um
largo cinto côr de rosa; Felix tam-
bem deitava elegância, hirto, quasi
sem se mover, mettido numa roupa

knova. Quanto a Pedro, ficava com
a velha calça remendada e o velho
casaco, cujas mangas mal panavam
dos cotovellos. deixando descobertos
os pulsos.

Mas Pedro não se queixava; re-
signado á sua triste sorte, achava na-
tural aquella dcsegualdade; elle já
sabia que o mundo é assim mesmo,
dividido entre gente feliz e des-
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graçada, pobres c ricos. Elle não
comprehendia porque ha de o mundo
ser assim, mas resignava-se.

De resto, como só sahia ;t pas-
seio nos dias em que não havia tra-

IP+Mv C^
— /://<• é pobre porque tem pena de

todo o mundo, comprchendes ?

halho, e nesses dias, exactamente por-
que os outros sahiam, elle era for-
çado a ficar tomando conta da casa,
é evidente que não podia sahir min-
ca e. portanto, não precisava de unia
roupa nova.

Para ir ás compras, podia ir re-
mendado. como vivia sempre.

Nunca fora, sequer, a uma egreja.
das qcaes só conhecia o som dos si-
nos, que 0 fazia devanear melanco-
licamente, ouvindo o toque da Ave-
Maria.

Uma noite, a 2$ de dezembro. Pé-
dro estava trabalhando junto á Iam-
pada fumacenta.

J). Elisa a mãi de Julieta e de Fe-
lix estava na cozinha, preparando a
refeição. Nicoláu sahira.

Pedro apressava-se a terminar um
par de tamanquinhos envernizados.
porque Cecília, a moça mais faceira
da aldeia, queria estreal-o na missa
do (iallo.

Nesf.e momento, Julieta e Felix
voltaram da aula de Cathecismo; vi-
nliam ainda tiritantes, porque o frio
lá fora estava muito forte.

O novo vigário deu-nos bon-
bons — disse Felix, muito satisfeito.

Deveras! — respondeu Pedro,
com indifferença,

E fallou-nos do Petit Soei. 0
ajudante de Papá Xoel, o Jesus-
.Menino, a quem os pastores offere-
ceram carneirinhos brancos e a quem
os Reis Magos levaram bellos pre-
sentes.

Jesus-Meiiino? Aquelle qm-
está no seu quarto, com um bello
vestido azul? — perguntou Pedro,
mais interessado. ,

Não — disse Julieta — Aquelle
é uma imagem; o Sr., Vigário fai-
lou-nos do verdadeiro Jcsus-Mc-
nino.. .

Ah! Então ha uni Jesus verda-
deiro? — perguntou Pedro, estupe-
facto.

Pois então, tolo! — exclamou
Felix.

E onde está elle?
Está no céu, mas, na noite de

Xatal, vem á créclic. na egreja.

— Vive no céu? — repetiu Pedro,
pensativo. — Então, deve ser muito
rico.

Julieta e Felix desataram a rir da
ingenuidade o ignorância de Pedro.

"N.

i
í w

r  """"

0 orphão trabalhara só, imito da
lâmpada fumacenta

Qual rico! — disse a menina.
Elle é até muito pobre; tanto que

tem por cama uma pouca de palita,
num estabulo, de pés descalços, com
uma camisinha muito- simples. . .

¦— Descalço, com este frio? Pa-
bre creancinha — murmurou Pedro.

Mas, então, elle não tem quem
cuide d'elle?

Tem seu papai e sua mamai.
que são S. José e a Virgem Maria —
explicou Felix.

Mas eu não' comprehendo
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disse Pedro, que nunca ouvira fallar
em taès assumptos. — Mas se elle
vive no céu e tem tanto poder, como
pôde ser pobre?

Ora! — disse Juíieta — Isso é
muito difficil de explicar. O Sr. \'i-
gario disse què elle é pobre, porque
tem amor a todo o mundo...

—A todo mundo? ¦— repetiu Pe-
dro, admiradissimo...

Sim... O Sr. Vigário disse
que elle conhece todos nós e. que ás
creanças que não têm mãi elle em-
presta a Mia, porque quer ser tão
pobre como os mais pobres.

Pautas maravilhas pareciam im-
possíveis ao orphão. Desconfiado,
perguntou:Mas você já viu Jesus-Meni-
no?. . . Já viu mesmo?...

Vi-o no armo passado, na noi-

t. f- *• '¦- f<8 -í&£*~~ vt-~

Accendeu novamente a vela c. sen-
todo no coma. começou a traba-
Unir.

te de Natal, lá na egreja. Este anno
ainda não o vi, porque elle só che-
gará para a missa do Gallo.

— E é grande?...
¦— D'este tamanho.
!•'. Julieta abriu os braços, indican-

do o tamanho de tuna maior boneca.
Pedro desejava fazer ainda outras

perguntas, mas os dous irmãos cor-
am para a cozinha, para beijar

mãi.
** *

I » orphão ficou só, ha officina,
como era costume e, sem mais le-
vaniar a cabeça, continuou a traba-
Ihar nos tamanquinhos envernizados,

que Cecilia encommêhdára para o
dia seguinte.

Mas, trabalhando, reflectia e nó
mysterio de sen cérebro, no fundo
de sua conscicncia, no calor de seu
coração, cuia existência ninguém
pneurava conhecer, agitavam-se mil
idéias e sentimento-.

Mas, suas mãos activavam-se, mais
hábeis e diligentes do que nunca.
Porque razão se apressava elle. as-

sim, tanto? Porque se absorvia com
o trabalho, a ponto de não vêr quan-
do Nicoláu chegou e sentou-se na
oulra banca de trabalho a seu lado?

Somente depois de terminar a obra
c que se ergueu c. vendo o patrão,
mostrou-lhe que havia acabado a en-
commenda.

— Está bem, podes ir cciar — disse
Nicoláu.

( )s outros já tinham ceiado.
Pedro foi ao guarda-comidas, apa-

nhou uni prato, r.clle collocou um
pouco de carne fria. um pouco de ar-
roz, apanhou um pedaço de pão ç foi
se sentar em um banco, para comer,
com o prato"so')rc os joelhos, sósi-
nho, diante do fogão já frio, em-
quanto na sala, ao lado, Julieta e Fe-
lix, sentados junto de sua mãi. riam
alegremente.

Depois, Pedro lavou o prato, ar-
rumou-o no armário, onde se guar-
dava a louça e recolheu-se a seu
quarto, onde toda a mobília se com-
punha de uma cama de ferro e uma
pequena prateleira, que elle mesmo
arranjara com uma taboa, para lhe
servir de mesa de cabeceira.

res cessaram, e elle se convenceu de
que todos estavam dormindo, accen-
deu novamente a vela e tirou de sob
o colchão vários objectos, que ali es-
condera, ao entrar no quarto.

Depois, durante duas horas, suas

** *
Pedro apagou a vela, mas não se

deitou.
Ficou sentado, quieto, com o ou-

vido alerta.
IV- vez em quando approximava-

se da porta, pé ante pé, e observava
se ainda havia gente acordada em
casa.

Por fim, quando todos rçs rumo-

— Então ?... E o puding ? — per-
(juntou Nicoláu logo que entrou

pequeninas mãos, congeladas pelo
frio. trabalharam febrilmente.

Em que se oecupava, assim, o po-
lire orphão?

Por fim, a vela acabou, a charri-
ma crepitou um pouco e extinguiu-se.

Pedro, tonto de somno, éspregui-
çou-se entre os lençóes e adormeceu
quasi inunediatamente.
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Estamos na véspera de Natal.
Nicoláu, Elisa e seus filhos, espe-

ram, diante do fogo, que se ergue
jovialmente, a hora de sahir para a
missa do Gaílo.

Pedro, também alli está, embora
saiba que não irá. Como de costu-
me, elle tem que ficar para tomar
conta da casa.

Não protesta, não se revolta, não
pede para' ir também. Está tão ha-
bituado a obedecer, a submetter-se,

O céu, muito escuro, tem milhões de
estrellas...

Como está linda a noite! Ao longe
as lanternas dos camponezes, que se
dirigem para a egreja, parecem pyri-
làmpos adejando...

Pedro sente unia lagrima correr-
lhe pela face.

Não a enxuga, porque, felizmente,
não ha alli pessoa alguma; portanto,
elle não precisa esconder-se para cho-
rar, para desabafar em lagrimas a
angustia indecisa, que elle mesmo
não saberia explicar, mas que com-
prime seu coração, dolorosamente.

.Mas o orphão não queria perder
tempo, correu a seu quarto e reco-
meçou o trabalho, que começara na
véspera, durante a noite.

( ls sinos soaram de novo, annun-
ciando a meia noite. E Pedro conti-
nuava a trabalhar.

*

Pedro não tinha medo de se ver na
egreja tão grande c deserta

que nem sequer tem a lembrança
que as cousas poderiam ser de outro
modo.

De repente, o repicar dos sinos vi-
bra no ar, evocando o mysterio di-
vino de Bethlem.

Nicoláu veste seu grosso capote
de lã; sua mulher envolve-se no
manto negro e agazalha bem os fi-
lhos.

Julieta e Felix não cessam de rir.
Aquella sahida nocturna parece-lhes
deliciosa. Nicoláu preferiria ficar
em casa tranquillamente, mas quer
dar aquella alegria aos filhos; de-
mais, consola-se do incommodo de
sahir, pensando no suceulento /pu-
ding. que vai ficar no fogo, sob a
guarda de Pedro, e que será comido,
na volta.

Muito cuidado com o puding ¦—
diz elle ainda ao sahh*.

E não abras a porta a i
alguma... Cuidado com os ladl
— récommendo.u Elisa.

Sim, sentKM", sim senhora —
disse Pedro.

E ficou só, em casa. ¦
Approximou-se da janella e, atra-

vez da vidraça, olhou para fora.
A estrada, coberta de neve, está to-

da de uma alvura deslumbrante...

EntãoI... c o puding? — per-
guntou Nicojáo ao voltar.

Foi sua primeira pergunta, logo
que Pedro abriu a porta.

Abi está — respondeu o me-
nino, collocando c prato sobre a
mesa.

Pois, muito bem, puxa teu ban-
co para aqui. Hoje é a noite de No-
tal, vais comer á mesa. comnosco.

** *

No dia seguinte, a neve cahiu sem
Cessar, desde o ?inanhecer.

A' tardinna, Nicoláu mandou Pe-
dro á aldeia fa^er uma compra.

Ao ouvir a ordem, o menino le-
vantou-se com i.m fulgor singular

nos olhos, como se esse serviço, a
fazer debaixo da nevada, sem aga-
zalho, sem capote, fosse para elle um
prazer immenso!

Sahiu a correr... Nunca ninguém
o vira caminhar com tanta pressa,

'idos imaginavam que elle cor-
resse assim para aquecer o corpo e
resistir ao frio. Quem poderia ima-
ginar que sua carreira tinha por fim
ganhar tempo para ir á um logar, an-
tes de fazer a compra que seu patrão
ordenara ?

Elle não sentia o frio. Só de se
lembrar que Jesus-Menino tinha so-

corpo apenas uma camisinha
muito simples, parecia-lhe que estava
muito agazalhado.

Correu at: á egreja e hesitou um
momento, diante Ma grande porta,

que lhe parecia lechaqa.
Depois, notou que cila estava ape-

nas encostada e atreveu-se a empur-
ral-a.

A nave) estava deserta e escura,
mas uma luz vaccilante guiou-o. Ao
fundo do templo estava armada uma
espécie de cabana de palha.

Sim, é isso. Disseram-lhe que o
Menino Jesuí. é tão pobresinho que
nem casa tem. Se Pedro tivesse di-
nheiro dar-lhe-hia uma casa confor-
tavelionde pudesse viver ao abrigo
do frio... Mas Pedro é também tão
pobre !...

<) orphão não sente medo por se
vêr sosinho na egreja, tão grande e
tão éscura.Approxfma-se da creche e
vê o Menino Deus deitado sobre as
palhas, tão lindo, com os bracinlios
estendidos !... Parece olhar para o
orphão... Será possível que o co-
nheça mesmo.... Elle, que vive no
céu. dará attenção á vida de um hu-
mude aprendiz de sapateiro, que por
emquanto só sabe fazer tamancos .

Approxima-se mais. curva-se para
o monte de palha, que serve de ber-
ço ao Menino Deus e estende a mão
para esse ninho...

¦ Tirou d'alli alguma cousa ? Não.
Elle afasta-se com as mãos vazias...

Entretanto, olha para um e outro
lado, cautelosamente, como se re-
ceiasse que alguém o tivesse visto...

Mas ninguém estava na egreja
naquelle momento... pelos menos.
Pedro não viu alli pessoa alguma.

Então murmurou ao ouvido do
Menino Deus :

— Eu volto ainda... Vou alli ao
armazm e, na volta, passarei de no-
vo por aqui.

Sabe correndo.

*

Duas horas depois,ouvem-se de novo
passos na egreja. <) Vigário, sahindo
da sachristia para voltar a sua casa,
que fica mesmo ao lado do templo,

Com indieivel emoção viu que
trabalho já alli não est



vem ainda uma vez curvar-se e orar gosto de Pedro, que, deixando cahír Mas o serviço alli era raro e todo o
diante da creche. o embrulho das compras alli mesmo, tempo disponível o sacerdote empre-

Chegando junto á imagem, o bom levou as mãos ao rosto e desatou a gava ensinando o menino a lêr, a es-
sacerdote detem-se estupefacto. Es-
tava tudo alli em tão perfeita ordem,
que era de se jurar que ninguém es-
tivera alli; mas o Menino Jesus ti-

chorar. crever, a contar..
Então o Vigário approximou-se. Quando elle já tinha essa instruc-
Não conhecia Pedro, porque che- ção primaria, o padre mandou-o para

gára á aldeia poucos dias antes, mas uma escola, na cidade próxima,
não precisava de conhecer as crean-
ças.para se sentir attrahido para ellas
por uma profunda sympathia. Ver- „. #
dadeiro sacerdote de Jesus, discípulo
de suas divinas lições, elle sabia que Hoje Pedro é um esculptor notável
todas as creanças merecem amor e e sua obra mais apreciada é uma ima-
carinho, todas são boas e só serão gem do Menino Deus, que tem a ex-
más se não encontrarem quem as pressão da mais doce bondade,
eduque. Quanto aos tamanquinhos. o Viga-

Chegando-se á creche, o padre, rio conservou-os em logar de honra
sem rumor, collocou novamente os em seu salão.
sapatinhos nos pés da imagem e de-

pois collocou a mão direita sobre um
hombro do orphão.

O menino afastou as mãos do ros-
to e, vendo novamente Jesus calçado,

Amor da Pátria
sorriu. Depois, esfregou os olhos ra- ^.^ h& ^^j annos numa ddade
pidamente e voltou para o vigário ^Q nortèi urna velhinha muito bòa, que

Pedro c

nha nos
mancos.

ije um esculptor notável

os olhos cheios de surpreza
Faz uma oração e vem conver-

sar commigo — disse o padre.
Uma oração?... Eu não sei re-

zar — disse O menino com ar inquie-
to, como se receiasse que o sacerdote
o reprehendesse por isso.

Mas o Vigário respondeu :
Não faz mal. Ajoelha-te e diz

a Jesus o que pensas.
Pedro ajoelhou-se e murmurou :

tinha uma neta, a quem estimava muit*
Numa tarde de verão, quando o astro-

rei tombava no oceidente todo em fogo,
a avósinha chamou a sua querida neta
para contar-lhe uma historia.

A netinha, muito alegre, lançou-se nos
braços de sua querida vovó, pedindo-lhe
que contasse uma historia linda, mas mui-
to linda. A avósinha pediu a attenção
da netinha e começou:

.— Xuma aldeia de França, na guerra
de 1870, um soldado zuavo, quando teve
de partir, despediu-se de seus queridos
filhinhos, abraçou e beijou-os, pedindo-

pes dous pequeninos ta- ''em goste de mim.

Menino Jesus, eu... eu gosto »-« que rezassem para que elle voltasse
«, são e salvo,

muito do senhor e peço-lhe que tam- Qs mhJs reSp0nderam-lhe i

dre

Papai, defendei a nossa querida Pa-
, tria e deixai estar, que o Nosso Bom

O Vigário, que se afastara para Deus_ Nosso Redemptor não deixará que
(>ra essa ! — exclamou o pa- deixal-o á vontade,esperou que elle se vos suecumbais, afim de que possaes tor-

levantasse e levOU-0 para a sachristia nar a nos abraçar e continuar a nossa
- E vagarosamente, como se tivesse onde o interrogou habilmente, com educação, para mais tarde podermos tam

. - '«¦"¦ "r nteis p defendel-a com todas as

(Estado da Bahia)

liem ser úteis e
pena de o fazer, tirou os tamanqui- muita doçura. O orphao, a principio nossas forcas.
nhosJ6os pés de Jesus Menino. intimidado, acabou por contar, como

Examinou-os. Era um trabalho vivia, como tinha vivido sempre...
grosseiro, mas admirável, todo orna- Contava tudo naturalmente, sem se
do com arabescos engenhosos e de- queixar como se achasse que sua vi-
senhos graciosíssimos, de corações ^a na0 podia ser outra.
Hores. O padre ouvia e, de vez em quan-( ) Vigário ia retirar-se. pensattvo, (]q< ^^ comQ ^ de repente ti.
quatado ouviu a porta mover-se. yèsse fiau!o muito endeflvuca(j0,

()ccultou-se per detraz de uma co- K seug ())hos (,s.;ivam niareja<ios de
lumna e esperou. lagrimas, diante de tanta ranocencia,

Era Pedro, que voltava, ainda ar- (k> ^ candjdà res?gnàçâo 1T0 soffri-
'quejante de ter corrido tanto. mento.

Entrou e veiu directaménte a <->v-
che com um sorriso de êxtase illu-
minando-lbe todo o rosto. Mas. che-

rando perto, notou que seu trabalho
não estava alli.

Vês, minha netinha, que bellos c8ra-
ções os dos filhos do soldado ! Desde pe-
quenos 

^já 
pulsavam de enthusiasmo pa-

triotico.
— Sim, vovósinha, peço-te sempre que

contes historias sempre lindas, como esta.

Ensox Meireij.es

*

P
()h ! Porque tel-o-hiam tirado

— Xo dia seguinte, o Vigário foi a
casa do Sr. Nicoláu e teve com elle

F0RT1FICANTES

'Porque não deixaram que o Menino uma longa conversação.
Deus conservasse os tamanquinhos Que podia o tamanqueiro recusar

lindos, que elle fizera para lhe ao Sr. Vigário ? Xa mesma tarde,
offerecer ?... Pedro foi morar na casa do sacerdo-

Foi tamanho e tão profundo o des- te, com o titulo de criado.

Curam : Anemia, doen-
ças do estomanoe moles-tias próprias das Senhoras,—Agentes yeraes : Carlos
Cruz & G >rrip. — Rua 7 de
SeUmbro n 81—Em fren-
te ao Cinema ODLoN.
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1 ^Prescrevem s
:?::?: hippocrates JkV. M* ^r W WA ^kw ? ^r ama .?..?.
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:?::?: as medicinas exigidas em cada caso especial. Tratando-se de dores e catarrhos !?.!?,
:?::?: ,. ... :?.:?:
;?::?; no estômago, cohcas e vômitos, vagados e enxaquecas, insomnia e mappe- ;*:>;
*>! tencia, debilidade e abatimento, azedumes e ardencias, perturbações nervosas, >:>:
:?!:?; gástricas e biliosas ; palpitações fortes, vertigens e outros symptomas de más HH
HH digestões ou dyspepsia, origem e causa das peores enfermidades, é que medi- >i>:
>>: cos, experiência e bom senso estão acordes em prescreverem as >>;íí **

I Pastilhas do g
? ¦*¦'¦*'¦

I Dr. Richards I
1 para o Estômago |
:?>; >::?:
:?:?¦ . »:>•;?; Nem é questão de se nos crer sob a mera garantia da nossa palavra : :J*
í*>; outros se encarregam de patcnteal-o á face do mundo, sem outro interesse **
¦? >¦ alem do que requer a defeza da verdade e de fazerem bem a seus semelhantes. IJJií **
>;* "Attesto que, soffrendo, com minha mulher, de dyspepsia atônica com dilataçâo do :?;;?;
:*!*! estômago, obtivemos sendos benefícios e ficamos completamente curados com seis vidros JJ
>:?: das Pastilhas do Dr. Richards, pelo que, dando o parabém ao mesmo Dr. Richards', >j>:
;?$ felicitamos por tào maravilhoso achado. A que affirmo em fé de officio.— Antônio da ;?;;?;
JiJ Silva, Pharmaceutico Licenciado, Proprietário da "Pharmacia Esperança."— Tremedal, JJ
RS Estado de Minas Geraes, Estados Unidos do Brasil." £>:
:?.-?¦ :?:¦?:>:?: A venda cm todas as drogarias c pharmacias. £*
>>: &?<
Ji*! Peça-se um folheto que contem provas convincentes da efíicacia d'estas Pastilhas ao :* *
>':?: Único importador, PEDRO M. RODRIGUEZ, Caixa Postal 577, Rio de Janeiro, ou >::?:
:?:>; ft*
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Os primeiros habitantes da America
Sempre foi preoccupação dos sa-

bios descobrir a origem dos primei-
ros habitantes da America. Ultima-
mente o Dr. Hrdlicka, que trabalha
junto ao departamento de Anthropo-
Lpgia Physica do Museu Nacional de
Washington, e é reconhecido como
uma das primeiras autoridades nesse
ássumpto, tendo já feito investiga-
ções nos dous bemispherios, publicou
uma obra interessantíssima tanto so-
bre os Índios da America do Norte
como sobre os da America do Sul.

Deixando de parte a sua origem e
revendo as hypotheses chis anthropo-
logistas do século XIX, parece pro-
vado que os indígenas da America.
com excepção dós ^Eskimós, são to-

lação americana provem da Poly-
nesia. Britom diz que elles aqui che-
garam por via terrestre, que então se
coniniunicava com a Europa.

Uma hypothese original a propo-
sito da origem dos primeiros habi-
tantes da America, attribuida ao pa-
leontologista boliviano Sr. Ame-
ghino, que ha trinta annos a sustenta.
merece uma referencia especial.
Esta theoria estabelece que não só o
indígena americano mas toda a raça
humana teve a sua origem na Ame-
rica do Sulj onde se dividiu em espe-
cies, immigrando umas e extinguiu-
do-se outras. Umas seguiram para
a África por communicações terres-
três. então existentes e lá se multi-

gem indígena, mas são provenientes
da parte norte da Ásia.

O Dr. Hrdlicka declara ser muito
lógico attendermos á anthropologia
physica, isso é:—proporções do cor-
po medida pelos ossos e por' esse
modo se prova que:

í) Não lia evidencia acceitavel e
nem mesmo probabilidade de que o
homem tivesse sido originado no
continente.
2) O homem não chegou á America
senão depois de ter alcançado certo
desenvolvimento, superior mesmo ao
da edade quaternária da Europa, e
só depois dé ter evoluído e se diffe-
rendado em tribus e raças.

Demais, todos os índios america-

\ ^\J (^kí^*?*1''^** ""^^ -J^^m\\\\m\ ^ImuLf

Typo de moca mongol, que deve ser a raça de
origem dos indígenas da Americíi.

Typo de zellia mongol.

dos provenientes ik- uma mesma raça
do norte da Ásia. provavelmente dos
tartaros e mongóes.

< )- mais modernos escriptores,
sem excepção de um só, são unani-
nus em affirmar que este continente
foi povoado por immigrai

Sc alguns admittem a origem asia-
tica, outros, como Ten Kate e Rivet,
parecem seguir a crença de que uma
pequena parte pelo menos da .popu-

plicaram, enchendo o continente
Africano e a Oceania, de onde, por
sua vez, immigraram para _a Ame-
rica do Norte e d'ahi passaram pára
a Asia e Europa, onde deranrorigem
áòs Mongolicos e Cducasicos.

1'.' claro que o Dr. Ilrdlicka não
concorda com este eminente scien-
tista sul americano. Em relação aos
Eskimós, elle explica que foram no
principio considerado^ como de ori-

nos apresentam muitos traços de se-
melhança com os Eskimós, traços
que fazem destes um tronco especial
da raça humana, como:

\ cõr da pelle. A eôr da cutis
do índio é differente, segundo a re-
gião em que vive. indo desde o negro
amarellado até a cór de chocolate,
sendo, comtudo, a predominante a
cõr de cobre.

-i O indio,geralmente,é destituído



do odor caracteristico. sua pulsação
é vagarosa e as suas marcas cere-
braes quasi idênticas. O tamanho da
cabeça é mais ou menos o mesmo e,
em geral, menor que a do homem eu-

i com a mesma estatura.

3) Os olhos, em regra, são
nhos. e a pupilla nos adultos é de
uma cór amarello-cscura. com aber-
iuras especiaes nas differentes tri-
bus, um tanto oblíquas para cima.

< lutros traços commüns a todos os
indígenas da America sao dados em
detalhe, mostrando claramente a tini-
dade fundamental de todos os índio-.
A resposta á pergunta—quaes são os
povos do globo, (jue mais se asseme-
lham aos índios—PÓde ser dada sem
receio, lia um tronco da raça luinia-
na que abrange desde os brancos-
amarellos até o castanho escuro, com
cabellos pretos e corredios,pouca bar-
ha, corpo sem cabellos, olhos mais OU
menos castanhos e oblíquos, e outros
traços semelhantes aos dos Índios
americanos, reunindo muitos sub-ty-
pos e habitando grande parte do
Continente Asiático e Polynesia.

Assim, segundo o I)r. llrdlicka,
tudo indica que a origem do indio

Qosso álbum
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Nossos amiguinhos
Fonseca Outeiro,
está dançando o '

Amélia e Alcides da
em posição de quem
Rag-titne ".

americano deve ser procurada entre
os povos cór de cobre. Não existem
no mundo dous grandes ramos da
raça humana, que apresentem rela-
ções mais idênticas que estas. Vemos
que os índios se approjtimam perfei-
tamente dos Malaios, habitante- do
Tibet e norte da Ásia. .

Simplicio (oi ao cinema e antes de en-
Irar consultou os preços.

Entrou e pediu ao bilheteiro :
Dê-me uma "creança"... faz fa-

vor ?...
Que creança ?! — perguntou o l>i-

Iheteiro admirado...
Os adultos não pagam 600 réis ?

Eu quetO uma "creança". que deve pagar
300 réis — respondeu Simplicio, calma-
mente !.. .

Pikrrot Bkaíí

F0RT1FICANTES
Curam : Anemia, doen-

ças Jo estomavo c moies-
tias próprias das Senhoras,

A iitcs _craes : Carios
Cruz & Comp. — Rua 7 deSetembro n. 81—í-ãn fren-
te ao Cinema ODEON.
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O CATAHP.HO E CTJ-.RA. A. )SSE
O GIGANTE ,. PROTECTOR

1] Junto a uma montanha, havia uma 2]...que toda essa ventura era devi-
aldeia teliz onde o céu era sempre doce da a um gigante que vivia-seguro ao
puro e todos alli gozavam saúde. Mas solo entre aaldeia e a montanha. Esse
ninguém sabia... gigante tinha vários braços e era mudo...

3) ...mas embora tivesse os pés en-
terrados no solo, agia activamente.
Quando appareciam os gênios que dao
as epidemias soprando ares...

4) ...envenenados, o bom gigante engu-
lia-os sem que elles pudessem resistir à
attracção de sua enorme bocca. E os den-
tes do gigante tinham virtudes mágicas...

5) ...pois que,depois de triturar os
gênios maus, transformava-os em
gênios benéficos, que só levavam á
aldeia ares perfumados.

6) Noutros momentos, o gigante deixava
cahir seus cabellos rijos e seccos, que os
pobres apanhavam e que lhes serviam co-
mo lenha.

7) O povo ignorava também quesobre a montanha próxima vivia
uma terrível feiticeira, ainda maior
co que o gigante protector, qur..ti-nha por ideal.

b-—

8; .. .destruir aquella aldeia. Para isso
essa feiticeira fez um enorme boneco
de neve e logo que appareceram os pri-meiros raios do sol de verão, ella com
uma...

9)... lente concentrou o calor do verãosobre esse boneco e transformou-o emum p^ixe regador para cobrir de água to-da a aldeia.

10) Mas o giganteestava alerta. Segu"rou o monstro ridículo e bebeu toda aatíua que elle continha. Só quando o viu
Quasi exgottado...

11).. .é que o largou. Assim,o mons-
tro atravessou a aldeia já inoffensivo e
apenas fez rir. Depois, quando o verão
se tornou mais forte...

Uma cpeança nasce forte e com saúde,

12) ...o gigante transformou toda a
água que bebera em vapor humido, queenviou á aldeia como se fosse fumaça de
seu cachimbo, para reírescal-a.

(Continua)
quando os seus pais tenham leito uso do

' - :¦¦¦ • ;.f:"# i;iixil* «1<» rS»f;u«-Írtk



A LEGENDA DA ILHA DO FINGAL

1 ) A ilha de Statfa. rüit
mais curiosas do inundo. F.* toda formada ds
columnas de basalto. tao regulares c lisas,
que têm todo o aspecto dos tubos de um or-
ção.

MJOv lw Wj vi

ticalmente do mar e for- 3) Dizem elles que, ha muito tempo h;t
mando um circulo com uma só abertura. Os naquelle logar uma ilha, grande e tornv
pescadores dos arredores explicam essa fôrma sobre a qual reinava o rei Fingal.
singular com uma linda legenda. a r^-^i

4) Esse rei tinha uma filha única, a i>r:n
ceza Ccrdldina, moça tão formosa e premia-
da. que muitos pretendentes aspiravam sua
mão. Mias, um btllo dia...

5) .. .0 Gênio do Fogo e o Gênio do Mar, 6) O Gênio do Fogo tir.ha sua morada num
que ambos tinham poder sohre a ilha e eram grande vulcão, que se erguia no centro da
muito temidos, vieram pedir a mão da prin- ilha. e que <le tempos a tempos tinha terríveis
ceza Gcraidina. explosões de cólera.__/

"I 0 G> Mar, que dominava o Ocea- ,H) 1)( modo que õ rei Fingal, não qiu ¦
•10 icircumdante, tamheriac finha Por vezts descontentar nem um nem outro, declarou a

sos de furor, que eiSKam as ondas com ambos, que sua filha resolvera não se casar
infinita nunca." O do Mar pareceu..

o Gênio C.
mente, e dii

elle

resposta. Mas
curou o rti, oceulta-
ao temas o '',,'nio do
fazer ? Despedaçar

____^___^^^^^^___^^__^^^_^^^__^____ an.".,.;:s 1 ii "¦

10) Para evital-o, 111 podes suspender a na- ,,i/diiíJ7""TlOT~titTr...
ição. ao com a lava Mar, dedicava o mais terno tinham idd buscar um grande
meu tuU. i a ilha inteira. A' afín' «o. Ficou, porem,

vista d'»sso, o rei resolveu ceder vido que não si faltaria no casamento



XV^- ¦*- ¦—'TODAS AS DOENÇAS DO P
A LEGENDA DA ILHA DO FINGAL (CONCLUSÃO)
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á bem - disse o Gênio do Fogo — Fa- 2) ...fez surgir do vulcão um órgão incandes- 3) Mas, no dia seguinte, quando o rei quiz
surgir da terra onde o mar nada pôde, um cente que parecia feito de brazas. — Dentro de sahir do palácio, viu que toda a ilha estava

rgão que será o maior e mais sonoro do mundo, um mez este órgão estará frio e poderemos ceie- inundada. A maré, subindo como nunca, che-
" estendendo a mão sobre a coluna... brar o casamento — declarou o Gênio do Fogo. gára até a escadaria...^^M^ç-jm WW^SWT^-

.. de seu palácio
Em pouco tod

4) •
subir,
afflicta

lis*»—? ^^^^íí^^^^^^^.

ahi foram alcançadosE o'mar continuou a 5) .. .refugiando-se nos pontos mais altos. Mas 61 ...mas. ainda
a população cbrria, o mar silencioso e implacável, seguia-os. Os po- pela água, que acabou por cobrir toda a

bres habitantes subiram para os telhados e arvo- ilha, chegando quasi á entrada do vulcão.
res...-—-"^ríTfnTrnTiínTTrTfl 

1 tl^^ãflH <u \v

. ,, ,-.. , , 1 ... ,-.. ,,,,r;i,! tevê que 6) .só ficou vwivel a um» das ondas, o órgão 9) . ..c o c-orSo do fogo abriu-se para lhe

s/considerar vencido f refugiou-se em seus do- do fogo Geraldtna. al.ucinada .dirigiu-se para dar .fugio^formando^m torno^ella uma

minios subterrâneos. Por fim... ene...

Kh^^Ê^^^^m\^^Ê
10i Ahi parou a 

"mundaeà... 
mas toda a ilha i->» ¦ ¦'' »veEd*í? é «'f % £ruta. do Fj»\

carecera, devorada pela cólera e a vingan- hoje. .rincc» alh vive pris.o, gol, na ilha de Staffa, toda formada de co-
neira. Essa é a legenda poi-mca. lumnas de hasalto, tem o perfeito aspecto de

um órgão gigantesco,
.vim o eo.lulàíum» oell. fina • «orada, ao Elixlr «Io >0|ffu«iir«, quo lha. eurou da»



BROMIIv CUHA A BHOKCHITE DOS VELHOS
O GIGANTE^^nPROTECTOR (Conclusão) I

l) A feiticeira, vendo que seu pri- 2) Mas o gigante tomou-lhe o caminho 3) . ..contèl-a e dominal-a, obrigan-
meiro plano falhara, quiz atirar-se e, embora fosse muito menor do que ella, do-a a cahir, extenuada e vencida,aseus
com todo seu peso em cima da aldeia travou combate com energia tamanha, que pés. A gente da aldeia nada d'isso
para esmagal-a... ^ __ çojpeguiu... viu. Quando tudo estava tranquillo.

; attrahiã para suas mãos 5) Mas, um bella dia, appareceu na
pequenos músicos alados, que enchiam o aldeia um homem que se dizia sábio e
ar de, canções. E elle mesmo tocava uma que, examinando os pés do gigante,
flauta rústica, gue produzia um murmúrio descobriu...
encantador.

6] ... um meio de tirar d'elles ma-
teria para fabricar papel. Propoz-ie. a
montar uma fabrica na aldeia, cujos
habitantes .

7)... ignorando que o gigante fosse
uma creatura viva, ajudaram o sábio a
derrubai-o para fornecer material á fa-
brica, que deu grandes resultados...

H) Mas, quando terminou o inverno se- 9) Ainda restava um braço-'do gigante,
guinte, o monstro fabricado pela feiticeira que tentou salvar muita gente, mas, en-
poude chegar até á aldeia e inundou-a tão. a feiticeira saltou sobre elle e esma-
completamente. gou-o com o seu peso.

') então o povo comprehendeu a to-
lice, que fizera, destruindo o gigante pro-
tector. Annos depois, os poucos que se ti-
nhani salvado viram no mesmo logar...

U i . um grande ovo de mármore de onde
sahiu outro gigante um pouco menor, mas
que também fez frente á feiticeira. Esse
gigante protector ainda existe..

r.'i E' a floresta, que não se
deve destruir, porque purifica o
ar, evita as enchentes e os des-
moronamentos das montanhas.

ra»,
Ospatô prev•para que z

devem usarei çrranao áepe o d:
d, ao nascerem, sejam fertes e coradoe. ¦



A AURORA BOREAL ~W2

1) Nas regiões polares acontece ás
vezes\apparecer no céu um grande cir-
culo luminoso, que toma todas as cô-
res do.arco-iris edesapparece ao fim...

2) .., de pouco tempo. Esse phenome- 3).- da conquista da Inglaterra, um grande
no chama-se Aurora Boreal e ha sobre guerreiro norueguesa íam°l°t^°;{^^.
elle na Noruega a seguinte legenda.Con- partir em uma expediçao.contractou "samcn-
ta-se que ha muitos séculos, no tempo... to com a joven Hilda uma orpha de grande..

~ii

4", ... belleza. Deu-lhe o annel de noivado,
em presença do sacerdote e partiu declaran-
do aue ao voltar só a desposaria se ella tives-
se conservado o annel, segundo o uso de...

5|... sua raça.Hilda conservou pre-
ciosamente o annel,sem notar que era
observada com inveja e ciúme por
Sônia, outra moça da tribu, que...

6)... também desejava casar com Enco.
Todos os dias Hilda ia á beira do mar pe-
dir ao gênio das águas que protegesse
seu noivo e Sônia pensara : — Se ella ..

"!). 
perdesse aquelle anneL Erico nlo a

desposaria Mas Hilda tinha grande cui-
dado para não perder o annel consagrado.
Então,uma noite,Sônia introduziu-se em...

81... sua casa, roubou a preciosa jota
e.correndo á floresta próxima,atirou-a no
meio das arvores,certa de que a neve se
encarregaria de occultal-a para sempre.

9) Hilda, despertando, deu por falta do
annel e comprehendendo que elle fora rou-
bado.chamou seu cão,um animal de gran-
de intelligencia,e deu-lhe a mão a cheirar...

10). ..dizendo:—Busca! Ocãosem heai- 11)... dirigiu-se para a floresta e ahi, de-
tar dirigiu-se á.casa de Soma.—Bem—dis- pois de dar muitas voltas, poz-se a remexer
se Hilda—foi Soniaquem roubou oannel. na neve em certo logar. Procuraram ahi e
Mas iá o cão seguira e farejando a neve... encontraram a jóia de noivado. .

fl aJxo }&U Zm^tieMa?' q o mais chie.

12)... que Hilda poz novamente no dedo-
E Sônia, vendo-se descoberta, teve que
abandonar a cidade,fugindo ao desprezo e
indignação de todos.

(t^onclue na pagina seguinte)
Vá ver se o chapéu do
papá tem r1



A AURORA BOREAL (fim,

1| Agora esperava-se o regresso dos
guerreiros a cada instante; então Hilda
passava as horas á beira do mar, ro-
gando aos gênios das águas protecção e
bondade De repente, Sônia appareceu a...

7?

2) . ..seus pés, pedindo-lhe que a per-
doasse jurando que estava atrependida.
Hilda, sempre boa, estendeu-lhe a mão
esquerda,dizendo:—Não te guardo rancor
—Oh! exclamou Sônia—dá-me tuas...

3). . duas mãos para que as beije... Mas
quando Hilda lhe estendeu a mão direita, So-
nia arrancou-lhe o annel e atirou-o ao mar,
gritando: —Agora quero ver se sãocarazes de
tornar a encontral-o. E,fugiu para as mon-
tanhas. Acudindo aos chamados de Hilda...

UJiX ' I—! ~~" ~' ¦ 

¦
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5) .. noivadp. Nesse momento, appareceu ao
longe a trotados guerreiros, que voltava. E no
mesmo instante surgiu no ^^ cèu, como se
sahisse do mar, um annel ^M^ gigantesco

MEMÓRIAS DE UM QALLO

4] .. .vieram logo os mais peritos mergulha-
dores ; mas cm vao procuraram o annel. E o
prao-sacerdote declarou :—Hilda, só poderás
desposar Krico se o mar restituiro annel de

6) .. luminoso !—Ornar restitue o annel! —
exclamaram todos. E á luz d'aquelle pheno-
meno maravilhoso, Erico desembarcou e^oi
tmmediatamente unido a Hilda para que a
prophecia se reallsasse. Essa é a legenda da
Aurora Boreal, na Noruega.

1)—Eu fui chocado em uma grande
ninhada de ovos de raça, por uma
gallinha já velha mas muito cuida
dosa e attenta

ü) Um bello dia, eu e todos os meus ir-
mãos e irmãs quebrámos as cascas dos
ovos e sahimos a pular e a piar pelo
mundo.¦

3)Agallinha, muito orgulhosa por tão
bella família,criou-nos com grande carinho.
Nem o cãosinho de casa podia se approxi-
mar de nos, porque ella nos defendia .

4). ..valentemente. Crescemos todos
muito depressa e, um bello dia, eu fui
vendido no mercado juntamente com
uma franga preta, muito atrevida, l.e-
varam-nos para uma casa de famiüa...

:>) .que nos deixou à solta.no quin-
tal. Um dia a franga fugiu para a rua
e foi apanhada por um automóvel. Eu
tive com isso tal desgosto, que deixei
de cantar.

6) limão, Maurício, o menino da ca-a,
vendo a minha tristeza, começou a tratar-
me com tal mcigtíice que eu me tornei
muito sea amigo

DE
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1) Uma noite Maurício me deixara dor-
mir na cozinha e alta noite perigosos la-
drões assaltaram a casa, Quando os vi pu-
lando a janella fiz um tão grande escarcéu...

2)... que o dono da casa acordou e, ar-
mando-se com um revolver, poz os ladrões
em fuga. Dias depois, Maurício estava brin-
cando na rua, diante de casa, quando...

3) ... um enorme urso, fugido de um
circo próximo, appareceu e quiz agar-
rar o menino. Eu saltei-lhe á frente e
dei-lhe tantas bicadas...

||Jj iÉ5^IUí^Ji

4)... no focinho, que o urso acabou
por fugir. Da janella de casa todos viram,
o facto e reconhece ^^£\ ram que eu ti-
nha, pela...

5). .segunda vez, prestado relê-
vantes serviços. No domingo seguin-
te, Maurício foi passear á beira do
rio e, tendo-se distrahido, cahiu...

6) . ..na água. Eu que o acompanhara fi-
quei desesperado. Que fazer para salval-o ?
Não havia por alli pessoa alguma... Mas
para ganhar tempo eu, vendo uma...

7] ...barrica alli perto, saltei sobre
ella e lil-a rolar até queella cahissetam-
bem no rio. Maurício agarrou-se a ella
e assim poude se manter

7 SJ^jBI TÍRê^2jj)\' ^JÍIÈ^^-^

8, ... á tona,emquanto eu gritava com
tal furor que um jardineiro ouviu e veiu
a correr com uma vara, que estendeu ao
menino.

i)| Maurício segurou a vara e assim con-seguiu se salvar. O lacto foi conhecido eo pai...

1"] ... de Maurício, que me comprara
para lazer commigo uma canja,resolveu...

II) ... conservar-me em seu quintal,como amigo da família. E ahi está a ra-
zão porque...

Vi)... poderei morrer de velho e
porque, emquanto vivo, sou o rei do
galhnheiro...

para comprar-lhe o calcado m



AS HISTORIAS QUE ASSUSTAR!

As historias, que mais agradam ás creanças, são as que lhes fazem medo fallando de cousas terríveis, lobos, gigantes,
bandidos, feiticeiros e gênios maus.

(Vejam o texto na pagina seguinte

0 CALÇADO DA PRIMA Ê TÃO LIND



nàeh âo Tlexfllco BlU
AS HISTORIAS QUE ASSUSTAM

O mau costume de distrahir as creanças, causando-
lhes pavor. O caracter medonho e sanguino-
lento das antigas historias para creanças.

Em nosso convívio semanal e em Que bicho será esse? Que velho é
contacto com as creanças, por in- esse que leva creanças ? Os peque-
termcdio do Tico-Tico, nunca nos nos nem tratam de aprofundar
cansámos de chamar attenção para esse mysterio. Ouvindo taes ameaças,
os inales que podem nascer do ha- ficam quietos e de estar quietos aca-

bani por ter somno e adormecem.

A mamai ou a ama ficam muito sa-
tisfeitas com esse resultado, sem hna-
ginar que estão estragando o systema
nervoso da creança, tornando-a im-
pressionavel e medrosa para toda a
vida.

bito de assustar as creanças.
Ha muitas pessoas, homens e mu-

lheres ou adultos, que são incapa-
zes de entrar num quarto, no es-
curo. Têm medo. De quê, nem elles
mesmos poderiam dizer. E' um medo
sem causa, sem explicação possível,
mas a que elles não podem resistir,

porque lhes foi inspirado na infância,

por mais ou amas ingênuas que, para
aquietal-os, assustavam-os, dizendo:

— ()lha o bicho ! < > bicho vem ahi
e te come. Se você não ficar quieto eti
chamo o velho que te leva no sacco !

Outra cousa que muito concorre
para tornar as creanças nervosas,
para lhes encher a cabeça de carami-
nholas e pavores instinetivos, que as
fazem ficar medrosas para toda a vi-
da, é o caracter sanguinário e bar-

baro das historias mais commoventes,
contadas a todas as creanças; essas

O Barba-Azul e o Capellinho Ver-
melho, historias que ha um século são
contadas a todas as creanças; essas
historias são amontoadas de horro-
res, crueldades e injustiças

Lembrem-se:
Capellinho Vermelho era uma

menina muito bôa e muito bonitinha,
que vivia com sua avó próximo a
uma floresta.

Chamavam-a Capellinho Verme-
lho porque ella andava com uma ca-
j,a dVs?;i côr com capuz. Um dia sua
avó estava doente e mandou Ca-
pcllinho Vermelho í\ villa próxima,
fazer umas compras. No caminho a
menina, tendo que atravessar a flc-
resta, encontrou um lobo e, ingênua-

mente, disse-lhe que sua avó estava
sósinha em casa.

O lobo foi até lá, comeu a ve'ha e
metteu-se na cama em seu logar.
Quando a menina chegou viu-o e pen-
sando ainda que era sua avó, per-
guntou-lhe:

O POBRE TONY (Historia de circo)

ii -Olha—d:sse o l" palhaço IO -•" — 2) — Ora ! isso não é difficil—disse o 2" 3) —Prompto ! Você fatiou; portanto
Estás vendo esta prata de .1 >ns mil rê-s palhaço. E abaixou-se para apanhar perdeu a prata e tem que me pagar outra
Pois você com ella i>"'lf ganhar muitos moeda. No mesmo instante o 1° palhaço —declarou o Io palhaço, muito satisfeito,
contos de réis. Olha só. Kn colloco-a aqui deu-lhe um ponta-pé... por detraz—Eli! —Com effeito—disse o 2° palhaço fi-
11 > chã- e se você a apanhar sem dizer compadre ! Que é lá isso ! — exclamou cando só—Com este plano pode-se ganhar
uma só palavra, ella será sua. o -•" palhaço. muito dinheiro...
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4] Esperem um pouco. Alli está o To-
iiv. Vou lhe applicar o pbno.

5) — Pois então, dê-m'a cá. Eu colloco 6) O 7\>»j' abaixou-se para apanhar a
110 chão. assim. Se você fòr capaz de prata, mas quando sentiu o ponta-pé que¦'_*(-)]/, 1 mister Touy;'você quer vír apanhal-á sem pronunciar uma só palavra, o 2" palhaço lhe dava... por detraz. não

in meio de ganhar muHo dinheiro? eu lhe darei outra prata. Se você_ disser poude conter uma exclamação enérgica:
uma só palavra essa prata ficará para — Aoh ! que desaforo ser este com o

physico de mim ?
— Isso quer dizer que você fallou e

portanto perdeu a prata.

—Eu quero.
pois eu vou lhe ensinar. Tens ahi mim.

uma prata de dons mil reis ?
—Eu ter.



—O' vovó ? —Porque está a se-
nhora hoje com os olhos tão gran-
des ?

—E' para vêr bem — respoudeu
o lobo.

—E com uns braços tão grandes ?
—E' para te abraçar bem.
—E com uma bocca tão grande !
—E' para te comer bem !
E' atirando-se sobre a menina, de-

vorou-a.
Essa é a historia. Já se viu um

amontoado maior de disparates ? On-
de já se viu um lobo que come uma
pessoa inteira, sem deixar nem se-
quer signal de sangue nem ossos?...
Como explicar que a menina não ti-
vesse logo visto que não era sua avó
que alli estava ?

Pois então ella, que encontrara o
lobo, pouco antes na floresta, não o

reconheceu ?
E porque acaba essa historia com

a morte da pobre menina, que era
tão bôa?

Tudo isso acostuma as creanças
a acceitar inverosimilhanças,a admit-
tir cousas impossíveis, sem racioci-
nar e. sobretudo, a tolerar cousas
injustas.

A historia de Barba Azul, que se
casava todos os annos e ao fim de
alguns mezes de casado degollava as
mulheres, para casar de novo, é uma
cousa estúpida e condemnavel, que
não se devia repetir ás creanças.

E' verdade que nessa ultima bis-
toria Barba Azul acaba por ser casti-
gado e isso é uma homenagem á jus-
tiça; mas, ainda assim, não é própria
para creanças uma historia em eme
só se falia em degollamentos, man-
chás de sangue e outros horrores.

E' de toda a conveniência evitar
taes aventuras ao conhecimento das
creanças porque é na infância que se
forma o caracter do homem.

0 POBRE TONY (Historia de circo)
(Conclusão)

7) — Estar um plano muito engenheiro
— murmurou o Tony — Mim vai appli-
cíl-o para diante.

E vendo o l° palhaço que voltava á
pista, vestido com um longo guarda-pó,
disse-lhe:

— Aoh, mister palhaça. Você estar de
viagem ? Mas antes de você ficar partida
mim quer ensinar você meio muito en-
genheira de ganhar dinheira muita porção.
Mim põe este prata no chão e se você
apanha este prata sem dizer nenhuma
cemsa de nada você ganhar o prata de
mim.
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8) O palhaço ahaixou-se; e o Tony deu-
lhe um 'alente ponta-pé. Mas o i" palha-
ço trazia por haixo do guarda-pó uma
taboa cheia de pregos...

A galante Maria Helena de 3 annos de
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Troca-se ou restitue-se a importância
1 paga por qualquer mercadoria que

não corresponda á espectativa do com-
prador. e' por este meio franco e leal de
negociar que se explica 0 progresso da

<3õ cfe cíg ób c4a {((

CAI ÁRIA PR RE SLI
G£ecuta-se, coçn a maligna
perfeição, qualquep eneoçn-

menda sob (pedida

-^"^\ *~J Sr 
'

N Pr*ço Fixo ~>

2, PRAÇA TIRADENTES, 4
TELEPHONE CENT. 1880

UIO I>J3 .T.VIVKIltO

HszszszsansaszsasEszsaszsznsESzn^^



A. SURPREZA DE VOVÓ'

i) Vovó sabia que s eus netinhos, ainda muito pequenos, preferiam bonbous a outro qualquer presente de festas
mas fingiu esquecel-o e trouxe diversas outras cousas. 2) Depois reuniu os netinhos e disse-lhes:—Estão aqui os presen-tes de festas para vocês. Cada um de vocês entrará por sua vez naquella sala, e escolherá o que mais lhe agradar. Assim
fizeram as creanças. Entraram na sala indicada e viram logo em logar de destaque, como o melhor presente...

j 1 —-1 1—- — ¦<*

3) ...um be'lo livro.—Ora um livro ! —exclamou Julieta, livro é para estuda r. E preferindo uma boneca que estava dolado, sobre uma cadeira, apanhou-a e sahiu a correr com ella. Seus irmãos pensaram do mesmo modo. 6) Chegaram vi-ram o livro, acharam-o de bom aspecto mas preferiram jogos, bolas de gude...

 —*K >^— '¦ »
7) ... cordas de saltar c outros brinquedo! d'esse gênero. Só estranhavam uma cousà: K) Vovó tinha-se esquecMode trazer yonbons. Era uma pena. 9) Entretanto, Maurício, o netinho mais vellm. que fcostjta de lêr, preferira o li-vro, approximou-se...

-'; r

10) ...abriu-o e viu que era uma caixa de excellentes bonbons, com uma carta que dizia assim : 11) — Livros tedarei quantos quizeres. E estes bonbous são para o único que soube encolher o melhor presente. 12) Mas Maurício alem
de IntelTigente, era bom camarada e dividiu seus l/nnbons com os irmãosinhos.
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Bem montado em seu btirrinho as-
lobiando alegremente, todo pachóla,
com seu vestuário dos domingos, tio
Matheus, o joalheiro ambulante, ia
pela estrada que, ligando uma villa a
outra, passa atravez de rochas e tor-
rentes pela montanha e vai até o cas-
tello de Torres Negras.

Em um sacco de couro pendurado
ao lado da sella, elle levava jóias
magníficas para que a senhorita Ulli,

Não era de mais aquella precaução
porque alli, naquellas jóias, estava
toda a" fortuna do negociante.

E o tio Matheus, assobiando, em-
balado pelo trote largo do burrinho,
ia fazendo cálculos de sua fortuna.
Com a venda d'aquellas jóias á filha
do riquíssimo fidalgo, elle poderia
comprar terras e deixar aquella vida
agitada e perigosa de ambulante, fa-
zer-sc fazendeiro, installar uma joa-
Ibéria numa cidade...

De repente, todos esses lindos pia-
nos foram interrompidos por um in-
cidente. O burrinho detivera-se subi-
tamente, com as orelhas em pé e

O bom animal encorajado pela voz
de seu dono adiantou-se pela água;
mas, de repente, faltou-lhe o pé e
elle desappareceu.

Tio Matheus, horrorisado, sentiu-
se mergulhar; a principio até o pes-
coco apenas; depois mergulhou mais,
sua cabeça ia já desapparecer sob a
água, quando um camponez, tendo
visto o accidente, do campo que la-
\rava_, correu em seu auxilio, atirou-
lhe uma corda e com grande es for-
ços conseguiu puxal-o para terreno
secco.

Mas o joalheiro desmaiara. Eil-o
estendido na relva, sem sentidos, com
a roupa enxarcada e a face tão palli-
da que parecia a de um morto. O
camponez afastou-se a correr e vol-
tou logo depois, trazendo o cavallo
que desatrellára da charrúa. Collo-
cou o joalheiro desmaiado sobre o
lombo do animal, amarrou-o para
que não cahisse e assim o levou atra-
vez dos campos.

Chegando a sua casa, o camponez,

' Tpsr

¦vil•/H

Meu sacco .' — exclamou tio Matheus sentando-
se no leito

li m <fw^y

Eu vou mas c dar queixa á policia
o joa llieiro

acelerou

filha áo conde de Torres Negras,
colhesse iis brindes de seu noivado,
que se devia realisar no dia seguinte
e no cinto o joalheiro levava duas
boas pistolas para se livrar dos la-
drões, que por acaso tentassem assai-
tal o pelo caminho.

olhando para diante, o joalheiro viu
toda a estrada coberta d'agua.

— (> rio transbordou— murmurou
elle. E fazendo o burro voltar, subiu
pela margem procurando um logar
em que o rio fosse mais estreito, par»
atravessal-o.

que se chamava Simplicio c sua mu-
llur Thercza empregaram todos os
meios conhecidos para fazer com
que o tio Matheus voltasse a si.

Tiraram-lhe a roupa molhada, ves-
tiram-lhe uma bôa camisa de lã, pu-
zeran>o no leito macio, deram-lhe a



Álbum do Almanaeh do Tico~T:co
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Attilio, estremecido fjhinho do Sr. Ahir
Cardoso e da Sra. D. Carolrna Martins
Cardoso, residente nesta capital e que
completou o seu 4" annivcrsorio no dia
8 de Dezembro. Apesar de traquinas.
sabe estar sério nos momentos solem-
nes, como o da "pose" 

para a presente
photographia.

cheirar vinagre, bateram-lhe nas
mãos, sacudiram-o com energia...

Por fim, (mando os salvadores já
começavam a desanimar de vél-o
voltar á vida, o joalheirò, abriu os
olhos, moveu a cabeça e espirrou.

—Ora, graças a Deus!—exclamou
o camponez, satisfeitisimo por vêr
coroada de êxito sua bôa c dedicada
acção.

Thereza apressou-se a trazer uma
tigela cheia de leite quente, que Sim-
plicio encostou aos lábios de Ma-
theus, e este bebeu, sem consciência
do que fazia.

Mas, immediatamente, suas faces
ncobrarain as cores, suas mãos agi-
taram-se, na alegria de voltar á
vida. #

Comtudo, sua primara idéia vol-
tou-se logo para sua fortuna e, sen-
tando-se no leito, o joalheirò per-
guntoti com ar muito aflicto:

E meu sacco ?
Que sacco?—perguntou o cam-

ponez, attomtq com a pergunta.Um sacco de couro que eu tra-
zia preso á sella e que segurei ener-
gicamente no momento em que mer-
gulhava.Eu não vi sacco algum — de-
clarou Simplicio.

O joalhheiro saltou do leito e cor-
reu a examinar a sua roupa, sacu-
dindo peça por peça, para vêr se en-
contrava o precioso sacco alli^>çcu'to,

Então foi para o fundo do rio
com o burro.

Que ? — exclamou Matheus,
horrorisado. O burro mergulhou ?

Não lhe vi nem signa! e olhe
que mesmo ao senhor não foi sem
custo que tirei da água.

—Mas não viu o sacco?... um
sacco de couro, grande e pesado. Eu
o trazia na mão...

Não vimos . — declarou The-
reza.

Não é possível! — exclamou o
joalheirò indignado — vocês são uns
ladrões... Com essa historia de me
salvar, aproveitaram-se de estar eu
desmaiado e roubaram meu sacco.'

Ora essa ! — exclamou Simpli-
cio.

Sim, continuou tio Mathues, ca-
da vez mais furioso — Vocês viram o
sacco, mas esconderam-o, enterra-
ram-o, talvez.

Venho pedir-lhes perdão
lhes 0 joalheirò

disse-

Diante da segurança com que tio Ma-
theus affirmava ter sabido da agita

com o sacco na mão, el'es acabaram
por desconfiar um do outro.

Provavelmente — pensava o
Simplicio — foi Thereza (piem teve
uma tentação e oceultou o sacco por

ahi, e agora não o quer dizer para
que eu não me zangue.

E Thereza por sua vez pensava:
Vão ver que o Simplicio se

deixou tentar pela fortuna, escon-
deu o sacco e agora não o quer dizer
com vergonha.

Essa casa. antes tão alegre e fe-
liz, tornou-se sombria e desolada,
apoz a passagem do joalheirò.

Trabalhando de máu humor, o
camponez começou a vêr todos os

seus negócios correrem mal. Seu rc-
banho foi atacado pela peste e mor-
reu quasi todo; a sementeira foi des-
traída por um granizo muito forte,
e condemnou-o a ficar sem colheita

um anuo inteiro.
O Simplicio individou-se, teve que

vender seu cavallo e alguns moveis
para viver.

Estava elle assim, na maior mise-
ria, quando houve uma grande secca

e as águas do rio minguaram a pon-
to de deixar uma parte do fundo des-

coberta.
Um dia, o camponez, tentando pes-

car á beira do rio, ia-se enterran-
do no lodo da margem, e forçando
para se levantar, sua mão encontrou
no fundo do lodo uma correia.

Instinctivamente puxou-a e viu
apparecer um sacco de couro muito
sujo dos limos.

lll OCCl

 Mas eu af firmo-lhe ciuc não vi '^¦'•'*;^<1'V^
sacco — protestou o camponez.

O joalheirò porém não lhe dava
ouvidos. Vestindo sua roupa, mesmo
molhhada como estava, dizia:

— Não fico mais nem um instan-
te nesta casa, que mais parece uma
caverna de salteadores.

Entrei aqui rico o saiu d'aqui mais
obre do que nunca. BandidosI
Thereza, ouvindo taes palavras,

desatou a chorar e Simplicio. per-
dendo a cabeça, declarou :

O' mal agradecido. Agora sou
eu que lhe digo : Ponha-se lá fora,
senão eu seguro-o pela pellc do pes-
coco e vou atiral-o no mesmo logar
em que o encontrei.

Eu vou mas é dar queixa á po-
lida - disse o joalheirò.

E sabiu, batendo furiosamente
com a porta.

Aterrados e humilhados com ta- ,,
(panha vergonha, os dons campone- CWJwZ¥*,:ra^%^%\%
zes ficaram sem saber que pensar, xtira, residente em Nicthtroy,

¦ "*H
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Simplicio levou-o para casa, lim- I 'orqtte
perguntou o cam-

iV-.V-^^íi^íí^í-í^íííí^ii^í^r^í^JÍÍ-^-»^**»

da lhe peço um grande favor. Que
pou-o, abriu-o e viu que elle estava ponez. me considere seu amigo. Eu quero
cheio de jóias. — Porque se o senhor tivesse rou- ter o orgulho de ser amigo de um ho-

— Vê, mulher — disse elle a The- bado minhas jóias não estaria pobre, mem de bem comovo senhor.
reza — Aqui está o sacco que o joa- — Nunca fui ladrão — disse Sim- Assim se fez. Simplicio acceitou

plicio. metade das jóias e é hoje o mais rico
Agora eu o acredito — disse o fazendeiro cTaquella região,

joalheiro — Uma pessoa que tivesse
em casa um sacco cheio de jóias não
estaria soffrendo tantas necessida-
des.

Ah ! — exclamou Simpilcio -—
Então o senhor pensa que se eu ti-
vesse aqui suas jóias não me sujeita-
ria á miséria ? Pois olhe, aqui tem
seu sacco. Acheio-o ha um mez no
fundo do rio, descoberto pela sêcca.
Pôde verificar. Não toquei em ume
só jóia.

O joalheio ficou estupefacto. Se-
melhante prova de honradez deixa-
va-o deslumbrado.

E, segurando as duas mãos do
camponez, elle disse :

(hiça ! Arrependido por o ter
julgado mal, eu, que consegui re-

—Eu venho pedir-lhes perdão. Sa- constituir uma parte da minha fortu-
hi daqui convencido de que os se- na, vinha trazer-lhe um pequeno au-
nhores me haviam roubado; mas ha xilio. Mas, á vista do que o senhor
dias tive noticia da miséria em que fez, proponho-lhe uma outra cousa. .... , _

,,.',. ¦• ¦ i- O interessante João, plho do Sr. Oscarestavam vivendo e comprehendi en- vamos dividir ao meio essa fortuna Joaquim Madruga e D. Emiiia Ferrei-
tão que me enganara. com que eu não contava mais. E ain- n Madruga, residentes em Madureira.

llieiro julgou ter sido roubado por
nós. Encontrei-o agora no rio.

— Que felicidade ! — exclamou a
mulher — Assim, quando elle appa
recer, nós poderemos provar que so-
mos creaturas honestas.

Mas, onde andaria agora tio Ma-
theus ? Elle nunca mais tinha appa-
recido por alli.

Appareccu um bello dia, cerca de
um mez ;'.C;>ois do encontro do
sacco.

A porta abiu-se de repente e elle
entrou.

Thereza adoecera com os soffri-
mentos e estava deitada num colchão,
sobre o lagedo, porque até a cama o
infeliz camponez havia vendido.

Tio Matheus, muito ommovido,
disse :
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LOÇÃO BE VEIUS de F. Lopez. O mais fino e delica-
do de todos os r.roductos para atormoseara cutis,
dá uma brancura ideal, instantaneamente, cura
espinhas, saídas, cravos e pannos do rosto, lor-
nando a cutis tina, alva e aveüudada. Producto
preferido pela elite carioca e paulista.

ONDULIM, de F. Lopez. Producto moderno, fina-
mente perfumado, para a hygiene, belleza ecrni-
servação dos cabellos; o melhor de todos os toni-
cns. 0 único que cura a caspaea quédatto catei Io
cm 3 dias, da aos cabellos—brilho, bclleza e vi-
uor, tornando-os. abundantes e bonitos.

DEPILATORIO LOPEZ, Faz desapparecer instantânea-
mente o cabello, peilo ou pennuyem do rosto ou
de qualquer parte do corpo. (Evitar imitações;
exigir n legitimo de F. Lopez>.

LOÇÃO 0 ilENTIL. de F. Lopez. Faz desapparecer
as rugas e pos de gallfnha, tornando a cutis lina,
lisa e delicada; em loções sobre os seios fortifi-
ca-os e endurece-os, quando cahidos por doença,
amamentações ou outra qualquer causa; é o im-
lhormamigenn eterno. Horda Belleza. Producto egual
a Loção de Venus, porém de côr rosada e vidros mais
pequenos.
papei I nç brancos ou grisalhos ficam pretos progres-uHotLuuo sivamente com a Agiu Indiana do Dr.
ALLEN, producto scientitico, o melhor para dar
côr progressivamente que é o melhorsvstema de
dar côr aos cabellos: não mancha, rãoé tintura.

J! Incomparavelmente sem rival.
vendem-se nas perfumanas, drogarias e pharmacias

piei", i *.
laboratório: C»sa Huber, Rua sete de setembro. 6i. Rua Paulo de Frontin,47 e 49

- Depósitos :Kreire Guimarães & c. Rui do nos-

Hiode janeiro.
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Alumnos c alumnas ja escola "Medeiros de Albuquerque", por OCCfisião do encerramento das aulas, "posan-
do", especialmente para 

"O Tico-Tico"
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PEC/UENAS CAUSAS... GRANDES EFFEITOS

1) O rei Benicio era o homem mais pa- 2)... soberano de máu gênio que, por qual- 3)... orei Severiano mandou
chorrento d'este mundo. So tinha um dese- quer cousa,se irritava. Um dia, tendo surgido um embaixador procurar seu vi-
jo : — viver em paz e tranquillidade. Mas uma duvida a propósito dos limites entre os zinho, üra aconteceu que, exa-
seu vizinho, o rei Severiano, era um... dous reinos... ctamente nesse dia..

ti
JfflKftffa

^^^gy*^... 
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4)... estando o rei Benicio a pas- 5)... ao olho direito do rei. E estava o 6)... apresentou diante d'elle, pedindo
sear, levantou-se um pó de vento.que soberano muito afilicto, sentindo uma uma audiência. O rei, sem ver quem lhe
atirou um grão de poeira... dôr medonha, quando o embaixador se... fallava, respondeu: —Deixe-me, senhor .

7). ¦ agora não o posso attender. O 8)— Que ? Elle recusa attender-me ? 9] Entretanto o rei Benicio. voltando ao •
embaixador voltou e declarou ao rei Se- Pois vou lhe mandar esta declaração de palácio, lavara os olhos e estava muito
veriano que Benicio declarou não po- guerra. socegado,quando recebeu a declaração..
ier attendel-o. *=-»^

V-auòi i

I H>. . aitender seu embaixador, porque f2) ...haja ujna guerra? O outro con-
> de poeira no meu <

:". E tu. a de ni'



O MELHOR TALISMAN

I1) O reino do Montenegro era, ha muitos 2)...uma torrente, que, no inicio
séculos, desolado por trez flageüos terri- de cada primavera, transbordava ar-

: um leão que devorava todos os re- razando campos e aldeias...
aos...

3)...e uma quadrilha de salte
que assaltava todos os viajantes e era
bem armada, que ninguém conseguia
minar. Um dia...

res.
tão
do-

4) .. o rei do Montenegro
daria
hnda
o pai

declarou que 5) Ora, a princeza tinha grande affeição 6) ... vencer o» trez terríveis flagellos ?
em casamento, sua filha única, ao joven pastor Agilberto e desejou que Iille era um rapaz robusto e dotado de ex-
princeza Heloísa, a quem libertasse fosse elle o heróe esperado, para ser sua cellentes qualidades, mas tão tímido quez d'aquelles trez flagellos. esposa. Mas, como poderia Agilberto... tudo lhe parecia superior ás suas forcas-

Ias a princeza Heloísa teve uma idéia,
ou-se com um grande veu e, um bello

dia, appareceu aopastor.na floresta, dizendo-
-Eu sou uma fada...

8) ...recebe esta moeda antiga, que
é um talisman poderossimo. com elle
tudo quanto tentares, por mais difii-
cil e arriscado que seja, terá bom..

9) ...êxito. E desappareceu. O pastor
guardou a moeda que lhe era desconiie-
cida e como também tinha affeição á prih-ceza, embora nunca se atrevesse a fallar.

resolveu tentar as aventuras,
ciam ter como recompensa a

Heloisa. Fiado no poder do
. armou-se com largo punhal

rar o leão em sua...

11) ... própria caverna. A fera prectpi-
touse sobre elle,mas Agilberto, te.ndo na
mão esquerda o talisman que fechaia
em um saquinho para maior segurança,
esperou-o a pé firme.

12) Horas depois, elle se apresentava ao
rei, levando a cabeça do leão. K como todos
admirassem sua fa/unha, elle attribuiu todo
o mérito áo talisman

(COI!/»«!/J)

anca, quando quizcr ser coradae bonita, deve usar o ELIXIR DE NOGIEIR:



RESISTINDO A'S INTEMPÉRIES DA VIDA
v«-

^S

i) Licio andava na mão de vários médicos, sempre doente,
anêmico e manhoso. Seus pais viviam tristes por verem seu
querido tílho definhar, dia a dia. Até que uma nova ama, pra-tica em cuidar de creancas, resolveu dar-lhe Chocolate Falchi.

2) Foi como um milagre I O menino melhorou ra-i
pidamente e em pouco tempo freqüentava a escola, re-
sistindo ao sol e á chuva.

O Chocolate Falchi, é, pois, milagroso 1

3) Já rapazinho troçava dos que não gosavam saúde, como
elle, e aconselhava aos seus camaradas que não fizessem uso
de drogas e sim do Chocolate «-«i.iii

4) Tão for^U^^te se viu um dia com a continua-
ção do setaw^^regimer. alimentício, que se sentiu
capaz para^ voluntariamente defender a Patna,
neste momento em que ella precisa de homens robustos.

5) Eil-o, graças ao Chocolate Falchi, valente e resistente, °) E Por tantos feitos heróicos, motivados por suare-
na suâ saúde, a combater os inimigos de sua Pátria, sem receio sistencia phvsica, acaba de ser condecorado com a meda-
de entraquecer na luta. 'na de Bom Senso por haver sabido tomar os conselhos da<

intelligente creatura que o fez tomar o Chocolate Fulchi.1 mi tem-no J
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noite do crime ha- 2) A Avestruz, que também os
am sido vistos trez vultos vira, descobriu que eram lobos.

Io muro do palacete E toi avisar a amiga...
Gansa

'il D Gansa correu lo- 4) O delegado disse-lhe :
Co á policia e communi- — Vou pôr a sua disposição
cou o facto ao delegado dois dos meus melhores agen-
Dr. Bulldog. tes.

Mi ,n i a»»L___. ... ' ~ uai imlffiTir^^*™J I 1 ^B Wj Ml/.' I I [ [ I | II ^^LmW ¦ ftf II \ ¦

íj Foram escolhidos para as deli- 0) A' noite, em certo ponto, viram
ias os agentes Faro Certo e o quatro vultos suspeitos,

íca Pernas,que entraram logo em
idade, acompanhados da quei-

7) _ são elles I exclamou D. Gansa
Seguiram-n*os e verificaram que os vul-
tos foram á casa do Sr. Peru, falando
porta com D. Perna.

rain que I» Perua foi buscar umas '.)]— Aquella ladra aos
retas que deu aos lobos. lobds para que

io as minhas pérolas I disso D. Gansa. condam no ma
pérolas ! !<"-•.'

10) Os lobos tomaram o i

"^¦a-fi

5
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O COLLAR -K

cg-uiram todos os lobos, que
im deante de uma casa pobre

. i.idonada,onde depois entraram:
ao dividir as pedras ou dor-

12) Faro Certo e Trinca Pernas com-
binaram o plano a adoptar. Nao pode-
riam atacar de frente os ladrões. Trinca
Pernas foi pedir o auxilio de macacos,
cabras e coelhos.

13) Emquanto isso a Sabichona, acon
selho de Faro Certo, voou sobre a ca
a espreitar pelas telhas

— Estão contando as pedras ' disse.
São mesmo as do collar I

'¦'aro Certo reuniu bom pessoalmenos de quarenta bichosquarenta bichos..,uemos a casa e entremos!
ló) Faro Certo empurrou a porta

e entrou.
La estavam quatro .lobos — mas

macros « fraos que faziam pena.— Hntreguem-nos o- collar queroubaram I bradou.

16] — As minhas pedras precksas ! acerescentou D. Cansa
O lobo principal desatou a ri—Isto ? Veja que são azeiton-

que em casa dos Perus n
deram para a ceia. .¦¦ luuDtficim i uri ou. ^f^^

I .

•,err
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O minha mãi do céu ! Se esta alma te idolatra ^W

^ Com santa devoção e amor profundo „^M

 _ E' porque eu uso o chocolate LACTA -
O mais suave, o mais puro e o melhor do mundo
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LEITURA PARA TODOS
E' o mais completo, #^i^

o mais luxuoso, ^^^^Mil
o melhor dos magazines wfp^B

que se publicam no Brasil. M\ jB
Apparece nos princípios de {vHf^k jB

Preço 1$500 gll^S

J
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Vtais alto que fosse, alcançaria eu o

ITIIH
u

e tônico magnífico que resume
em si as três grandes verdades

FORÇA!
^RUQE!

VIGOR!
O Dynamogenor é indispensável não

só ás crianças coit.j também a todos os
indivíduos cujo trabalho produza a fadiga
cerebral, taes como: litteratos, jornalistas,
padres, professores, empregados públicos,
estudantes e guarda-livros.

O Dynamo;í< o! f. de resultados sur-
prehendentes ncs seguintes casos:

Tobercnlose - Anemia - Moro anemia - Fadiga cerebral - Nervo-
sisipo - Vertigens - Broncbítes-chronicas - Palito - Insomnia -
Falüdismo - Convalescença - Maqreza - Dores de cabeça - Falia de
appeiiíe - Fadiga geral - ttá digestões, etc,

DYNAMOGENOL
VENDE-5E EM TCDO 0 MUNDO!

nMi-Rm Meto Mio. 1-bihmi
As parturientes não devem nunca deixar de tomar o

DYNAMOGENOL durante a gestação e após a delivranct,
pois assim conseguem filhos robustos e ter abundância de
leite rico em phosphatos graças a esta ineguatavel pretara
ção — Um só vidro de DYNAMOGENOL representa para i
si nhora que amamenta mais vantagem que uma dúzia le
garrafas de Água Ingleza.
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